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Edital nº 01 
EDITAL DE ABERTURA  

CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2022 
  

 
A Prefeitura do Município de Castilho, Estado de São Paulo, torna público que realizará, na forma 

prevista no artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS 
E DE PROVAS E TÍTULOS para o preenchimento de vagas dos empregos abaixo especificados providas pelo 
Regime da Consolidação das Leis do Trabalho. O Concurso Público será regido pelas instruções especiais 
constantes do presente instrumento elaborado em conformidade com os ditames da Legislação Federal e 
Municipal, vigentes e pertinentes. 

 
 
CAPÍTULO 1 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1 - A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da UNISISP –

Universo Serviços Públicos Ltda – EPP. 
 

1.2 - É de responsabilidade exclusiva do candidato acompanhar as publicações de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este Concurso Público divulgadas, até sua homologação, no site 
www.unisisp.com.br e no Diário Oficial da Prefeitura de Castilho, em conformidade com Lei Municipal 
nº 2.732, de 22 de maio de 2018, https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho. A partir da 
homologação, as publicações serão feitas exclusivamente pela Prefeitura em seus órgãos oficiais de 
publicação, além de afixação em seus átrios. 
 

1.3 - Os empregos, as vagas, as vagas para Pessoas com Deficiência (PcD), a carga horária semanal, o
vencimento mensal, os requisitos e a escolaridade exigidos são os estabelecidos no Anexo I.  
 

1.4 - As atribuições dos empregos são as constantes do Anexo II do presente Edital. 
 

 
CAPÍTULO 2 
DAS INSCRIÇÕES 

 
2.1 - A inscrição implica na aceitação, por parte do candidato, de todos os princípios, normas e condições 

do Concurso Público estabelecidos no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 
 

2.1.1- O candidato será responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, bem como por 
qualquer erro e omissão, e deverá estar ciente de que disporá dos requisitos necessários para 
contratação, especificados neste Edital. 
 

2.1.2- Para se inscrever, o candidato deverá atender às condições para provimento do emprego e entregar 
em data a ser fixada em publicação oficial, quando da contratação, a comprovação de: 
I. ser brasileiro nato ou naturalizado, nos termos do art. 12 da Constituição Federal; 
II. ter até a data da contratação, idade mínima de 18 anos; 
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III. estar quite com as obrigações eleitorais; 
IV. estar quite com as obrigações militares (quando do sexo masculino); 
V. gozar de boa saúde física e mental para o exercício das atribuições do cargo, comprovada por 

avaliação médica oficial realizada por profissionais designados pela Prefeitura; 
VI. não registrar antecedentes criminais, nos últimos 05 anos, achando-se no pleno exercício de 

seus direitos civis e políticos; 
VII. não ter sido demitido ou exonerado de serviço público (federal, estadual ou municipal) em 

consequência de processo administrativo (por justa causa ou a bem do serviço público) nos 
últimos 05 anos; 

VIII. não ocupar emprego ou cargo público, ressalvados os acumuláveis previstos no art. 37, inciso 
XVI da Constituição Federal; 

IX. possuir os requisitos mínimos exigidos para o emprego, constantes do presente edital. 
 

2.2 - As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.unisisp.com.br, no período de 23
de fevereiro a 11 de março de 2022, (horário de Brasília), devendo, para tanto, o interessado 
proceder da seguinte forma: 
a) acesse o site www.unisisp.com.br e clique, em inscrições abertas, sobre a cidade que deseja se 

inscrever. 
b) em seguida, clique em INSCREVA-SE JÁ, digite o número de seu CPF e clique em continuar. 
c) escolha o emprego, preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 
d) na próxima página confira seus dados e leia a Declaração e Termo de Aceitação e, em seguida, 

clique em CONCORDO e EFETIVAR INSCRIÇÃO. 
e) na sequência, imprima o Boleto Bancário, respeitando-se o horário de Brasília efetue o 

pagamento da respectiva taxa de inscrição. 
 

2.2.1- Para inscrever-se o candidato deverá recolher o valor correspondente ao nível de escolaridade do
emprego escolhido, conforme tabela abaixo: 

 
Nível de Ensino Superior R$ 70,00 

 
2.2.2- O pagamento do boleto deverá ser feito em qualquer agência bancária até a data de vencimento 

do mesmo, que corresponde ao primeiro dia útil após a data do encerramento das inscrições, 
entendendo-se como “não úteis” exclusivamente os feriados nacionais e estaduais e respeitando-
se, para tanto, o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, sob pena 
de a inscrição não ser processada, recebida e validada. 
    

2.2.3- 
 
 
 
2.2.3.1- 

Não será aceito pagamento da taxa de inscrição que não seja através da quitação do boleto 
emitido no momento da inscrição. O pagamento por agendamento somente será aceito se 
comprovada a sua efetivação dentro do período de inscrição e até a data de seu vencimento. 
 
Não será aceito o pagamento da taxa de inscrição por meio de carteiras digitais (Nubank, PicPay, 
PagSeguro, Mercado Pago e outras), bem como PIX, cheque, depósito em caixa eletrônico, pelos 
correios, fac-símile, transferência eletrônica, DOC, DOC eletrônico, ordem de pagamento ou 
depósito comum em conta corrente, condicional ou fora do período de inscrição ou por qualquer 
outro meio que não especificados neste Edital. 
 

2.2.4- Quarenta e oito horas após o pagamento, conferir no site www.unisisp.com.br se os dados da 
inscrição efetuada pela internet foram recebidos e seu status encontra-se como “inscrição 
confirmada”. Em caso negativo, o candidato deverá entrar em contato com a UNISISP, pelo 
telefone (18) 3851-1289, para verificar o ocorrido. 
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2.2.5- Para gerar o comprovante de inscrição (após o pagamento) basta digitar o seu CPF no menu 
CONSULTE, em seguida selecionar o Concurso Público correspondente à inscrição desejada, e 
imprimir comprovante de inscrição. 
 

2.2.6- A UNISISP não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos 
de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como outros fatores que 
impossibilitem a transferência de dados. O descumprimento das instruções para inscrição via 
internet implicará na não efetivação da mesma. 
 

2.3 - Após encerramento das inscrições, os eventuais erros de digitação no nome, CPF e data de 
nascimento deverão ser corrigidos somente no dia das respectivas provas, mediante solicitação ao 
Fiscal de Sala. 
 

2.4 - A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato nas hipóteses de cancelamento do 
certame pela própria administração ou quando o pagamento for realizado em duplicidade ou fora 
do prazo. 
 

2.5 - Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de empregos, seja qual for o 
motivo alegado. 
 

2.5.1- Os candidatos poderão inscrever-se para apenas um emprego. Se, eventualmente, o candidato 
inscrever-se para mais de um emprego será homologada apenas a última inscrição, identificada 
pela inscrição de número superior, ou seja, correspondendo a sua última vontade, sendo as demais 
inscrições indeferidas, não havendo devolução da taxa de inscrição. 
 

2.5.2- 
 
2.6- 
 
 
 
 
2.6.1- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.6.2- 
 

Aplica-se a mesma regra do item acima quando for necessário a aplicação do item 5.3. 
 
Ficará isento do pagamento da taxa de inscrição o candidato que comprovar pertencer a família 
inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), do Governo Federal, cuja renda 
familiar mensal per capita seja inferior ou igual a meio salário-mínimo nacional, declaradas 
hipossuficientes, conforme Lei Municipal nº 2.892 de 27 de abril de 2020. 
 
O candidato que preencher as condições estabelecidas no item 2.6, deverá solicitar a isenção de 
pagamento de taxa de inscrição, obedecendo aos seguintes procedimentos: 
 

a) acessar o site www.unisisp.com.br; 
b) preencher total e corretamente a ficha de inscrição; 
c) preencher o requerimento constante no Anexo VI; 
d) protocolar nos dias 23, 24 e 25 de fevereiro de 2022, no Setor de Protocolo do Paço Municipal, 

situado na Praça da Matriz, nº 247, Centro, Castilho/SP, das 08h às 11h e das 13h às 17h, em 
envelope identificado (A Comissão de Fiscalização do Concurso Público nº 001/2022 e o nome 
completo do candidato), contendo dentro do envelope: 

- ficha de inscrição devidamente preenchida; 
- requerimento devidamente preenchido (Anexo VI); 
- fotocópia do documento de identidade; 
- Comprovante de Cadastramento no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), do 

Governo Federal em conformidade com a Lei municipal nº 2.892 de 27 de abril de 2020 emitido 
nos últimos 30 (trinta) dias. (Comprovante pode ser emitido pela internet no link: 
https://meucadunico.cidadania.gov.br/meu_cadunico ou em um posto do CRAS de seu município). 
 
Não serão consideradas as cópias de documentos encaminhados por outro meio. Caso o 
candidato utilize outro meio que não o estabelecido neste Edital, terá indeferido seu pedido de 
isenção do pagamento da taxa de inscrição e sua inscrição não será efetivada. 
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2.6.3- 
 
 
2.6.4- 
 
 
2.6.5- 
 
 
 
 
2.6.6- 
 
 
 
 
2.6.7- 
 
 
 
2.6.8- 
 
 
 
 
2.6.9 
 
 

 
Não será aceita a entrega condicional ou complementação de documentos ou a retirada de 
documentos após a entrega da devida documentação. 
 
A não entrega de qualquer um dos documentos indicados ou a entrega posterior a data 
determinada acarretará o indeferimento do pedido de isenção. 
 
O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do pagamento da taxa de 
inscrição será divulgado no dia 03 de março de 2022, através do site www.unisisp.com.br e no 
Diário Oficial da Prefeitura de Castilho, em conformidade com a Lei Municipal nº 2.732, de 22 de 
maio de 2018, https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho. 
 
O candidato que desejar interpor recurso contra o indeferimento da solicitação de isenção do 
pagamento da taxa de inscrição deverá protocolar nos dias 04, 07 e 08 de março de 2022, no Setor 
de Protocolo do Paço Municipal, situado na Praça da Matriz, nº 247, Centro, Castilho/SP, das 08h 
às 11h e das 13h às 17h. 
 
No dia 10 de março de 2022, estará disponível no site www.unisisp.com.br e no Diário Oficial da 
Prefeitura de Castilho https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho o resultado do recurso 
contra o indeferimento da solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição. 
 
O candidato que tiver a solicitação de isenção indeferida e desejar participar do Concurso Público 
deverá acessar novamente o site www.unisisp.com.br, digitar seu CPF e proceder à efetivação da 
inscrição, imprimindo a 2ª via do boleto de inscrição com valor da taxa de inscrição plena, e 
efetuando o pagamento até a data de seu vencimento, conforme presente Edital. 
 
O candidato que não efetivar a inscrição mediante o recolhimento do respectivo valor da taxa 
plena terá o pedido de inscrição invalidado. 

CAPÍTULO 3 
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  
 
3.1  - Em obediência ao disposto no art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei 

7853/89, reservado às pessoas com deficiência, aprovadas e classificadas dentro dos limites 
estabelecidos no presente edital, terão reserva de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada 
emprego, individualmente, das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do 
presente Concurso Público, cujas atribuições sejam compatíveis com sua deficiência. 
 

3.1.1- Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), 
estará formada 01(uma) vaga para a pessoa com deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos), a 
formação da vaga ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso 
haja aumento do número de vagas para o cargo ou função. 
 

3.1.2- Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no 
art. 4º do Decreto Federal 3.298/99, e demais legislações vigentes e pertinentes. 

  
3.2 - Para ter direito a reserva de vagas o candidato deficiente deverá encaminhar via sedex para a UNISISP, 

situada na Rua Duque de Caxias, 278 – Centro – CEP 17930-000 – Tupi Paulista/SP, postando até o 
último dia de inscrição: 

a) requerimento solicitando vaga especial, contendo a identificação do candidato e indicação do 
município/Concurso Público para o qual se inscreveu; 

b) laudo médico (original ou cópia reprográfica autenticada) atestando a espécie e o grau ou nível 
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da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional 
de Doença – CID –, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a previsão 
de adaptação à prova; 

c) solicitação de prova especial, se necessário, incluindo o detalhamento dos recursos necessários 
para realização da prova (exemplos: prova ampliada, sala de fácil acesso com rampa ou no térreo, 
mesa especial para cadeirante etc.). (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa de 
qualquer providência) 

 
3.2.1- A solicitação de condições especiais será atendida obedecendo a critérios de viabilidade e de 

razoabilidade. 
 

3.2.2- Para efeito dos prazos estipulados no item 3.2, será considerada a data de postagem fixada pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT.  
 

3.2.3- Serão indeferidas as inscrições na condição especial de pessoa com deficiência dos candidatos que 
não encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo laudo médico. O 
candidato com deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, 
não poderá impetrar recurso em favor de sua situação. 
 

3.2.4- As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal 
3.298/99, particularmente em seu art. 40, participarão do Concurso Público em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos 
critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 
todos os demais candidatos.  
 

3.3 - Ao ser convocado para a investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame
médico oficial ou credenciado pela Prefeitura, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do 
candidato como deficiente ou não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será 
eliminado da lista de pessoa com deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de 
Inscrição não se constate, devendo o mesmo constar apenas na lista de classificação geral. 

 
3.3.1- Após o ingresso do candidato com deficiência, esta não poderá ser arguida para justificar a concessão 

de readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 
 

3.4  - A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas: contendo a primeira, a 
pontuação de todos os candidatos inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a 
pontuação destes últimos. 

 
3.4.1- Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas serão 

preenchidas pelos demais candidatos, com estrita observância da ordem classificatória.   
 

 
CAPÍTULO 4 
DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO 
 
4.1 - O Concurso Público constará das provas / etapas conforme Anexo III do presente Edital. 

 
 4.2 - Os conteúdos constantes das provas são as constantes no Anexo IV do presente Edital. 

 
 4.3 - A prova objetiva visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário para o 

desempenho das atribuições do cargo. 
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4.4 – O Cronograma provável de todas as etapas do presente Concurso Público consta no Anexo V do 
presente Edital.  
 
 
CAPÍTULO 5 
DAS PROVAS / ETAPAS 
 
PROVA OBJETIVA 
 
5.1 - LOCAL - DIA - As provas objetivas (escritas) serão realizadas na cidade de Castilho-SP no dia 03 de 

abril de 2022, no horário descrito abaixo, em locais a serem divulgados no Diário Oficial da Prefeitura 
de Castilho, em conformidade com Lei Municipal nº 2.732, de 22 de maio de 2018, 
https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho e do site www.unisisp.com.br, com antecedência 
mínima de 15 (quinze) dias. 
 

5.1.1- HORÁRIOS 

 

Abertura dos portões – 7:15 horas 
Fechamento dos portões – 7:45 horas 

Início das Provas – 8:00 horas 
Professor de Creche 

Professor de Educação Básica I 
Professor de Educação Básica II - Artes 

Professor de Educação Básica II - 
Educação Física 

Professor de Educação Básica II - Inglês 
Professor de Educação Básica II - 

Matemática 
Professor de Educação Básica II -

Ciências 
Professor de Educação Básica II -

Geografia 
Professor de Educação Básica II -

História 
Professor de Educação Básica II -

Português 
Professor de Educação de Jovens e 

Adultos 
Professor de Educação Especial 
Professor de Educação Infantil 

Professor Interlocutor de Libras 
 
 
5.2 – 
 
 
 
5.2.1 -  

Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. 
Pontualmente no horário determinado, os portões serão fechados não sendo permitida a entrada de 
candidatos retardatários.  
 
A condição de saúde do candidato no dia da aplicação das provas será de sua exclusiva 
responsabilidade, não haverá segunda chamada por motivo de enfermidade que esteja acometido no 
dia da prova, e ainda será de responsabilidade o risco de transmissão de enfermidade aos demais. 
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5.3 - Caso o número de candidatos exceda a oferta de locais suficientes ou adequados na cidade, a critério 
da UNISISP e da Prefeitura, as provas poderão ser realizadas em outras cidades próximas, aplicadas 
em datas e horários diferentes ou mesmo divididas em mais de uma data e horários, cabendo aos 
candidatos a obrigação de acompanhar as publicações oficiais, por meio do site www.unisisp.com.br
e no Diário Oficial da Prefeitura de Castilho, em conformidade com Lei Municipal nº 2.732, de 22 de 
maio de 2018, https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho.   
 

5.3.1- Será disponibilizado no site www.unisisp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias, o Cartão 
de Convocação. Essa comunicação não tem caráter oficial, e sim, apenas informativo. 
 

5.3.2- A prova objetiva terá a duração de 2h30 (duas horas e trinta minutos), já incluído o tempo para o 
preenchimento da folha de respostas, e desenvolver-se-á em forma de testes, por meio de questões 
de múltipla escolha, com 4 (quatro) alternativas de resposta, na forma estabelecida no presente 
Edital. 
 

5.3.3- O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas após decorrida 1h (uma hora) do 
horário estabelecido no Edital para as mesmas, devendo entregar ao Fiscal de Sala a folha de
respostas, podendo levar consigo o caderno de questões.  
 

5.4 - O candidato deverá comparecer ao local designado, munido de caneta azul ou preta, lápis preto e 
borracha, além de UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL:  
- Cédula de Identidade - RG; 
- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 
- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
- Certificado Militar; 
- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 
- Passaporte. 
 

5.4.1- Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a 
identificação do candidato e de sua assinatura, podendo o candidato ser submetido à identificação 
especial caso seu documento oficial de identidade apresente dúvidas quanto à fisionomia ou 
assinatura. 
 

5.4.2- Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar documento oficial e original de identidade, por 
motivo de perda, roubo ou furto, deverá apresentar documento que comprove o registro do fato em 
órgão policial, expedido no prazo máximo de 30 dias, sendo o candidato submetido à identificação 
especial. 
 

5.5 - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, nem a utilização 
de livros, manuais ou anotações, máquina calculadora, relógios de qualquer tipo, agenda eletrônica,
telefone celular, smartphone, mp3, notebook, palmtop, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer 
outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o uso de óculos escuros, bonés, turbantes, 
chapelarias e outros adereços, protetores auriculares e outros acessórios similares. O candidato que 
for flagrado na sala de provas fazendo uso de qualquer dos pertences acima será excluído do 
Concurso Público. 
 

5.5.1- O candidato que necessitar usar boné, gorro, chapéu, protetor auricular ou óculos de sol deverá ter
justificativa médica e o(s) objeto(s) será(ão) verificado(s) pela Coordenação. Constatado qualquer 
problema, o candidato poderá ser excluído do Concurso Público. 
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5.5.2-   Recomenda-se aos candidatos não levarem para o local de provas aparelhos celular, contudo, se 

levarem, estes deverão ser desligados, preferencialmente com baterias retiradas, e guardados 
conforme orientação do Fiscal de Sala. Demais pertences deverão ser colocados no chão sob a guarda 
do candidato.   
 

5.5.3- O candidato que for surpreendido dentro ou fora da sala antes do término da prova portando celular 
de forma diferente das instruções fornecidas pela UNISISP, mesmo que off-line (desligado) será 
excluído do Concurso Público, podendo, se quiser, continuar fazendo a prova, mas ciente de sua 
exclusão, inclusive poderá responder criminalmente por tentativa de fraude em concursos/processos 
seletivos. Ao concluir a prova e deixar a sala, o candidato deverá manter desligado o celular até a 
saída do prédio.  
 

5.5.4- Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. A organizadora não se 
responsabilizará por perdas ou extravios de objetos e/ou equipamentos eletrônicos ocorridos 
durante a realização da prova, nem por danos neles causados. 
 

5.5.5- Reserva-se ao Coordenador do Concurso Público designado pela UNISISP e aos Fiscais, o direito de
tomar medidas saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e 
correta da provas, bem como excluir da sala e eliminar do restante das provas o candidato cujo 
comportamento for considerado inadequado, tais como: 
 

a) ausentar-se do local de realização da prova sem o acompanhamento de um fiscal;  
b) não devolver ao fiscal da sala a folha de respostas;  
c) fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer material que não o 

fornecido pela empresa UNISISP;  
d) estiver portando arma, mesmo que possua o respectivo porte; 
e) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos. 

 
5.6 - Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer 

pretexto, ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do 
Volante, designado pela Coordenação do Concurso Público. 
 

5.7 - 
 

No ato da realização da prova objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno de 
questões da prova, sendo de responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais e 
do material entregue pela empresa UNISISP. 
 

5.7.1- 
 

O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, no dia da realização da 
prova, deverá solicitar ao Fiscal de Sala que registre em seu relatório de ocorrências.   
 

5.8 - 
 

A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o único documento 
válido para a correção eletrônica. Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que 
legível, nem questão não respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas 
esteja correta. 
 

5.9 - 
 

Ao final das provas, os três últimos candidatos, obrigatoriamente, deverão permanecer na sala, a fim 
de assinar o verso das folhas de respostas, juntamente com no mínimo dois membros da Comissão 
Organizadora e o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o Fiscal e o 
Coordenador, sendo liberados quando todos as tiverem concluído. 
 

5.10 - 
 

A regra do item anterior poderá ser relativizada quando se tratar de casos excepcionais nos quais haja 
número reduzido de candidatos acomodados em uma determinada sala de aplicação, como, por
exemplo, no caso de candidatos com necessidades especiais que necessitem de sala em separado 
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para a realização da prova, oportunidade em que o lacre da embalagem de segurança será 
testemunhado pelos membros da equipe de aplicação, juntamente com o(s) candidato(s) presente(s) 
na sala de aplicação. 
 

5.11 - O gabarito preliminar será disponibilizado no site www.unisisp.com.br, por meio da busca por 
CPF/RG, a partir das 20 horas do dia da aplicação da prova, e permanecerão no site pelo prazo de 5 
(cinco) dias. 

  
DEMAIS NORMAS 
 

5.12 - Com vistas à garantia da isonomia e lisura do certame seletivo em tela, no dia de realização da 
Prova Objetiva, os candidatos poderão ser submetidos, durante a realização das provas, ao sistema 
de detecção de metais quando do ingresso e da saída dos sanitários. 
 

5.13 - Não será permitido o uso dos sanitários por candidatos que tenham terminado as provas. A 
exclusivo critério da Coordenação do local, poderá ser permitido, caso haja disponibilidade, o uso 
de outros sanitários do local que não estejam sendo usados para o atendimento a candidatos que 
ainda estejam realizando as provas. 
 

5.14  - É garantida a liberdade religiosa dos candidatos inscritos no Concurso Público. Todavia, em razão 
dos procedimentos de segurança previstos neste edital, previamente ao início da prova, aqueles 
que trajarem vestimentas que restrinjam a visualização das orelhas ou da parte superior da cabeça 
serão solicitados a se dirigirem a local a ser indicado pela Coordenação da UNISISP, no qual, com a 
devida reserva, passarão por procedimento de vistoria por fiscais de sexo masculino ou feminino, 
conforme o caso, de modo a respeitar a intimidade do candidato e garantir a necessária segurança 
na aplicação das provas, sendo o fato registrado em ata. 
 

5.15 - Não será permitida a permanência de qualquer acompanhante nas dependências do local de 
realização das provas, exceto no caso de amamentação, podendo ocasionar inclusive a não 
participação do candidato no Concurso Público.  
 

5.15.1- Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá 
levar um acompanhante maior de idade, que ficará em local reservado para esse fim e que será 
responsável pela guarda da criança. Não haverá compensação do tempo de amamentação à 
duração da prova da candidata. 
 

5.15.2 - A utilização de aparelhos eletrônicos é vedada em qualquer parte do local de provas. Assim, ainda 
que o candidato tenha terminado sua prova e esteja se encaminhando para a saída do local, não 
poderá utilizar quaisquer aparelhos eletrônicos, sendo recomendável que a embalagem não 
reutilizável fornecida para o recolhimento de tais aparelhos somente seja rompida após a saída do 
candidato do local de provas. 
 

5.16 - Após o término das provas os candidatos não poderão permanecer nas dependências do prédio. 
 

5.16.1- O candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como 
justificativa de sua ausência. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, será 
considerado como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso Público. 
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CAPÍTULO 6 
DOS TÍTULOS 
 
6.1 - O Concurso Público será de provas com valoração de títulos. 

 
Serão considerados os seguintes Títulos: 

 
ESPECIFICAÇÃO DOS TÍTULOS VALOR 

Doutorado (na área da educação) 10 (dez) pontos - máximo um título 
Mestrado (na área da educação) 07 (sete) pontos - máximo um título 
Pós Graduação lato sensu (na área da educação) 03 (três) pontos – máximo um título 
Certificado ou Atestado de aprovação em Concurso 
Público ou Processo Seletivo na carreira do 
Magistério (Conforme 6.6 e 6.6.1) 

0,5 (zero vírgula cinco) ponto - máximo 
dois títulos 

Pontuação Máxima 10 (dez) pontos 
 
6.2 - Os candidatos deverão apresentar na data das provas, até 30 (trinta minutos) após o 

encerramento das mesmas, em salas especialmente designadas, CÓPIA REPROGRÁFICA 
AUTENTICADA EM CARTÓRIO DE EVENTUAIS TÍTULOS OU NO ÓRGÃO REALIZADOR (conforme 
item 6.2.2) OU DE ACORDO COM O INCISO II DO ARTIGO 3º DA LEI 13.726/2018 de TÍTULOS que 
possuam, conforme o item 6.1 do presente Edital. Não serão considerados os títulos apresentados, 
por qualquer forma, fora do dia e horário acima determinados, e estes deverão ser entregues em 
envelope identificado com nome, cargo/emprego e número de inscrição do candidato, conforme 
o modelo abaixo, que será recebido com aposição de número de protocolo por meio de etiqueta 
adesiva, entregando-se cópia da mesma etiqueta ao candidato. 

 
Modelo (Envelope) 

 
 

6.2.1 - As cópias reprográficas deverão ser autenticadas em cartório ou no órgão realizador do certame, 
ou de acordo com o inciso II do artigo 3º da lei 13.726/2018 de eventuais títulos. Não serão aceitos, 
em nenhuma hipótese, protocolos de documentos referentes a títulos. 
 

6.2.2 - Para serem autenticados no órgão realizador, os candidatos poderão levar os títulos originais 
acompanhados de cópia reprográficas para serem autenticados dentro do horário de expediente 
do mesmo e até o último dia útil da data que anteceda o concurso/processo. 
 

6.2.3 - Não serão tiradas cópias reprográficas no órgão realizador, devendo os candidatos levarem 
ORIGINAIS e CÓPIAS SIMPLES para autenticação. 
 

6.2.4 - Não serão autenticados títulos no órgão realizador fora do prazo e horário estabelecido no item 
6.2.2. 
 

6.2.5 - Quando não for possível a autenticação nas formas acima previstas, no verso de cada cópia 
apresentada, deverá o candidato assinar por extenso, implicando essa assinatura em declaração 
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expressa da veracidade das informações nelas contidas, estando ciente que responderá 
administrativamente, civilmente e criminalmente por eventuais declarações falsas. 
 

6.2.6 - Aplica-se o disposto no item acima aos documentos emitidos eletronicamente e/ou com assinatura 
digital. 
 

6.2.7 - Após a entrega, não serão aceitos acréscimos de títulos, substituições e/ou complementações de 
quaisquer documentos entregues, sob qualquer hipótese. 
 

6.2.8 - Não serão considerados os documentos que não estejam em perfeitas condições, de forma a 
permitir, com clareza, a sua leitura e avaliação; 
 

6.2.9- As cópias dos documentos encaminhadas para a Avaliação de Títulos fora do prazo estabelecido no 
subitem deste Edital não serão analisadas.  
 

6.2.10 - Não haverá segunda chamada para a entrega dos títulos, qualquer que seja o motivo de 
impedimento do candidato de não os apresentar no dia e horário determinados. 
 

6.3 - Serão pontuados como títulos o Diploma, Certificado, Declaração ou Atestado de conclusão do 
curso, em papel timbrado e com o CNPJ da Instituição de Ensino. 
 

6.3.1- Para que o título na forma de Certificado, Atestado ou Declaração seja considerado válido para 
pontuação prevista em edital, nele deverá conter EXPRESSAMENTE as seguintes informações: 
identificação do responsável, carga horária, confirmação da conclusão e entrega e aprovação do 
Trabalho de Conclusão de Curso ou Dissertação ou Tese, sob pena de não serem validados. 
Produzirá o mesmo efeito Ata de Defesa de Dissertação ou Tese que ateste a aprovação sem 
nenhum tipo de ressalva. 
 

6.4 - Os títulos obtidos no exterior deverão ser revalidados por universidades oficiais que mantenham 
cursos congêneres, credenciados junto aos órgãos competentes e deverão ser traduzidos por 
tradutor oficial juramentado.  
 

6.5 - Não serão pontuadas como título, graduação ou pós-graduação, quando exigidas como pré-
requisito. Quando o título apresentado se constituir em um dos pré-requisitos, a graduação deverá 
ser apresentada, sob pena de ser considerado pré-requisito e não título. 
 

6.6 - Somente será considerado o Certificado ou Atestado de aprovação em concurso público ou 
processo seletivo expedido pelo órgão público responsável pelo processo de seleção ou empresa 
organizadora do mesmo, em que conste o número e o ano do concurso/processo seletivo, o cargo 
pleiteado e a assinatura e função do responsável pela emissão do certificado.  
 

6.6.1 - Para efeito de pontuação referente à aprovação em concurso público ou processo seletivo não 
serão aceitas, mesmo que autenticadas, cópias de publicações de resultado (oficiais ou não), 
documentos relacionados à posse ou contratação em cargo ou função pública, ou qualquer outro 
documento que não mencionado no item anterior. 
 

6.7 - Os pontos serão contados apenas para efeito de “classificação” e não de “aprovação”. Sobre a 
nota obtida pelos candidatos serão somados os pontos referentes aos títulos, para a classificação 
final. 
 

6.8 - Em que pese os títulos serem apresentados na data das provas, os pontos somente serão contados 
se o candidato obtiver a nota mínima para aprovação na prova objetiva. 
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6.9 - O candidato tem total responsabilidade seja ela cível, criminal e/ou administrativa pelos 

documentos apresentados para contagem e bonificação de títulos. 
 

6.10 - Os títulos apresentados não serão devolvidos sob qualquer hipótese. 
 
CAPÍTULO 7 
DA FORMA DE JULGAMENTO DAS PROVAS 
 
 
 

 
DA PROVA OBJETIVA 
 

7.1 - A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório e 
classificatório. 
 

7.1.1- A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 
 

 xNAP
TQP

100
NPO   

 
 ONDE: 

NPO  =  Nota da Prova Objetiva 
TQP  =  Total de Questões da Prova 
NAP  =  Número de Acertos na Prova 
 

7.1.2- Será considerado aprovado na prova objetiva o candidato que obtiver, no mínimo, 50 (cinquenta) 
pontos. 
 

7.1.3- 
 
 
7.1.4- 

O candidato que não auferir, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na prova objetiva será 
desclassificado do Concurso Público. 
 
Para os empregos que realizarão somente prova objetiva, por se tratar a divisão de pontos de uma 
dízima, ou seja, cada questão vale 3,333, para efeitos de divulgação de resultado serão adotados os 
seguintes critérios quando a apresentação da Nota Final: 
 
a) Quando o algarismo imediatamente seguinte ao último algarismo a ser conservado for inferior a 
5, o último algarismo a ser conservado permanecerá sem modificação; 
 

b) Quando o algarismo imediatamente seguinte ao último algarismo a ser conservado for superior a 
5, ou, sendo 5, for seguido de no mínimo um algarismo diferente de zero, o último algarismo a ser 
conservado deverá ser aumentado de uma unidade. 
 

  
 
CAPÍTULO 8 
DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
 
8.1  - Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de

preferência os seguintes: 
 

 a) idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos 
demais, dando-se preferência ao de idade mais elevada. 

 b) maior nota na prova de Conhecimentos Específicos, se houver. 
 c) maior nota na prova de Língua Portuguesa, se houver. 
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 d) maior nota na prova de Matemática, se houver. 
 e) maior idade. 

 
8.1.1 - Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o 

desempate se dará por meio de sorteio. 
 

8.1.2 - O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o 
seu número de inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro 
prêmio da extração da Loteria Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da 
Prova Objetiva, conforme os seguintes critérios: 

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a 
ordem será a crescente; 

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a decrescente. 
 
 
 
CAPÍTULO 9 
DO RESULTADO FINAL 
  
9.1  - O resultado final será a nota obtida com o número de pontos auferidos na prova, acrescido da soma 

dos títulos. 
  
 
CAPÍTULO 10 
DOS RECURSOS 
 
10.1  - Todos os recursos deverão ser interpostos até 3 (três) dias úteis a contar da divulgação oficial, 

excluindo-se o dia da divulgação para efeito da contagem do prazo: 
 

a) da homologação das inscrições; 
b) dos gabaritos (divulgação no site); 
c) do resultado do Concurso Público em todas as suas fases. 

 
10.2  - Para recorrer o candidato deverá: 

- acessar o site www.unisisp.com.br   
- em seguida clicar em RECURSOS, CONCURSOS, SOLICITAR e preencher os campos solicitados. 

 
10.3  - Somente poderá ser interposto 1 (um) recurso para cada questão, quando o mesmo se referir ao 

gabarito da prova objetiva, devendo o mesmo ser interposto nos termos do item 10.3.1 deste 
edital. 
 

10.3.1- O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Os recursos deverão ser 
fundamentados e estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de constatação 
de questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada, referência 
bibliográfica e argumentação plausível. 
 

10.3.2 -O formulário preenchido de forma incorreta, com campos em branco ou faltando informações será 
automaticamente desconsiderado, não sendo sequer encaminhado à Banca Examinadora da 
UNISISP. 
 

10.4  -  Após a análise dos recursos contra o gabarito preliminar da Prova Objetiva, a Banca Examinadora 
da UNISISP poderá manter o gabarito, alterá-lo ou anular a questão. 
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10.4.1 
- 

Se houver alteração do gabarito oficial, por força de provimento de algum recurso, o gabarito será 
alterado e as provas serão corrigidas de acordo com o novo gabarito. No caso de questão anulada 
será atribuída a pontuação referente à questão a todos os candidatos que tenham realizado o 
mesmo tipo de prova, independentemente de interposição de recursos.  
 

10.5  - Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados por e-mail, via postal, via fax ou por 
meio de protocolo pessoal no órgão realizador.  
 

10.6  - Será liminarmente indeferido o recurso cujo teor desrespeitar a Banca; 
 

10.7  - Recursos inconsistentes ou intempestivos serão julgados como “não conhecidos”, sem julgamento 
de mérito.  
  

10.8  - Em hipótese alguma será aceita revisão de recurso, de recurso do recurso ou de recurso de gabarito 
definitivo. 
 

10.9  - A banca examinadora da UNISISP constitui única instância para recurso, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 
 

 
CAPÍTULO 11 
DA CONTRATAÇÃO 
 
11.1 - Para efeito de contratação, a habilitação do candidato fica condicionada a aprovação em todas as 

avaliações do Concurso Público e comprovação da aptidão física e mental, bem como apresentação 
dos documentos constante nos itens 11.3.1 e 11.3.3 de caráter eliminatório. 
 

11.2 - Os candidatos serão contratados nos termos da Legislação Municipal, sujeitando-se à disciplina da 
CLT, bem como todas as normas internas como Decretos, Portarias, Normativos. 
 

11.3 – 
 
 
 
11.3.1- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Para ser contratado no emprego efetivo em que foi aprovado, o candidato deverá atender aos 
requisitos de investidura dispostos do Anexo I deste Edital e apresentar obrigatoriamente cópias 
simples dos seguintes documentos: 
 
a) Cédula de identidade (RG), frente e verso; 
b) Título de eleitor; 
c) Cadastro nacional de pessoa física – CPF; 
d) Certificado de reservista ou de dispensa de incorporação, quando for do sexo masculino; 
e) Diploma frente e verso (registro do diploma) para formando com mais de 2 anos, com menos 

de 2 (dois) anos, apresentar histórico escolar, certificado de conclusão e Portaria do MEC de 
reconhecimento do curso, quando for o caso; 

f) Comprovante de inscrição junto ao conselho de sua categoria para empregos regulamentados; 
g) Cadastro do PIS/PASEP, junto a Previdência, quando este não for o primeiro emprego; 
h) Certidão de nascimento ou casamento; 
i) Comprovante de residência (Conta Luz, Água ou Telefone); 
j) Cartão de vacina devidamente atualizado; 
k) CTPS (somente da página que consta a foto e o seu verso); 
l) Declaração completa do Imposto de Renda do ano base atual, devidamente com o 

comprovante de entrega ao fisco, conforme normas da Receita Federal do Brasil ou prova de
estar isento; 

m) Caso se desligou nos últimos 02 (dois) anos de emprego/cargo/função pública, apresentar cópia 
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11.3.2- 
 
11.3.3-  

do comprovante de desligamento ou exoneração. (portaria de exoneração, termo de rescisão 
contratual, declaração do órgão público); 

n) Número da conta salário ao qual a Prefeitura tem convênio com a instituição bancária para 
depósito do pagamento (caso não tenha será fornecido autorização para abrir a conta salário
pelo Departamento de Recursos Humanos); 

o) Cartão de Vacina do filho menor de 6 anos de idade, atualizada; 
p) Comprovante de frequência escolar (Portaria Interministerial nº 48, de 12 de fevereiro de 2009 

da Previdência Social, para filho de 06 a 14 anos de idade; 
q) CPF e certidão de nascimento ou RG do filho menor de 18 anos de idade; e 
r) CPF e certidão de nascimento ou RG do filho e comprovante que se encontra em estudos para 

filho maior de 18 anos de idade; 
 
Caso não desejar declarar dependente fica dispensado da apresentação dos itens “o”, “p”, “q” e “r”. 
 
No original deverá apresentar os seguintes documentos: 
 
a) Certidão Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União ou 
Certidão Positiva com efeitos Negativa de Débitos Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa 
da União; 
b) Declaração Negativa de Acúmulo de Emprego Comissão/Efetivo/Temporário/Função Pública;  
c) Certidão de Quitação Eleitoral emitida Justiça Eleitoral; 
 d) Certidão de Execuções Criminais emitida pelo Tribunal de Justiça do Estado onde residiu nos 
últimos 05 (cinco) anos;  
e) 01(uma) foto 3x4 atual;  
f) Carteira de Trabalho e Previdência Social para anotações; e 
g) Caso tenha outro emprego público que legalmente deseja acumular, deve apresentar declaração 
da carga horária semanal (emitida em papel timbrado pelo órgão ao qual o servidor estiver
vinculado e devidamente assinado por pessoa habilitada).  
  
 

11.4 - Estará eliminado do Concurso Público o candidato que deixar de apresentar qualquer um dos 
documentos especificados nos itens 11.3.1 e 11.3.3 deste Edital, bem como deixar de comprovar 
qualquer um dos requisitos para investidura no emprego estabelecido neste Edital. 
 

11.5 - O Edital de Convocação para contrato será publicado na Imprensa Oficial do Município, 
https://imprensaoficialmunicipal.com.br/castilho e no site da Prefeitura de Castilho, 
www.castilho.sp.gov.br. 
 

11.6 - 
 
 
11.7-  

Não haverá convocação por meio da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos – ETC ou correio 
eletrônico (e-mail), fax, ou outro meio diferente do item 11.5 deste Edital. 
 
O candidato deve comparecer pessoalmente no Departamento de Recursos Humanos, situado no 
Paço Municipal, na Praça da Matriz, nº 247, Centro, Castilho/SP - CEP 16.900-000, munidos dos
documentos do item 11.3.1 e 11.3.3, no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da data da publicação 
do Edital de Convocação. 
 

11.8 - O candidato que não comparecer no prazo estipulado pelo Edital de Convocação ou não apresentar 
os documentos do item 11.3.1 e 11.3.3, será eliminado do Concurso Público. 
 

11.9 - Em nenhuma hipótese será prorrogado o prazo do Edital de Convocação ou Exame médico e 
psicológico. 
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11.10 – 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11.11-  

Candidato para ser contrato deve ainda ser aprovado no ASO Admissional, realizado pela Prefeitura, 
sendo aprovado no que segue: 

a) Realizar e se aprovado nos exames médicos em conformidade com o emprego, descrito no 
PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional, a ser realizado no 
laboratório indica pela Prefeitura de Castilho. 

b) Realizar e ser aprovado no exame psicológico, expedido por psicólogo devidamente 
registrado no CRP – Conselho Regional de Psicologia da Prefeitura de Castilho, ou indicado 
por esta. 

c) Realizar e ser considerado apto no ASO – Atestado de Saúde Ocupacional emitido por 
médico do trabalho da Prefeitura de Castilho, ou indicado por esta. 

 
O candidato que não for aprovado nos exames médicos, exame psicológico, e ser considerado 
inapto no ASO Admissional, será eliminado do Concurso Público. 

  
 
CAPÍTULO 12 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
12.1 - A inscrição do candidato implicará a completa ciência e a tácita aceitação das normas e condições 

estabelecidas neste Edital e das demais normas legais pertinentes, sobre as quais não se poderá 
alegar qualquer espécie de desconhecimento. 
 

12.2 - A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, 
ainda que verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos 
os atos decorrentes da inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e 
penal. 
 

12.3 - Não obstante as penalidades cabíveis, a UNISISP poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a 
prova do candidato, desde que verificadas falsidades de declaração ou irregularidades. 
 

12.4 - A UNISISP, bem como o órgão realizador do presente certame, não se responsabiliza por quaisquer
cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes ao Concurso Público. 
 

12.5 - A folha de respostas do candidato será disponibilizada juntamente com o resultado final no site 
www.unisisp.com.br. 
 

12.6 -  Após a homologação do resultado final do Concurso Público todas as folhas de respostas originais 
serão encaminhadas devidamente lacradas ao órgão contratante por meio de aviso de recebimento 
e/ou termo de entrega e que somente deverão deslacrá-las caso haja requerimento de candidato 
devidamente fundamentado para vista de sua folha de resposta ou na presença do Tribunal de 
Contas mediante fiscalização do referido concurso e somente incinera-las após a homologação do 
Concurso pelo respectivo Tribunal de Contas. A referida documentação será mantida em arquivo 
eletrônico pela UNISISP, com cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos. 
 

12.7 - A convocação para a contratação dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de 
classificação, não gerando, o fato da aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas 
disponibilizadas no presente edital, os aprovados e classificados além desse número poderão ser 
convocados para aquelas que vagarem e as que eventualmente forem criadas dentro do prazo da
validade do presente Concurso Público. 
 

12.8 - A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos 
resultados, prorrogável uma vez por igual período nos termos do Art. 37 da Constituição Federal a 
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critério da Administração Municipal. 
 

12.9- O candidato obriga-se a manter atualizado seu telefone de contato e seu endereço para 
correspondência, junto ao órgão realizador, após o resultado final. 
 

12.10- O candidato, ao realizar sua inscrição, também manifesta ciência quanto à possibilidade de 
divulgação de seus dados em listagens e resultados no decorrer do certame, tais como aqueles 
relativos à data de nascimento, notas e desempenho na prova, ser pessoa com deficiência (se for o 
caso), ser pessoa preta ou parda (se for o caso), entre outros, tendo em vista que essas informações 
são essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos atos atinentes ao Concurso Público. Não 
caberão reclamações posteriores nesse sentido, ficando cientes também os candidatos de que, 
possivelmente, tais informações poderão ser encontradas na rede mundial de computadores através 
dos mecanismos de busca atualmente existentes; 
 

12.11- O Edital poderá ser impugnado, mediante justificativa legal e dentro do prazo de inscrição, que 
decorrido implicará em aceitação integral dos seus termos. 
 

12.12- No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação 
destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos critérios 
de avaliação e de classificação; 
 

12.13- Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam, com qualquer dos sócios da 
UNISISP – Universo Serviços Públicos Ltda - EPP, a relação de parentesco disciplinada nos artigos 
1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição 
indeferida, e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, 
sem prejuízo das medidas administrativas e judiciais cabíveis. 
 

12.14- Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente 
previstos no presente Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pela Prefeitura por 
meio de Comissão Fiscalizadora especialmente constituída pela Portaria nº 019, de 18 de janeiro de 
2022 e UNISISP – Universo Serviços Públicos Ltda – EPP. 
 

11.15- A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por emprego, individualmente, ou pelo 
conjunto de empregos constantes do presente Edital, a critério da Administração. 

 
 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 
 

Castilho-SP, 21 de fevereiro de 2022. 
 
 
 

Paulo Duarte Boaventura 
Prefeito 
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ANEXO I 
DOS EMPREGOS 

 
 

Cargos 
Vagas Carga 

Horária 
Semanal 

Ref. 
Vencimentos 

R$ Nível de Escolaridade e Requisitos 
Geral PcD 

Professor de Creche 04 - 30h P6 2.446,90 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 
magistério da Educação Infantil, ou 
nível médio na modalidade normal. 

Professor de Educação Básica 
I 04 - 30h P5 2.810,23 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental 

Professor de Educação Básica 
II - Ciências 

CR - 24h P4 2.706,36 Curso Superior (Licenciatura plena em 
Ciências) 

Professor de Educação Básica 
II - Educação Física 02 - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Educação Física) e registro no CREF 

Professor de Educação Básica 
II - Geografia 

CR - 24h P4 2.706,36 
Curso Superior (Licenciatura plena em 

Geografia) 
Professor de Educação Básica 

II - História 
CR - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
História) 

Professor de Educação Básica 
II - Inglês 

CR - 24h P4 2.706,36 Curso Superior (Licenciatura plena em 
Letras com habilitação em Inglês) 

Professor de Educação Básica 
II - Matemática CR - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Matemática) 

Professor de Educação Básica 
II – Português  

CR - 24h P4 2.706,36 
Curso Superior (Licenciatura plena em 

Português) 
Professor de Educação Básica 

II - Artes 
01 - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Artes) 

Professor de Educação 
Especial 

CR - 24h P2 2.269,61 
Curso Superior (Licenciatura Plena em 

Pedagogia e com habilitação no 
magistério para o ensino especial) 

Professor de Educação 
Infantil 

CR - 24h P3 2.359,67 
Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério da Educação Infantil 

Professor de Educação de 
Jovens e Adultos CR - 24h P2  2.269,61 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental 

Professor Interlocutor de 
Libras 

CR - 30h P4 2.706,36 
Licenciatura Plena em Pedagogia e com 

habilitação em LIBRAS nos termos do 
art. 4º da Lei Federal 12.319/2010 

 
Os vencimentos constantes na tabela anterior estão atualizados até a data de publicação deste Edital. 
 
Além do vencimento o candidato admitido receberá Vale-Alimentação no valor atual de R$ 700,00 
(setecentos reais) em conformidade com a Lei Municipal nº 3.080 de 17 de janeiro de 2022. 
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ANEXO II 
ATRIBUIÇÕES 

 
Professor de Creche 
 
 participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 
 cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 
 elaborar programas e planos de aula, relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, 

em articulação com a equipe de orientação pedagógica; 
 ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula; 
 elaborar e encaminhar os relatórios bimestrais das atividades desenvolvidas ao Diretor da unidade 

escolar em que está lotado; 
 colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
 participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 
 participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 
 participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo ensino-

aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 
 participar do censo, da chamada e efetivação das matrículas escolares para a rede municipal de ensino; 
 realizar pesquisas na área de educação; 
 cuidar para que as crianças sejam mantidas em condições ideais de higiene, segurança, nutrição e 

conforto, executando as tarefas necessárias;  
 executar outras atribuições afins. 
 
Professor de Educação Básica I 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Ministrar aulas no Ensino Fundamental, visando o pleno desenvolvimento do aluno; 
 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 

profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e ao 

processo de ensino-aprendizagem; 
 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Ciências 
 
 Reconhecer a presença das ciências na cultura e na vida em sociedade, na investigação de materiais e 

substâncias, da vida, da Terra e do cosmo e, em associação com as tecnologias, na produção de 
conhecimentos, manifestações artísticas, bens e serviços, assim como enfatizar esta presença para 
aproximar o conhecimento científico do interesse de crianças e jovens. 

 Identificar as ciências como dimensão da cultura humana, de caráter histórico, portanto, como 
produção de conhecimento dinamicamente relacionada a tecnologias e a outros âmbitos da cultura 
humana, das quais também depende, e com critérios de verificação fundados em permanente exercício 
da dúvida. 
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 Promover e valorizar a alfabetização científico-tecnológica, ou seja, a capacidade de expressar e 
comunicar a partir das linguagens da ciência, bem como de expressar o saber científico por meio de 
diferentes linguagens. 

 Ser capaz de construir relações significativas entre os diferentes campos de conhecimento das ciências 
naturais (Física, Química e Biologia) em múltiplos contextos, incluindo-se os de outras áreas, 
favorecendo, assim, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. 

 Compreender que o ensino de Ciências deve compor o desenvolvimento da cultura científica 
juntamente com a promoção de competências, habilidades e valores humanos. 

 Conduzir a aprendizagem de forma a promover a emancipação e a capacidade de trabalho coletivo dos 
alunos, planejando e realizando atividades com sua participação ativa, e também demandando consulta 
e cooperação entre eles, em questões de caráter prático, crítico e propositivo. 

 Tratar temáticas que dialoguem com o contexto da escola e com a realidade dos alunos, antecedendo 
aquelas que transcendem seu espaço vivencial, respeitando as culturas regionais, mas orientando a 
construção conceitual com vistas a uma cultura científica de sentido universal. 

 Respeitar as etapas de desenvolvimento cognitivo dos alunos, utilizando linguagens e níveis de 
complexidade dos conteúdos disciplinares de forma compatível com a maturidade esperada da faixa 
etária típica de cada série. 

 Realizar e sugerir observações e medidas práticas que não se limitem a experiências demonstrativas ou 
laboratoriais, mas que também envolvam percepções e verificações do mundo real, em que sejam 
relevantes a participação e o registro feitos pelos alunos. 

 Ser capaz de motivar e fomentar os interesses dos alunos, estimulando a investigação e a capacidade de 
pesquisar e de fazer perguntas, assumindo, com tolerância e respeito, a responsabilidade inerente à 
função que exerce, o que também inclui cuidados com a sua própria formação contínua. 

 Reconhecer argumentos favoráveis e desfavoráveis à adoção de diferentes estratégias de ensino de 
Ciências, a partir da descrição de situações de ensino e de aprendizagem. 

 Estabelecer relações efetivas entre ambiente natural e ambiente construído pela intervenção humana, 
caracterizando o primeiro pela relação entre seres entre si e com os componentes inanimados do seu 
meio, e compreendendo o que deveria ser um uso sustentável dos recursos naturais, revelando 
necessidades e buscando discutir limites para a ação humana sobre o meio. 

 Compreender a participação do ar, da água, do solo e do fluxo de energia nos ecossistemas, com a 
função essencial da energia luminosa do Sol na produção primária de alimentos, assim como as relações 
alimentares entre produtores, consumidores e decompositores. 

 Caracterizar a dependência entre os sistemas vivos e as características ambientais geográficas de cada 
região, situando a diversidade de ecossistemas nas várias regiões brasileiras e a importância de sua 
preservação. 

 Identificar as características básicas dos seres vivos, como organização celular, obtenção de matéria e de 
energia e transferência de energia entre seres vivos. 

 Comparar diferentes grupos de plantas sob diferentes aspectos e, em particular, a reprodução de 
plantas com e sem flores. 

 Classificar e agrupar para compreender a variedade de espécies, apontando os reinos na classificação 
dos seres vivos e destacando semelhanças e diferenças entre eles. 

 Identificar características de grupos de vertebrados e invertebrados, identificando semelhanças e 
diferenças entre eles. 

 Identificar hipóteses e teorias sobre a origem e a evolução dos seres vivos, que revelam como fósseis e 
outros registros do passado mostram como se operaram transformações dos seres vivos ao longo do 
tempo, reconhecendo igualmente as causas e as consequências da extinção de espécies. 

 Demonstrar compreensão das estratégias e processos de ocupação dos espaços pelos seres humanos e 
das consequências da produção de alimentos, da obtenção de materiais do solo, do subsolo e da 
atmosfera e, ainda, da domesticação de vegetais e animais. 

 Demonstrar compreensão de como os ciclos naturais do ar e da água e a biomassa viva ou fóssil são 
aproveitados e processados para uso energético. 
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 Identificar, em representações variadas, fontes e transformações de energia que ocorrem em processos 
naturais e tecnológicos, bem como selecionar, dentre as diferentes formas de se obter um mesmo 
recurso material ou energético, as mais adequadas ou viáveis para suprir as necessidades de 
determinada região. 

 Reconhecer transformações químicas do cotidiano e do sistema produtivo através da diferença de 
propriedades dos materiais e do envolvimento de energia nessas transformações e apontar 
necessidades e benefícios, assim como riscos e prejuízos ambientais relacionados a alterações de 
processos naturais e à contaminação por resíduos. 

 Compreender a constituição dos materiais, diferenciando conceitos de elementos, substâncias químicas, 
misturas, com suas propriedades físicas, revelando também uma visão microscópica que responda por 
suas propriedades, assim como ter uma compreensão das muitas radiações e de seu espectro, em 
correlação com as suas diversas aplicações. 

 Caracterizar a saúde como bem estar físico, mental e social, identificando seus condicionantes 
(alimentação, moradia, saneamento, meio ambiente, renda, trabalho, educação, transporte e lazer), e 
recorrendo a indicadores de saúde, sociais e econômicos para diagnosticar a situação de estados ou 
regiões brasileiras. 

 Reconhecer os agravos mais frequentes à saúde, suas causas, prevenção, tratamento e distribuição, 
bem como as funções dos diferentes nutrientes na manutenção da saúde. 

 Compreender o caráter sistêmico do corpo humano, descrevendo relações entre os sistemas, ósseo-
muscular, endócrino, nervoso e os órgãos dos sentidos, mostrando também como se relacionam 
sexualidade e saúde reprodutiva e como as drogas interferem no organismo. 

 Construir uma representação da Terra, com suas dimensões, estrutura interna e modelos de placas 
tectônicas, associando essa compreensão com fenômenos naturais como vulcões, terremotos ou 
tsunamis. 

 Situar a Terra no universo, associando os movimentos da Terra aos aparentes da Lua, do Sol e das 
estrelas, às medidas de tempo diário, às estações do ano e eclipses, assim como ter uma compreensão 
do Sistema Solar, com as dimensões, distâncias e características dos planetas. 

 Reconhecer o aspecto cultural relacionado às constelações, bem como o movimento das estrelas no céu 
e sua relação com movimentos da Terra. Identificar o Sol como uma estrela e estabelecer o conceito de 
galáxia, compreendendo o movimento do Sol na Via Láctea. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Educação Física 
 
 Reconhecer as manifestações da cultura corporal como formas legítimas de expressão de um 

determinado grupo social, bem como artefatos históricos, sociais e políticos. 
 Conhecer e compreender a realidade social para nela intervir, por meio da produção e ressignificação 

das manifestações e expressões do movimento humano com atenção à variedade presente na paisagem 
social. 

 Demonstrar atitude crítico-reflexiva perante a produção de conhecimento da área, visando obter 
subsídios para o aprimoramento constante de seu trabalho no âmbito da Educação Física escolar. 

 Ser conhecedor das influências sócio-históricas que conferem à cultura de movimentos sua 
característica plástica e mutável. 

 Dominar os conhecimentos específicos da Educação Física e suas interfaces com as demais disciplinas do 
currículo escolar. 

 Relacionar os diferentes atributos das práticas corporais sistematizadas às demandas da sociedade 
contemporânea. 

 Dominar métodos e procedimentos que permitam adequar as atividades de ensino às características dos 
alunos, a fim de desenvolver situações didáticas que potencializem o enriquecimento da linguagem 
corporal por meio da participação democrática. 
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 Demonstrar capacidade de resolver problemas concretos da prática docente e da dinâmica da 
instituição escolar, zelando pela aprendizagem e pelo desenvolvimento do educando. 

 Considerar criticamente características, interesses, necessidades, expectativas e diversidades presentes 
na comunidade escolar nos momentos de planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades de 
ensino. 

 Ser capaz de articular no âmbito da prática pedagógica os objetivos e a prática pedagógica da Educação 
Física com o projeto da escola. 

 Analisar criticamente as orientações da Proposta Curricular de Educação Física e sua adequação para a 
Educação Básica. 

 Identificar em diferentes relatos de experiências didáticas, os elementos relevantes às estratégias de 
ensino adequadas. 

 Identificar dificuldades e facilidades apresentadas pelos alunos por ocasião do desenvolvimento de 
atividades de ensino. 

 Reconhecer nas diferentes teorias e métodos de ensino as que melhor permitem a transposição didática 
de conhecimentos sobre os jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas para a Educação Básica. 

 Reconhecer aspectos biológicos, neurocomportamentais e sociais aplicáveis em situações didáticas, que 
permitam trabalhar a Educação Física na perspectiva do currículo. 

 Conhecer os fundamentos teórico-metodológicos da Proposta Curricular de Educação Física, a fim de 
subsidiar a reflexão constante sobre a própria prática pedagógica. 

 Identificar estratégias de ensino que favoreçam a criatividade e a autonomia do aluno. 
 Analisar criticamente os conhecimentos da cultura de movimento disponíveis aos alunos, discriminando 

os procedimentos que utilizaram para acessá-los. 
 Identificar instrumentos que possibilitem a coleta de informações sobre o patrimônio cultural da 

comunidade, visando um diagnóstico da realidade com vistas ao planejamento de ensino. 
 Interpretar contextos históricos e sociais de produção das práticas corporais. 
 Reconhecer e valorizar a expressão corporal dos alunos, bem como do seu desenvolvimento em 

contextos sociais diferenciados, estabelecendo relações com as demais práticas corporais presentes na 
sociedade. 

 Analisar criticamente a presença contemporânea maciça das práticas corporais, fazendo interagir 
conceitos e valores ideológicos. 

 Identificar as diferentes classificações dos jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas e os elementos que 
as caracterizam. 

 Reconhecer os fundamentos das diversas funções atribuídas às práticas corporais (lazer, educação, 
melhoria da aptidão física e trabalho). 

 Relacionar as modificações técnicas e táticas das modalidades esportivas às transformações sociais. 
 Analisar os recursos gestuais utilizados pelos alunos durante as atividades e compará-los com os gestos 

específicos de cada tema. 
 Identificar as formas de desenvolvimento, manutenção e avaliação das capacidades físicas 

condicionantes. 
 Identificar as variáveis envolvidas na realização de atividades físicas voltadas para a melhoria do 

desempenho. 
 Identificar a organização das diferentes manifestações rítmico-expressivas presentes na sociedade. 
 Analisar os reflexos do discurso midiático na construção de padrões e estereótipos de beleza corporal e 

na espetacularização do esporte. 
 Exercer outras atividades correlatas. 
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Professor de Educação Básica II – Geografia 
 
 Reconhecer e dominar conceitos e diferentes procedimentos metodológicos com vistas a desenvolver a 

análise e a formulação de hipóteses explicativas acerca da produção do espaço geográfico e da 
articulação de diferentes escalas geográficas. 

 Reconhecer o caráter provisório das ciências diante da realidade em permanente transformação, 
considerando a importância das concepções teóricas e metodológicas da Geografia para o 
desenvolvimento do conhecimento humano. 

 Demonstrar o domínio do conhecimento de ciências afins da Geografia que contribuam para ampliar a 
capacidade de interpretação, argumentação e expressão da realidade geográfica, numa perspectiva 
interdisciplinar. 

 Compreender os fundamentos e as relações espaço temporais pretéritas e atuais do planeta com vistas 
a identificar, reconhecer, caracterizar, interpretar, prognosticar fatos e eventos relativos ao sistema 
terrestre e suas interações com as sociedades na produção do espaço geográfico em diferentes escalas. 

 Compreender a importância e as diferentes formas de aplicação de inovações teóricas, metodológicas e 
tecnológicas para o avanço da pesquisa e do ensino em Geografia, considerando a aprendizagem da 
linguagem cartográfica. 

 Reconhecer o papel das sociedades nas transformações do espaço geográfico, decorrentes das inúmeras 
relações entre sociedade e natureza, articulando procedimentos empíricos aos referenciais teóricos da 
análise geográfica com vistas a elaborar propostas de intervenção solidária em processos 
socioambientais. 

 Compreender as formas de organização econômica, política, social do espaço mundial e brasileiro, 
resultantes da revolução tecno científica e informacional expressa pela aceleração e intensificação dos 
fluxos da produção, do consumo e da circulação de pessoas, informações e ideias. 

 Aproveitar as situações de aprendizagem disponíveis no material didático ampliando-as por intermédio 
de novos contextos, recursos didáticos e paradidáticos, considerando a realidade local, de modo a 
ampliar o repertório de leitura de mundo dos alunos. 

 Aplicar diferentes formas de avaliação do ensino-aprendizagem, considerando-as como parte primordial 
do processo de aquisição do conhecimento, reconhecendo o seu caráter processual e sua relevância na 
aprendizagem. 

 Compreender a importância curricular de aprendizagens relativas aos processos histórico-geográficos 
relativos à formação cultural, política e socioeconômica da América e da África, considerando sua 
relevância e influência na formação da identidade brasileira e latino americana. 

 Observar, descrever e analisar o uso e apropriação do território brasileiro, considerando a formação 
socioespacial e as transformações da divisão territorial do trabalho. 

 Comparar os contextos geográficos e a produção do lugar social, no espaço e no tempo, a partir da 
análise da formação do Estado Nação em diferentes regiões, das fronteiras internacionais e da ordem 
mundial. 

 Ler e interpretar a dinâmica da paisagem, identificando interações entre elementos dos sistemas 
naturais e padrões e tendências das mudanças locais e globais. 

 Ler, interpretar e representar formas, estruturas e processos espaciais, demonstrando o domínio de 
linguagens numérico digitais, gráficas e cartográficas. 

 Reconhecer, aplicar e estabelecer relações entre conhecimentos geográficos na interpretação de textos 
jornalísticos, documentos históricos, obras literárias e outras manifestações artísticas, como pinturas, 
esculturas, músicas, danças e projetos arquitetônicos. 

 Utilizar os diversos produtos e técnicas cartográficas para localizar-se no espaço, visualizar informações, 
de modo a identificar razões e intenções presentes nos fenômenos sociais e naturais, com vistas a 
explicar e compreender as diferentes formas de intervenção no território e as lógicas geográficas desses 
fenômenos. 

 Identificar problemas e propor soluções decorrentes do uso e da ocupação do solo no campo e na 
cidade, considerando as políticas de gestão e de planejamento urbano, regional e ambiental. 
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 Realizar escolhas mais adequadas de técnicas e procedimentos de análise da dinâmica ambiental, de 
estudos populacionais e da produção econômica do espaço geográfico. 

 Situar o Brasil na geopolítica mundial, considerando a globalização e sua inserção na América Latina e 
nos blocos econômicos internacionais. 

 Reconhecer as distintas abordagens de análise do espaço agrário no Brasil e no mundo, confrontando 
diferentes pontos de vista. 

 Comparar padrões espaciais gerados pela produção agropecuária e pelas cadeias produtivas industriais 
e pelas novas formas de gestão no campo. 

 Compreender as transformações do mundo do trabalho a partir das inovações tecnológicas e das 
interações entre diferentes lugares na economia flexível. 

 Interpretar dados e indicadores de diferentes formas de desigualdade social organizados em tabelas ou 
expressos em gráficos e cartogramas. 

 Fazer prognósticos a respeito da crise ambiental, estabelecendo relações de causa e efeito da 
intervenção humana nos ciclos naturais, fluxos de energia e no manejo de recursos naturais. 

 Discriminar as relações assimétricas de poder entre os organismos internacionais (Banco Mundial, FMI, 
diferentes organismos da ONU), os Estados Nações, as corporações transnacionais e as organizações 
não-governamentais. 

 Comparar propostas de regionalização do espaço mundial a partir de parâmetros econômicos, políticos 
e étnico religiosos. 

 Avaliar a situação de diferentes países e regiões da África e da América, considerando as transformações 
econômicas recentes e a inserção desigual e diferenciada no mercado mundial. 

 Explicar os processos geológicos e geofísicos e suas interações com a evolução da vida e a organização 
dos domínios morfoclimáticos. 

 Analisar o processo de urbanização mundial, com destaque para a metropolização, explicando a 
importância das cidades globais nos circuitos da economia-mundo. 

 Discutir a dinâmica demográfica, avaliando as políticas migratórias e a situação dos refugiados 
internacionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – História 
 
 Reconhecer diferenças entre as temporalidades: tempo do indivíduo e o tempo social; tempo 

cronológico e tempo histórico, identificando características dos sistemas sociais e culturais de notação e 
registro de tempo ao longo da história. 

 Compreender e problematizar conceitos historiográficos, política e ideologicamente determinados, 
enfatizando a importância do uso de fontes e documentos de natureza variada para o estudo da 
História. 

 Reconhecer e valorizar as diferenças socioculturais que caracterizam os espaços sociais (escola, a 
localidade, a cidade, o país e o mundo) considerando o respeito aos direitos humanos e a diversidade 
cultural como fundamentos da vida social. 

 Identificar os elementos socioculturais que constituem a formação histórica brasileira, promovendo o 
estudo das questões da alteridade e a análise de situações históricas de reconhecimento e valorização 
da diversidade, responsáveis pela construção das identidades individual e coletiva. 

 Estimular o desenvolvimento da capacidade leitora, interpretativa e analítica de situações históricas nos 
alunos do Ensino Fundamental e Médio, buscando o entendimento das influências da História nas 
formas de convivência social do tempo presente e do passado. 

 Demonstrar conhecimento dos conteúdos fundamentais que expressam a diversidade das experiências 
históricas através de suas múltiplas manifestações, criando situações de ensino aprendizagem 
adequadas aos objetivos do ensino básico e à construção do saber histórico escolar, utilizando-se, 
sempre que possível, da interdisciplinaridade para construção do conhecimento histórico. 
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 Analisar características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da história, reconhecendo os 
impactos da tecnologia nas transformações dos processos de trabalho, e estabelecer relações entre 
trabalho e cidadania. 

 Estimular a reflexão crítica na análise das decisões políticas contemporâneas, reconhecendo a 
importância do voto e da participação coletiva e percebendo-se como agente da história e seu tempo. 

 Propor e justificar um problema de investigação histórica, estabelecendo suas delimitações (cronológica, 
espacial, temática, etc.), definindo as fontes da pesquisa, as referências analíticas, os procedimentos 
técnicos e produzindo análises e interpretações utilizando-se dos conceitos, categorias e vocabulário 
pertinentes ao discurso historiográfico; 

 Reconhecer o papel dos vários sujeitos históricos, percebendo e interpretando as relações/tensões 
entre suas ações e as determinações que as orientam no processo histórico. 

 Destacar características essenciais das relações de trabalho ao longo da história, reconhecendo a 
importância do trabalho humano na edificação dos contextos histórico-sociais e as características de 
suas diferentes formas na divisão temporal formal: pré-história, antiguidade, Idade Média, modernidade 
e contemporaneidade; 

 Identificar materiais que permitam observar as principais características das civilizações antigas quanto 
à organização da vida material e cultural, relevando questões centrais como o surgimento do Estado e 
as formas de sociedade e de religiosidade. 

 Demonstrar a importância de estudos sobre a história da África, identificando características essenciais 
do continente em sua organização econômica, social, religiosa e cultural. 

 Definir as características dos principais sistemas dos movimentos populacionais ao longo da História. 
 Reconhecer e analisar as principais características e resultados do encontro entre os europeus e as 

diferentes civilizações da Ásia, África e América. 
 Problematizar no processo de formação dos Estados nacionais as permanências e descontinuidades que 

se relacionam ao Renascimento cultural, urbano e comercial e suas interfaces com a expansão 
marítimo-comercial dos séculos XV e XVI. 

 Destacar aspectos das sociedades pré-colombianas da América, caracterizando as diferenças 
socioculturais e materiais destas civilizações no momento do contato América-Europa. 

 Compreender e caracterizar os processos dos conflitos religiosos e das rebeldias camponesas que 
culminaram na Reforma e na Contrarreforma entendendo-as em sua simultaneidade. 

 Compreender a influência das instituições e movimentos político-sociais europeus sobre o espaço 
colonial americano, identificando traços responsáveis pelo desenho das sociedades que se formaram 
desde o século XIX até os tempos atuais. 

 Identificar, comparar e analisar as principais características e diferenças da colonização europeia na 
América e analisar o processo de independência e constituição das nações no continente. 

 Analisar as relações entre os processos da Revolução Industrial Inglesa e da Revolução Francesa e seu 
impacto sobre os empreendimentos coloniais europeus na América, África e Ásia. 

 Diferenciar singularidades do socialismo, do comunismo, do anarquismo e seus desdobramentos nos 
Estados nacionais liberais. 

 Conceber o processo histórico como ação coletiva de diferentes sujeitos reconhecendo os movimentos 
sociais rurais e urbanos como formas de resistência política, econômica e cultural ao modo de produção 
capitalista em suas várias fases. 

 Reconhecer as formas atuais das sociedades como resultado das lutas pelo poder entre as nações, 
compreendendo que a formação das instituições sociais é resultado de interações e conflitos de caráter 
econômico, político e cultural. 

 Reconhecer e analisar os acontecimentos desencadeadores das guerras mundiais, identificando as 
razões do desenvolvimento da supremacia dos Estados Unidos da América e do declínio da hegemonia 
europeia no século XX. 

 Comparar as características dos regimes autocráticos europeus e as principais influências nazifascistas 
nos movimentos políticos brasileiros da década de 1930. 
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 Identificar acontecimentos formadores do processo político na década de 1930 no Brasil em relação ao 
enfrentamento da crise de 1929 e suas consequências sobre os movimentos de trabalhadores da época. 

 Demonstrar as principais características do populismo no Brasil, especialmente as propostas que 
orientaram a política desenvolvimentista e o Golpe Militar de 1964. 

 Estabelecer comparações no contexto da Guerra Fria entre a situação política latino-americana e 
caracterizar os governos militares instalados no Brasil e, em países como o Chile e a Argentina, pela 
supressão das liberdades e pelos mecanismos utilizados pela repressão à oposição. 

 Identificar os principais movimentos de resistência aos governos militares na América Latina e o papel 
das Organizações Internacionais de Direitos Humanos.  

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Inglês 
 
 Conhecer e avaliar criticamente a presença das LEMs, em especial da língua inglesa, na cultura e na vida 

em sociedade, e articular essa presença ao despertar do interesse e à instauração do desejo de 
aprender. 

 Compreender um texto (oral ou escrito) em língua inglesa que aborde tanto temas concretos quanto 
abstratos, incluindo discussões educacionais pertinentes a seu campo de especialização, bem como 
compreender as relações entre o texto e seu contexto de produção. 

 Produzir textos (orais ou escritos) em língua inglesa claros sobre uma gama de assuntos e explicar um 
ponto de vista mostrando vantagens e desvantagens sob vários aspectos. 

 Compreender a linguagem como uma prática social, o que a torna heterogênea considerando-se que ela 
se constrói dentro de contextos variados, em que há diversidade cultural e social e reconhecer as 
múltiplas possibilidades de construção de sentidos, considerando-se que a linguagem é produzida de 
forma situada e contextual. 

 Compreender e analisar as intertextualidades e multimodalidades inerentes à linguagem e à 
comunicação na sociedade atual, tanto na língua materna quanto nas línguas estrangeiras. 

 Compreender que o ensino de língua inglesa na escola deve, além do focalizar os objetivos linguísticos e 
instrumentais, considerar objetivos educacionais e culturais. 

 Refletir sobre o papel educacional da língua inglesa no currículo escolar, reconhecendo que seu espaço 
didático pedagógico lhe oferece possibilidades de investigação sobre a sua prática em um exercício de 
autonomia, criação e crítica, e estando sempre apto e pronto a aprender. 

 Compreender o valor da construção de conhecimento realizada conjuntamente entre professor e alunos 
e promover procedimentos didáticos, metodológicos e de avaliação adequados para criar na sala de aula 
um ambiente e processos propícios para a aprendizagem. 

 Perceber que a leitura e a escrita são atividades culturais e sociais - em que relações, visões de mundo e 
convenções são partilhadas - e, ao mesmo tempo, atividades individuais - em que estão envolvidas 
imaginação, criatividade e emoções. 

 Compreender a importância do diálogo e da interação com professores de outros componentes 
curriculares de forma a garantir conteúdos e atividades que contribuam para a educação global dos 
aprendizes. 

 Identificar situações coletivas de diálogo, bem como situações de interação em pequenos grupos, que 
promovem a autonomia dos alunos, ajudando-os a planejar, realizar e avaliar atividades articuladas em 
torno de textos (orais ou escritos) em língua inglesa. 

 Reconhecer entre situações propostas aquelas que promovem o diálogo e a aproximação entre 
temáticas e conteúdos curriculares e contextos da escola e realidade do aluno. 

 Identificar as contribuições de diferentes ferramentas de apoio didático (Cadernos do Aluno e do 
Professor, dicionários bilíngues e monolíngues, livros didáticos e paradidáticos, equipamentos 
audiovisuais, laboratório de informática) para a promoção da aprendizagem. 
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 Indicar, dentre dispositivos didáticos de diferenciação, aqueles que acolhem a diversidade no âmbito do 
grupo-classe, sem reduzir as situações de aprendizagem à tradução literal de textos ou à confecção de 
listas bilíngues de vocabulário. 

 Compreender as tecnologias da informação e da comunicação como elos que aproximam as vivências 
com a língua inglesa que os alunos têm fora da escola daquelas que são promovidas no interior da sala 
de aula. 

 Reconhecer, em situações de sala de aula, as concepções de língua, de ensino e de aprendizagem que 
subsidiam as práticas, distinguindo aquelas associadas a objetivos estritamente linguísticos daquelas 
que combinam objetivos linguísticos, culturais e educacionais. 

 Reconhecer e interpretar as limitações de práticas pedagógicas bastante difundidas como atividade 
principal, tais como a tradução e a reprodução de textos (da lousa ou de outro suporte para o caderno). 

 Indicar alternativas de práticas pedagógicas que apresentem maior sintonia entre os objetivos do 
currículo e as condições do contexto de ensino de Língua Estrangeira Moderna. 

 Relacionar os temas e conteúdos previstos no currículo de língua inglesa às possibilidades de 
construção, análise e problematizarão de visões de mundo. 

 Interpretar criticamente a diversidade de perspectivas da língua inglesa no mundo e na história (inglês 
nativo e não nativo inglês como língua franca, inglês como língua internacional, inglês como língua 
global) e relacionar essas perspectivas aos objetivos de ensino da língua. 

 Indicar situações didáticas que promovam e estimulem formas adequadas e novas de aprender a 
aprender. 

 Identificar as relações entre oralidade e escrita, tanto em suas dimensões socio discursivas, como na 
representação gráfica de fonemas. 

 Analisar estrutura, organização e significação de textos (descritivos, narrativos e argumentativos), em 
língua inglesa. 

 Indicar estratégias de leitura que destaquem as relações entre um texto e seu contexto de produção, e 
justificar essa indicação com base na análise de elementos do próprio texto. 

 Identificar estratégias de leitura que destaquem a diferenças entre o contexto de leitura e o contexto de 
produção do texto. 

 Inferir o objetivo de um texto e a quem ele se dirige com base em pistas verbais e não verbais. 
 Identificar, dentre os vários sentidos de uma palavra ou expressão, aquele que é pertinente ao contexto 

em que está inserida. 
 Reconhecer a ideia central de um texto, tanto em situações em que é possível recuperar informações 

explícitas quanto naquelas em que as informações não estão proeminentes e é necessário fazer 
inferências. 

 Aplicar o conhecimento de regras e de convenções da língua inglesa (relativas à formação e classificação 
de palavras, tempos e modos verbais, conjunções, discurso direto e indireto, entre outras), 
relacionando-as a seus contextos de uso e às intenções que permeiam a comunicação. 

 Confrontar temas e visões de mundo expressos em textos diferentes, sejam eles ficcionais ou não-
ficcionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Matemática 
 
 Gostar de Matemática, compreendendo o papel de sua disciplina como uma linguagem que 

complementa a língua materna, enriquecendo as formas de expressão para todos os cidadãos, e 
munindo a ciência de instrumentos fundamentais para seu desenvolvimento; 

 Conhecer os conteúdos matemáticos com uma profundidade e um discernimento que lhe possibilite 
apresentá-los como meios para a realização dos projetos dos alunos, não tratando os conteúdos como 
um fim em si mesmo, nem vendo os alunos como futuros matemáticos, ou professores de matemática, 
mas sim como cidadãos que aspiram a uma boa formação pessoal; 
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 Saber criar centros de interesse para os alunos, explorando situações de aprendizagem em torno das 
quais organizará os conteúdos a serem ensinados, a partir dos universos da arte, da cultura, da ciência, 
da tecnologia ou do trabalho, levando em consideração o contexto social da escola; 

 Saber mediar conflitos de interesse, dando a palavra aos alunos e buscando aproximar seus interesses, 
às vezes difusos, daqueles que estão presentes no planejamento escolar; 

 Ser capaz de identificar as ideias fundamentais presentes em cada conteúdo que ensina, uma vez que 
tais ideias ajudam a articular internamente os diversos temas da matemática, e a aproximar a 
matemática das outras disciplinas; 

 Ser capaz de mapear os diversos conteúdos relevantes, sabendo articulá-los de modo a oferecer aos 
alunos uma visão panorâmica dos mesmos, plena de significações tanto para a vida cotidiana quanto 
para uma formação cultural mais rica; 

 Saber escolher uma escala adequada em cada turma, em cada situação concreta, para apresentar os 
conteúdos que considera relevantes, não subestimando a capacidade de os alunos aprenderem, nem 
tratando os temas com excesso de pormenores, de interesse apenas de especialistas; 

 Ser capaz de construir relações significativas entre os conteúdos apresentados aos alunos e os temas 
presentes em múltiplos contextos, incluindo-se os conteúdos de outras disciplinas, favorecendo, assim, 
a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade; 

 Saber construir narrativas que articulem os diversos elementos presentes nos conteúdos ensinados, 
inspirando-se na História da Matemática para articular ideais e enredos por meio dos quais ascendemos 
da efemeridade das informações isoladas à estabilidade do conhecimento organizado; 

 Ser capaz de alimentar permanentemente os interesses dos alunos, estimulando a investigação e a 
capacidade de pesquisar, de fazer perguntas, bem como de orientar e depurar interesses menos 
relevantes, assumindo, com tolerância, a responsabilidade inerente à função que exerce. 

 Um professor de Matemática deve ser capaz de mobilizar os conteúdos específicos de sua disciplina, 
tendo em vista o desenvolvimento das competências pessoais dos alunos. De acordo com a Proposta 
Curricular, as competências gerais a serem visadas são a capacidade de expressão em diferentes 
linguagens, de compreensão de fenômenos nas diversas áreas da vida social, de construção de 
argumentações consistentes, de enfrentamento de situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o prático-utilitário, e de 
formulação de propostas de intervenção solidária na realidade.  

 Para construir uma ponte entre os conteúdos específicos e tais competências gerais, é necessário 
identificar, em cada conteúdo, as ideais fundamentais a serem estudadas: proporcionalidade, 
equivalência, ordem, medida, aproximação, problematização, otimização são alguns exemplos de tais 
ideias. 

 Para isso, o professor deve apresentar certas habilidades específicas, associadas aos conteúdo da área, 
tendo sempre o discernimento suficiente para reconhecer que tais conteúdos constituem meios para a 
formação pessoal dos alunos. 

 São apresentadas, a seguir, vinte de tais habilidades específicas a serem demonstradas pelo professor 
de Matemática: 

 Tendo por base as ideias de equivalência e ordem, construir o significado dos números (naturais, 
inteiros, racionais, irracionais, reais, complexos), bem como das operações realizadas com eles em 
diferentes contextos; 

 Enfrentar situações-problema em diferentes contextos, sabendo traduzir as perguntas por meio de 
equações, inequações ou sistemas de equações, e mobilizar os instrumentos matemáticos para resolver 
tais equações, inequações ou sistemas; 

 Tendo por base a dimensão simbólica do conceito de número, desenvolver de modo significativo a 
notação e as técnicas para representar algebricamente números e operações com eles, incluindo-se a 
ideia de matriz para representar tabelas de números (contagem de pixels em uma tela, coeficientes de 
um sistema de equações lineares etc.); 

 Reconhecer equações e inequações como perguntas, saber resolver sistematicamente equações e 
inequações polinomiais de grau 1 e 2, e conhecer propriedades das equações polinomiais de grau 
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superior a 2, que possibilitem a solução das mesmas, em alguns casos (relações entre coeficientes e 
raízes, redução de grau, fatoração etc.); 

 Tendo como referência as situações de contagem direta, construir estratégias e recursos de contagem 
indireta em situações contextualizadas (cálculo combinatório, binômio de Newton, arranjos, 
combinações, permutações); 

 Conhecer a ideia de medida de grandezas de variados tipos (comprimento, área, volume, massa, tempo, 
temperatura, ângulo etc.), sabendo expressar ou estimar tais medidas por meio da comparação direta 
da grandeza com o padrão escolhido, utilizando tanto unidades padronizadas quanto unidades não-
padronizadas, e valorizando as ideias de estimativa e de aproximações; 

 Explorar de modo significativo a ideia de proporcionalidade (razões, proporções, grandezas direta e 
inversamente proporcionais) em diferentes situações, equacionando e resolvendo problemas 
contextualizados de regra de três simples e composta, direta e inversa; 

 Explorar regularidades e relações de interdependência de diversos tipos, inclusive as sucessões 
aritméticas e geométricas, representando relações de interdependência por meio de gráficos de 
variadas formas, e construindo significativamente o conceito de função; 

 Conhecer as principais características das funções polinomiais de grau 1, grau 2, ... grau n, sabendo 
esboçar seu gráfico e relacioná-lo com as raízes das equações polinomiais correspondentes, e explorar 
intuitivamente as taxas de crescimento e decrescimento das funções correspondentes; 

 Conhecer as propriedades fundamentais de potências e logaritmos, sabendo utilizá-las em diferentes 
contextos, bem como sistematizá-las no estudo das funções exponenciais e logarítmicas; 

 Compreender e aplicar as relações de proporcionalidade que caracterizam as razões trigonométricas 
(seno, cosseno, tangente, entre outras) em situações práticas, bem como ampliar o significado de tais 
razões por meio do estudo das funções trigonométricas, associando as mesmas aos fenômenos 
periódicos em diferentes contextos; 

 A partir da percepção do espaço e das formas, construir uma linguagem adequada para a representação 
de tais percepções, reconhecendo e classificando formas planas (ângulos, triângulos, quadriláteros, 
polígonos, circunferências, entre outras) e espaciais (cubos, paralelepípedos, prismas, pirâmides, 
cilindros, cones, esferas, entre outras); 

 Com base nas propriedades características de objetos planos ou espaciais, desenvolver estratégias para 
construções geométricas dos mesmos, especialmente com instrumentos como régua e compasso, tendo 
em vista uma compreensão mais ampla do espaço em que vivemos, de suas representações e de suas 
propriedades; 

 Explorar a linguagem e as ideias geométricas para desenvolver a capacidade de observação, de 
percepção de relações como as de simetria e de semelhança, de conceituação, de demonstração, ou 
seja, de extração de consequências lógicas a partir de fatos fundamentais diretamente intuídos ou já 
demonstrados anteriormente; 

 Explorar algumas relações geométricas especialmente significativas, como as relativas às somas de 
ângulos de polígonos, aos Teoremas de Tales e de Pitágoras, e muito especialmente as relações métricas 
relativas ao cálculo de comprimentos, áreas e volumes de objetos planos e espaciais; 

 Explorar uma abordagem algébrica da geometria – ou seja, a geometria analítica, representando retas e 
curvas, como as circunferências e as cônicas, por meio de expressões analíticas e sabendo resolver 
problemas geométricos simples por meio de mobilização de recursos algébricos; 

 Explorar de modo significativo as relações métricas e geométricas na esfera terrestre, especialmente no 
que tange a latitudes, longitudes, fusos horários; 

 Resolver problemas de escolhas que envolvem a ideia de otimização (máximos ou mínimos) em 
diferentes contextos, recorrendo aos instrumentos matemáticos já conhecidos, que incluem, entre 
outros temas, a função polinomial do 2º grau e algumas noções de geometria analítica; 

 Compreender a ideia de aleatoriedade, reconhecendo-a em diferentes contextos, incluindo-se jogos e 
outras classes de fenômenos, e sabendo quantificar a incerteza por meio do cálculo de probabilidades 
em situações que envolvem as noções de independência de eventos e de probabilidade condicional; 
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 Saber organizar e/ou interpretar conjuntos de dados expressos em diferentes linguagens, recorrendo a 
noções básicas de estatística descritiva e de inferência estatística (média, mediana, desvios, população, 
amostra, distribuição binomial, distribuição normal, entre outras noções) para tomar decisões em 
situações que envolvem incerteza.  

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Português 
 
 Conhecer, compreender e problematizar o fenômeno linguístico e o literário nas dimensões discursiva, 

semântica, gramatical e pragmática. 
 Construir um olhar dialético, no espaço didático, entre o que é intrinsecamente linguístico e as 

instâncias subjetivas e sociais. 
 Reconhecer as múltiplas possibilidades de construção de sentidos, em situações de produção e recepção 

textuais. 
 Construir intertextualidades, analisando tema, estrutura composicional e estilo de objetos culturais em 

diferentes linguagens, tais como literatura, pintura, escultura, fotografia e textos do universo digital. 
 Reconhecer os pressupostos teóricos que embasam os conceitos fundantes da disciplina na práxis 

didática dos processos de ensino e de aprendizagem. 
 Ampliar sua história de leitor, desenvolvendo maior autonomia e fruição estética. 
 Refletir sobre a prática docente, articulando dialogicamente os sujeitos envolvidos, os materiais 

pedagógicos, as metodologias adequadas e os procedimentos de avaliação. 
 Reconhecer o ato didático como processo dinâmico de investigação, intencionalidade e criação. 
 Saber criar situações didáticas que favoreçam a autonomia, a liberdade e a sensibilidade do aluno. 
 Desenvolver uma atuação profissional pautada pela ética e pela responsabilidade das interações sociais. 
 Estabelecer relações entre diferentes teorias sobre a linguagem, reconhecendo a pluralidade da 

natureza, da gênese e da função de formas de expressão verbais e não verbais. 
 Reconhecer a língua como fonte de legitimação de acordos e condutas sociais e de experiências 

humanas manifestas nas formas de sentir, pensar e agir na vida social, com base na análise de sua 
constituição e representação simbólica. 

 Identificar e justificar marcas de variação linguística, relativas aos fatores geográficos, históricos, 
sociológicos e técnicos; às diferenças entre a linguagem oral e a escrita; à seleção de registro em 
situação interlocutiva (formal, informal); aos diversos componentes do sistema linguístico em que a 
variação se manifesta: na fonética, no léxico, na morfologia e na sintaxe. 

 Justificar a presença de variedades linguísticas em registros de fala e de escrita, nos seguintes domínios: 
sistema pronominal; sistema verbal e emprego dos tempos verbais; casos de concordância e regência 
nominal e verbal para recuperação de referência e manutenção da coesão do texto. 

 Analisar as implicações discursivas decorrentes de possíveis relações estabelecidas entre forma e 
sentido, por meio de recursos expressivos: utilização de recursos sintáticos e morfológicos que 
permitam alterar o sentido da sentença para expressar diferentes pontos de vista. 

 Identificar e justificar o uso de recursos linguísticos expressivos em textos, relacionando-os às intenções 
do enunciador, articulando conhecimentos prévios e informações textuais, inclusive as que dependem 
de pressuposições e inferências (semânticas e pragmáticas) autorizadas pelo texto, para explicar 
ambiguidades, ironias e expressões figuradas, opiniões e valores implícitos, bem como as intenções do 
enunciador / autor. 

 Analisar, comparar e justificar os diferentes discursos, em língua falada e em língua escrita, observando 
sua estrutura, sua organização e seu significado relacionado às condições de produção e recepção. 

 Articular informações linguísticas, literárias e culturais, estabelecendo relações entre linguagem e 
cultura, comparando situações de uso da língua em diferentes contextos históricos, sociais e espaciais e 
reconhecendo as variedades linguísticas existentes e os vários níveis e registros de linguagem. 
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 Relacionar o texto literário com os problemas e concepções dominantes na cultura do período em que 
foi escrito e com os problemas e concepções do momento presente. 

 Analisar criticamente as obras literárias, não somente por meio de uma interpretação derivada do 
contato direto com elas, mas também pela aplicação das categorias de diferentes obras de crítica e de 
teoria literárias. 

 Analisar criticamente textos literários e identificar a intertextualidade (gêneros, temas e 
representações) nas obras da literatura em língua portuguesa. 

 Estabelecer e discutir as relações dos textos literários com outros tipos de discurso e com os contextos 
em que se inserem. 

 Reconhecer e valorizar a expressão literária popular, estabelecendo diálogos intertextuais com a 
produção literária erudita, identificando e justificando pela análise de texto, formas e modos de 
representação linguística do imaginário coletivo e da cultura. 

 Identificar as características de textos em linguagens verbais e não verbais, analisando e comparando 
suas especificidades na transposição de uma para outra. 

 Analisar criticamente propostas curriculares de Língua e Literatura para a Educação Básica, identificando 
os pressupostos teóricos nos processos de ensino e de aprendizagem de Língua Portuguesa, com base 
na metodologia indicada no Currículo do Estado de São Paulo para Língua Portuguesa. 

 Identificar a aplicação adequada de diferentes experiências didáticas para solucionar problemas de 
ensino e de aprendizagem de produção de texto escrito na escola, justificando os elementos relevantes 
e as estratégias utilizadas. 

 Identificar e justificar o uso adequado de diferentes teorias e métodos de leitura, em análise de casos, 
para resolver problemas relacionados ao ensino e à aprendizagem de leitura na escola. 

 Identificar e justificar o uso de materiais didáticos em diferentes experiências de ensino e de 
aprendizagem de língua e literatura, reconhecendo os elementos relevantes e as estratégias adequadas. 

 Identificar e justificar estratégias de ensino, em análise de casos, que favoreçam o processo criativo e a 
autonomia do aluno. 

 Justificar estratégias de ensino, em análises de casos, que possibilitem a fruição estética de objetos 
culturais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Artes 
 
 Promover o processo simbólico inerente ao ser humano através das linguagens gestual, visual, sonora, 

corporal, verbal em situações de produção e apreciação, construindo com os alunos a relação dialética 
entre o eu e o outro, entre diferentes contextos culturais e diante de múltiplas manifestações artísticas. 

 Compreender os eixos epistemológicos do teatro, da música, da dança e das artes visuais. 
 Ler e operar as relações entre forma-conteúdo em diálogo com a materialidade (matérias, suportes, 

ferramentas e procedimentos) nas linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro. 
 Compreender, ampliar e construir conceitos sobre as linguagens da arte a partir de saberes estéticos, 

artísticos e culturais, tais como: história da arte, filosofia da arte, práticas culturais, relações entre arte e 
sociedade e o fazer artístico. 

 Valorizar os patrimônios culturais materiais e imateriais, promover a educação patrimonial e instigar a 
frequentação às salas de espetáculos e concertos, museus, instituições culturais e acontecimentos de 
cada região. 

 Trabalhar a intertextualidade e a interdisciplinaridade relacionando as diferentes formas de arte (teatro, 
dança, música e artes visuais) às demais áreas do conhecimento. 

 Compreender e pesquisar processos de criação em arte na construção de poéticas pessoais, coletivas ou 
colaborativas. 

 Compreender a aula de arte como um processo dinâmico, um ato comunicativo dialógico, ético e 
estético e como espaço de constituição de seres humanos dotados de autonomia, sensibilidade, 
criticidade e inventividade. 
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 Refletir a respeito da prática docente, considerando dialogicamente os sujeitos envolvidos, os materiais 
pedagógicos, os procedimentos de avaliação e as metodologias adequadas, superando a dicotomia 
entre teoria e prática e colocando-se como agente dos processos de produção e de recepção que 
ampliam seus conhecimentos e vivências nos campos da arte e da educação. 

 Empenhar-se na construção de uma práxis docente social e humana que reconhece o valor da 
experiência, do diálogo, da sensibilidade, da pesquisa, da imaginação, da experimentação e da criação, 
no exercício docente e nos processos formativos em arte. 

 Demonstrar atualização em relação à produção artística contemporânea brasileira e estrangeira em sua 
multiplicidade de manifestações. 

 Demonstrar competência estética, reconhecendo processos que envolvem criação, pesquisa, 
experimentação, produção e apreciação, superando a dicotomia entre teoria e prática. 

 Demonstrar capacidade de ler, interpretar, criticar, relacionar e analisar comparativamente formas de 
arte produzidas em diferentes linguagens. 

 Demonstrar capacidade de ler e analisar criticamente as formas de arte, identificar e reconhecer 
situações de intertextualidades entre as diversas linguagens artísticas e entre elas e outras áreas de 
conhecimento. 

 Demonstrar capacidade de leitura, interpretação e compreensão de elementos visuais, sonoros, gestuais 
e sígnicos, nos mais variados textos verbais e não-verbais, interagindo, analisando, questionando, 
avaliando, reagindo à cultura visual, às sonoridades, aos gestos de pessoas e grupos, às diferentes 
mídias, à cultura de massa e à sociedade de consumo. 

 Reconhecer processos e experiências que valorizem a singularidade dos saberes populares e eruditos 
como fruto da intensa interação do ser humano consigo mesmo, com o outro, com seu meio, sua 
cultura e com seu tempo e espaço. 

 Demonstrar conhecimento de instrumentos que permitam identificar as características de seus alunos e 
a comunidade onde vivem, buscando aproximações e modos de acesso aos seus universos, instigando o 
contato significativo com a arte. 

 Reconhecer experiências que despertem a curiosidade do aluno em conhecer, fruir e fazer arte e 
contribuam para a ampliação de seu universo artístico e cultural. 

 Analisar e avaliar os processos criativos do/com o aluno a partir do eixo epistemológico da linguagem da 
música, do teatro, da dança ou das artes visuais, ao desenvolver projetos nas linguagens específicas e 
também projetos interdisciplinares entre as linguagens artísticas e com as outras áreas de 
conhecimento do currículo. 

 Ser capaz de operar com a linguagem artística de sua formação, com a especificidade de seus saberes e 
fazeres, contribuindo para o seu aprofundamento e os potenciais relações com as demais linguagens, 
especialmente por meio de conceitos abordados na proposta curricular. 

 Identificar experiências artísticas e estéticas que propiciem a ampliação do olhar, a escuta, a 
sensibilidade e as possibilidades de ação dos alunos e que indiquem a importância da escuta e da 
observação dos professores em relação às respostas dos alunos às ações propostas. 

 Identificar referenciais teóricos e recursos didáticos disponíveis, de acordo com as características dos 
contextos educativos, às necessidades dos alunos e às propostas educativas. 

 Demonstrar capacidade em operar com conceitos, conteúdos, técnicas, procedimentos, materiais, 
ferramentas e instrumentos envolvidos nos processos de trabalho propostos nas linguagens das artes 
visuais, da dança, da música e do teatro, compreendendo e articulando diferentes teorias e métodos de 
ensino que permitam a transposição didática dos conhecimentos sobre arte para situações de sala de 
aula. 

 Reconhecer e justificar a utilização de propostas que apresentem problemas relacionados à arte e 
estimulem o espírito investigativo, o desenvolvimento cognitivo e a práxis criadora dos alunos. 

 Ser capaz de operar com a práxis educativa em arte envolvendo o trabalho colaborativo com seus pares 
e a comunidade escolar de modo a buscar ultrapassar os limites e desafios apresentados pelas 
realidades escolares. 
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 Demonstrar conhecimento sobre a mediação cultural no modo de organizar, acompanhar e orientar 
visitas a museus e mostras de arte, apresentações de espetáculos de teatro, música e dança, exibições 
de filmes, visitas a ateliês de artistas, entre outros, para aproximação entre as manifestações artísticas e 
a experiência estética dos alunos vivenciadas em sala de aula e na vida cotidiana. 

 Identificar e justificar a realização de projetos que propiciem a conquista da autonomia da expressão 
artística dos alunos e alimentem o desenvolvimento de ações que se estendam para além da sala de 
aula e do espaço escolar. 

 Demonstrar conhecimento no campo da história do ensino da arte no Brasil, bem como as diversas 
teorias e propostas metodológicas que fundamentam as práticas educativas em arte. 

 Identificar e selecionar processos de formação contínua, buscando modos de atualizar-se, participando 
da vida cultural de sua região. 

 Analisar criticamente propostas curriculares de Arte e participar dos debates e processos de formação 
contínua oferecidos pelas instituições culturais e educacionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 

Professor de Educação Especial 
 
 Demonstrar conhecimento dos aspectos históricos da relação da sociedade com as deficiências e com a 

pessoa com deficiência. 
 Conhecer as várias tendências de abordagem teórica da educação em relação às pessoas que 

apresentam necessidades educacionais especiais. 
 Ser capaz de produzir e selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico. 
 Dominar noções dos aspectos fisiológicos e clínicos das deficiências. 
 Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por meio de avaliação pedagógica. 
 Elaborar Plano de Atendimento no Serviço de Apoio Pedagógico Especializado – SAPE, visando 

intervenção pedagógica nas áreas do desenvolvimento global e encaminhamentos educacionais 
necessários. 

 Desenvolver com os alunos matriculados em classes comuns atividades escolares complementares, 
submetendo-as a flexibilizações, promovendo adaptações de acesso ao currículo e recursos específicos 
necessários. 

 Conhecer os indicadores que definam a evolução do aluno em relação ao domínio dos conteúdos 
curriculares e elaborar os registros adequados. 

 Interagir com seus pares, com a equipe escolar como um todo, com a família e com a comunidade, 
favorecendo a compreensão das características das deficiências. 

 Utilizar-se das diversas contribuições culturais para facilitar aos alunos sua compreensão e inserção no 
mundo. 

 Deficiência Física 
 Identificar os vários aspectos de como se apresentam a deficiência e decidir sobre os recursos 

pedagógicos a serem utilizados. 
 Conhecer os Recursos de Comunicação Alternativa. 
 Conhecer Recursos de Acessibilidade ao Computador. 
 Reconhecer e identificar materiais pedagógicos: engrossadores de lápis, plano inclinado, tesouras 

adaptadas, entre outros. 
 Identificar formas adequadas de acompanhamento do uso dos recursos alternativos em sala de aula 

comum. 
 Deficiência Auditiva 
 Identificar aspectos culturais próprios da comunidade surda. 
 Dominar a metodologia de ensino da Língua Portuguesa para Surdos. 
 Dominar a metodologia do ensino da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
 Dominar o ensino com LIBRAS. 
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 Reconhecer e identificar materiais didáticos e pedagógicos com base na pedagogia visual e na LIBRAS, 
entre outros. 

 Deficiência Visual 
 Dominar o ensino do Sistema Braille. 
 Demonstrar o domínio de conhecimentos sobre orientação e mobilidade e sobre atividades da vida 

autônoma. 
 Dominar conhecimentos para uso de ferramentas de comunicação: sintetizadores de voz para ler e 

escrever por meio de computador. 
 Dominar a técnica de Soroban. 
 Identificar material didático adaptado e adequado, de acordo com a necessidade gerada pela deficiência 

(visão subnormal ou cegueira). 
 Deficiência Intelectual 
 Identificar e ser capaz de avaliar a necessidade de elaboração de Adaptação Curricular. 
 Diante de situações de diagnóstico, ser capaz de avaliar a necessidade de Currículo Natural Funcional 

para a vida prática, e habilidades acadêmicas funcionais. 
 Identificar materiais didáticos facilitadores da aprendizagem como alternativas de se atingir o mesmo 

objetivo proposto para sala do ensino comum, levando em conta os limites impostos pela deficiência. 
 Identificar habilidades básicas de autogestão e específicas visando o mercado de trabalho. 
 Reconhecer situações de favorecimento da autonomia do educando com deficiência intelectual. 
 Executar tarefas afins e correlatas. 
 
 
Professor de Educação Infantil 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Organizar e promover as atividades educativas em estabelecimentos de educação infantil e 

creches, levando as crianças a exprimirem-se através de atividades recreativas e culturais, 
visando seu desenvolvimento integral, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social; 

 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e 

ao processo de ensino-aprendizagem. 
 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 

 
Professor de Educação de Jovens e Adultos 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Ministrar aulas no Ensino Fundamental, visando o pleno desenvolvimento do aluno; 
 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
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 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e 
ao processo de ensino-aprendizagem; 

 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 
 
 

Professor Interlocutor de Libras 
 
 ministrar aulas de libras para alunos e profissionais em exercício nas unidades escolares, com o objeto 

de promover o conhecimento sobre a língua e a cultura das pessoas surdas, de maneira a promover a 
inclusão escolar; 

 acompanhar aulas ministradas nas classes bilíngues considerando a libras como primeira língua e o 
português escrito como segunda língua dos alunos surdos, colaborando, intermediando a transmissão 
de conhecimentos estabelecidos pelos métodos pedagógicos de acordo com as diretrizes curriculares 
em vigor, com assiduidade e pontualidade; 

 realizar atividades junto aos alunos surdos e surdocegos favorecendo o convívio com a libras, contar 
histórias e realizar brincadeiras próprias da cultura surda, acompanhar o pleno desenvolvimento dos 
alunos surdos e surdocegos ao longo do ano letivo; 

 atuar junto aos alunos surdos e surdocegos de maneira a enriquecer o processo educacional, promover 
o desenvolvimento dos educandos, atendendo com disponibilidade e dedicação aos alunos com 
dificuldade de aprendizagem, inclusive aos que possuem outras deficiências ou necessidades 
educacionais especiais; 

 propor estratégias linguísticas, culturais que favoreçam a interação dos alunos com a comunidade 
escolar de maneira ampla, considerando a diversidade de raça, gênero, situação econômica, social, 
deficiências entre outras no contexto escolar; 

 participar da elaboração de currículos, metodologias e técnicas pedagógicas no que se refere ao 
aprendizado da gramática de libras por parte dos alunos surdos e surdocegos; 

 participar de atividades educacionais internas e externas que contribuam para o seu enriquecimento 
profissional agindo sempre com ética e equilíbrio emocional; 

 manter articulação permanente com a equipe técnico-pedagógica e administrativa de sua unidade 
escolar; 

 participar dos programas de capacitação em serviço oferecidos pela Secretaria de Educação, Cultura e 
Desporto; 

 participar de reuniões com os responsáveis, demais profissionais de educação e outras atividades afins, 
determinadas pela direção e pela coordenação pedagógica da unidade escolar.  

 efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e 
ouvintes, por meio de Libras para a língua oral e vice-versa; visando a aquisição e aprendizagem em 
libras interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didática-pedagógicas 
e culturais desenvolvidas nas instituições de ensino nos níveis fundamental, médio e superior, de forma 
a viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares;  

 atuar nos processos seletivos para cursos na instituição de ensino e nos concursos públicos;  
 atuar no apoio na acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições 

públicas;  
 prestar seus serviços em depoimentos em juízo, em órgãos administrativos ou policiais;  
 participar de reuniões pedagógicas, juntamente com o grupo de professores ouvintes que trabalham 

com alunos surdos, ajudando a planejar estratégias para facilitar o aprendizado dos alunos surdos;  
 ministrar cursos de Libras, em diversos níveis a fim de atender as necessidades de comunicação da 

comunidade escolar ouvinte que convive com surdos, professores, funcionários, alunos e familiares;  
 participar da discussão de um currículo amplo adequado a educação de surdos, relacionando-o com o 

currículo ouvinte;  
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 outras atribuições afins e correlatas ao exercício do emprego que lhe forem solicitados observando a 
necessidade do aluno acompanhado. Executar outras atividades compatíveis com as especificadas, 
conforme as necessidades do aluno ou do Município; 

 interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e 
culturais desenvolvidas nas instituições de ensino nos níveis infantil, fundamental e médio, de forma a 
viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares; 

 efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e 
ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

 atuar no apoio à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições 
públicas; 

 realizar o atendimento em Libras, no contraturno em que o estudante com surdez está matriculado na 
sala regular, quando necessário; 

 participar das atividades extraclasse junto com a turma, quando necessário; 
       participar de cursos específicos na área e de informática com tecnologia assistiva; 
 participar das atividades, dos projetos e dos eventos relativos à efetivação de Políticas Públicas 

orientadas pela Gestão Escolar, inclusive na fase de proposição e elaboração; 
 participar da formação de intérpretes em Língua Brasileira de Sinais; 
 participar da promoção e coordenação de reuniões, encontros, seminários, cursos, eventos da área 

educacional e correlatas; 
 participar da elaboração e avaliação de propostas curriculares quando requisitado; 
 participar na escolha do livro didático quando requisitado; 
 participar de estudos e pesquisas da sua área de atuação quando requisitado; 
 participar da avaliação institucional do sistema educacional do município e estado; 
 executar tarefas afins e correlatas. 
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ANEXO III 

DAS PROVAS / ETAPAS 
 

Os quadros a seguir apresentam as disciplinas e o número de questões para todos os empregos. 
 
 

 

DISCIPLINA QUESTÕES 
Conhecimentos Específicos 10 
Língua Portuguesa 10 
Conhecimentos Educacionais 10 

TOTAL DE QUESTÕES 30 
Prova de Títulos SIM 
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ANEXO IV 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

(verificar composição das provas no presente edital) 
 

Emprego Conteúdos 

Comum para todos os 
professores 

Língua Portuguesa: FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – 
Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. 
ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações ortográficas. 
ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os 
acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras 
especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos 
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – 
Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – 
Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de 
Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – 
Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de 
Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – 
Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso 
da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: Descrição – 
Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – 
Coesão Textual. ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem.  
Conhecimentos Educacionais: 
BRASIL. Lei Federal nº 9.394/96. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 23 dez. 1996. 
______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts. 01 ao 40 e 53 a 69). Dispõe sobre o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

______. Constituição da República Federativa do Brasil (art. 205 a 217, 227). Diário 
Oficial da União, Brasília, seção I, 05 out. 1988. 

______. Lei Federal nº 13.005. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE, e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 25 jun. 2014. 

______. Ministério da Educação. O Plano de Desenvolvimento da Educação – razões, 
princípios e programas. Brasília: Ministério da Educação, 2007. 

DELORS, Jacques et al. Educação: um tesouro a descobrir – relatório para a UNESCO 
da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. São Paulo: Cortez, 
1998. 

______. Lei Federal nº 14.276/2021. Altera a Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 
2020, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). 

______. Decreto nº 7.611 de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação 
especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 

___. Lei Federal nº 14.040/2020. Estabelece normas educacionais excepcionais a 
serem adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido 
pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020; e altera a Lei nº 11.947, de 
16 de junho de 2009. 

Lei nº 2.528, de 22 de junho de 2015. Institui o Plano Municipal de Educação, na 
conformidade do artigo 161-A e respectivos parágrafos da LEI Orgânica do 
Município de Castilho e dá outras providências. 
(https://leismunicipais.com.br/a1/sp/c/castilho/lei-ordinaria/2015/253/2528/lei-
ordinaria-n-2528-2015?q=PME)  

Lei Orgânica do Município de Castilho (https://leismunicipais.com.br/a1/lei-organica-
castilho-sp) 

Professor de Creche 

Conhecimentos Específicos: 
BRANDÃO, Heliana, FROESELER, Maria das Graças V. G. O livro dos jogos e das 

brincadeiras: para todas as idades. Belo Horizonte: Editora Leitura, 1997. 
CAMPOS, Maria Malta, ROSEMBERG, Fúlvia. Critérios para um atendimento em 

creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEB, 
2009. 

CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
CARVALHO, Rosita Edler.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e 
atualizada. Rio de Janeiro: WVA, 2007. 
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GIL, Maria Stella Coutinho de Alcantara, ALMEIDA, Nancy Vinagre Fonseca de. 
Brincando na Creche. São Carlos: EdUFSCar, 2001. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (org.). O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2002. 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes et. al. Creches: Crianças, Faz de conta & cia. Petrópolis: 
Vozes, 1992. 

OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Encontros e encantamentos na educação infantil. 
Campinas: Papirus, 2000 
BRASIL. Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a seis 

anos à educação. Brasília: MEC, SEB, 2006. 
______. Guia alimentar para crianças brasileiras menores de dois anos. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2019. 
______: Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro: 
Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais 

de qualidade para a educação infantil – Volume 1. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais 
de qualidade para a educação infantil – Volume 2. MEC/SEB, 2006. 
______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Infantil 

Conhecimentos Específicos: 

Referências Bibliográficas: 

ASSIS, Orly Zucatto Mantovani de. Uma Nova Metodologia de Educação Pré-Escolar. 
Porto Alegre: Artmed, 1993. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 
Janeiro: WVA, 2007. 
KAMII, Constance; DEVRIES, Rheta. Piaget para a educação pré-escolar. Porto Alegre: 
Artmed, 1991. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004. 
GARCIA, Regina Leite. Revisitando a Pré-escola. São Paulo: Cortez, 1997. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
______. Avaliação na Pré-escola. Porto Alegre: Editora Mediação, 1999. 
KAMII, Constance. A criança e o número.  Campinas: Papirus, 1998. 
______. Jogos em Grupo na Educação Infantil. São Paulo: Trajetória Cultural, 1991. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2003. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LA TAILLE, Yves de. Piaget. Vygotsky. Wallon: teorias Psicogenéticas em discussão. São 
Paulo: Summus Editorial, 1992. 
MENEGOLLA, Maximiliano; SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? 
São Paulo: Editora Vozes, 1999. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
PIAGET, Jean; Inhelder, B. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Encontros e encantamentos na educação 
infantil. Campinas: Papirus, 2000. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 
raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997. 
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 
Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

ZABALZA, Miguel A. Qualidade em educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional de 
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Educação Infantil. vol. 1 a 3. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 1. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 2. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica I 

Conhecimentos Específicos:   

Referências Bibliográficas:  
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de Ler. 42 ed. São Paulo: Cortez, 1992. 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004.  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.  
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 21 ed. São Paulo: Cortez, 
2010.  
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez, 
2002.  
PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: 
Artmed, 1992. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SALVADOR, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento. Porto 
Alegre: Artmed, 1994. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 

raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997.  
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização 

como processo discursivo. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2003.   
VIGOSTKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São 
Paulo: Ícone, 2010.  
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 

Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 
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Professor Interlocutor de Libras 

Conhecimentos Específicos: 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 
Janeiro: WVA, 2007. 
DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado – 

Pessoa com Surdez. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
LIMA, Heloisa Maria Moreira [et al]. Ensino de língua portuguesa para surdos: 

caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC, SEESP, 2004. Volume 1 
(Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos). 

______. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática 
pedagógica. Brasília: MEC, SEESP, 2004. Volume 2 (Programa Nacional de Apoio à 
Educação dos Surdos) 

QUADROS, Ronice Muller. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 
língua portuguesa. Brasília: MEC, SEESP, 2004. (Programa Nacional de Apoio à 
Educação dos Surdos). 

RINALDI, Giuseppe et al. (org). Educação Especial – A educação dos surdos – volume 
II – Série atualidades pedagógicas 4. Brasília: MEC – Secretaria de Educação 
Especial, 1997. 

SKLIAR, Carlos (org.). A Surdez: um olhar sobre as diferenças. 3 ed. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2005. 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: Capítulo V (Da Educação Especial). 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Especial 

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas: 
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo – De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
FÁVERO, Eugênia Augusta Gonzaga, PANTOJA, Luísa de Marillac P., MANTOAN, Maria 
Teresa Eglér. Atendimento Educacional Especializado – Aspectos Legais e Orientação 
Pedagógica. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér, PRIETO, Rosângela Gavioli. Inclusão Escolar. Valéria 

Amorim Arantes (org.), São Paulo: Summus Editorial, 2006. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Ser ou estar: eis a questão – explicando o déficit 

intelectual. Rio de Janeiro: WVA, 2004. 
______. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão 

sobre o tema. São Paulo, Memnon: editora SENAC, 1997. 
______. Compreendendo a deficiência mental – novos caminhos educacionais. São 

Paulo: Editora Scipione. 
MAZZOTTA, Marcos. Educação Escolar – comum ou especial? São Paulo: Pioneira, 
1987. 
______. Educação Especial no Brasil – História e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 
1996. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SCHIRMER, Carolina R., BROWNING, Nádia, BERSCH, Rita, MACHADO, Rosângela. 

Atendimento Educacional Especializado – Deficiência Física. São Paulo: 
MEC/SEESP, 2007. 

BRASIL, Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na 
educação básica. MEC/SEESP, 2001. 

______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
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do Adolescente, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 
jul. 1990. 
______. Lei Federal nº 9.394/96 Capítulo V (Da Educação Especial). Estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 
23 dez. 1996. 

______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

______. Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o 
§ 3º do art. 98 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação).  
Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001. Institui Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica. 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação de Jovens 
e Adultos 

Conhecimentos Específicos:  

Referências Bibliográficas:  
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
BUSQUETS, Maria Dolors et al.Temas Transversais e Educação. 4 ed. São Paulo: 
Editora Ática, 1993. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de Ler. 42 ed. São Paulo: Cortez, 1992. 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004.  
HERNANDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A Organização do Currículo por 

projetos de trabalho. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
KAUFMAN, Ana Maria; RODRÍGUEZ, Maria Elena.  Escola: leitura e produção de textos. 
Porto Alegre: Artmed, 1995. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 
LOPES, Antonia Osima et al. Repensando a Didática. 19 ed. Campinas: Papirus, 1991.   
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 21 ed. São Paulo: Cortez, 
2010.  
MIZUKAMI, Maria da Graça N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 
1986. 
MORAIS, Regis. Violência e Educação. Campinas: Papirus, 1995.  
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez, 
2002.  
NIDELCOFF, Maria Tereza. Uma Escola para o povo. 19 ed. São Paulo: Brasiliense, 
1984.   
PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: 
Artmed, 1992. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SALVADOR, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento. Porto 
Alegre: Artmed, 1994. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 

raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997.  
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização 

como processo discursivo. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2003.   
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VIGOSTKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São 
Paulo: Ícone, 2010.  
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 

Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Inglês 

Conhecimentos Específicos: 
Texto - Reading and Comprehension; General Vocabulary;  Grammar; Greetings; Wh – 
questions (What?, Who?, Where?, etc.); How much / many?; Possessive Adjectives 
and Pronouns; Personal Pronouns; Objective Pronouns; Reflexive Pronouns; 
Demonstrative Pronouns; Indefinite / Definite Pronouns; Interrogative Pronouns; 
Relative Pronouns; Verb Tenses; Regular and Irregular Verbs; Affirmative / Negative / 
Interrogative Forms; Simple Present Tense; Simple Past  Tense; Simple Future; Present 
/ Past Continuous; Present / Past Perfect Tenses; Conditional; going to – Future; 
Modal Auxiliary Verbs; Genitive Case; Degree of Adjectives; Saying Time; Prepositions; 
Plural of nouns; Adverbs; Numerals; Quantitatives; Verb  to be – Present tense;  
Articles; Colors; Fruit; Vegetables; Family relationship; Animals; Party; Occupations; 
Transportation Means; Toys; School Materials; Same & Different; Parts of the body; 
Parts of the house; Meals; If Clauses (1st Conditional – 2nd Conditional – 3rd 
Conditional); Passive and Active Voice; Used To x Be Used To; Reported Speech (direct 
and indirect speech); Opposites; Synonyms. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Português 

Conhecimentos Específicos:  
Fonética e Fonologia: Fonema e Sílaba; Encontro Vocálicos e Consonantais e Dígrafo; 
Ortografia; Acentuação. Morfologia: Estrutura das Palavras; Formação das Palavras; 
Classificação e Flexão das Palavras; Classe de Palavras. Sintaxe: Frase, Oração, 
Período; Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos 
Acessórios da Oração; Período; Sinais de Pontuação; As Palavras “Que” e “Se”; Uso 
dos porquês; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de Regência; Sintaxe de Colocação; 
Crase; Uso do hífen; Problemas Gerais da Língua Culta; Significação das Palavras. 
Estilística: Figuras de Linguagem; Vícios de linguagem. Redação: Tipos de Composição: 
Descrição, Narração, Dissertação; Tipos de Discurso; Análise e Interpretação de 
Textos; As qualidades e defeitos de um texto. Literatura: Literatura Brasileira. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II - 
Matemática 

Conhecimentos Específicos: 
Área de figuras planas; geometria espacial, geometria métrica; geometria analítica. 
Divisão proporcional; Equação de 1º e 2º grau; Fatoração algébrica; Porcentagem; 
Produtos notáveis; – Razão e proporção;  Regra de três simples e composta;  Sistema 
métrico;  Análise combinatória;  Juros simples e compostos;  Probabilidade;  Raciocínio 
lógico, Os conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais); 
operações básicas, propriedades, divisibilidade, contagem e princípio multiplicativo. 
funções elementares, suas representações gráficas e aplicações: lineares, quadráticas, 
exponenciais, logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e geométricas; 
polinômios; números complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na 
informática. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Ciências 

Conhecimentos Específicos: 
Ecologia: populações comunidades e ecossistemas; energia nos ecossistemas; cadeias 
e teias alimentares; pirâmides ecológicas; relações ecológicas, ciclos dos nutrientes; 
formações fitogeográficas do Brasil. Seres vivos: classificação dos seres vivos; 
evolução; principais grupos de animais e plantas, sua classificação, morfologia e 
fisiologia; características gerais dos reinos fungi; protista e monera; Citologia e 
genética: Tipos de células; estrutura da célula; membrana plasmática; citoplasma e 
organelas celulares; o núcleo celular e o material genético; herança mendeliana; 
grupos sanguíneos; Mecânica: grandezas físicas, MRU (movimento retilíneo uniforme) 
e MRUV (movimento retilíneo uniformemente variado); forças; peso, massa e 
gravidade; pressão; astronomia. Óptica, ondulatória e termologia: a luz; lentes e 
espelhos; refração e reflexão; o som, propagação do som; características das ondas 
sonoras; calor e temperatura; transferência de calor; isolantes térmicos; dilatação dos 
corpos; Eletricidade e magnetismo: cargas elétricas; eletrização dos corpos; tensão, 
corrente, potencia e resistividade elétrica; circuitos elétricos; associação de resistores; 
imãs e bobinas. Química: matéria; conservação da matéria; fenômenos físicos e 
fenômenos químicos; substância pura e mistura; substâncias simples e compostas; 
teorias atômicas; tabela periódica; elementos químicos; isótopos, isóbaros e isótonos; 
reações químicas; funções inorgânicas; Ensino de ciências: porque ensinar ciências?; 
construtivismo e ensino de ciências; modelo de mudança conceitual; historia e 
filosofia da ciência; temas transversais; relações ciência-tecnologia-sociedade-
ambiente (CTSA). Meio Ambiente; Saúde; Orientação Sexual. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II- 
Geografia 

Conhecimentos Específicos:  
I – Noções básicas de Geografia: Noções de Espaço: Conceitos e espaço em 
transformação; Orientação: Rosa dos Ventos e Coordenadas geográficas; Fusos 
horários: Fusos do Brasil; Cartografia: Projeções, Escalas, Legendas, Sensoriamento 
remoto; Noções de Astronomia, Origem do Universo; O Sistema Solar; Movimentos da 
Terra; Estações do ano; Fases da Lua; II – Geografia do Brasil e Regional: A 
organização do espaço geográfico brasileiro; Posição geográfica do Brasil: localização e 
limites; Regionalização; O Brasil no contexto Mundial; Aspectos físicos: relevo, clima, 
vegetação e hidrografia; Aspectos humanos: formação e cultura da população, 
crescimento, distribuição, estrutura (etária, sexual, atividades setoriais e indicadores 
socioeconômicos), urbanização e suas consequências; Aspectos econômicos: atividade 
agropecuária (evolução, sistemas e áreas de produção, mão de obra e questão 
agrária), extrativismo vegetal e mineral, as fontes de energia, as atividades industriais, 
os meios de transportes e circulação de mercadorias; Os principais problemas 
ambientais rurais e urbanos. III – Geografia Geral e Geopolítica: Organização do 
espaço mundial; Divisão geográfica dos continentes; A produção do espaço nos países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos; Aspectos físicos dos continentes: relevo, clima, 
vegetação, hidrografia e dinâmica interna e externa da Terra; Aspectos humanos 
mundiais: teorias demográficas e crescimento, distribuição, estrutura, indicadores 
socioeconômicos. Aspectos econômicos: atividade agropecuária (modos, sistemas e 
áreas de produção) extrativismo vegetal e mineral, as fontes de energia, as atividades 
industriais (tipos de indústrias, áreas industriais e sistemas de produção); A 
Geopolítica Mundial: da Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial; O processo de 
globalização e suas implicações; Os blocos econômicos e suas áreas de influências: 
(MERCOSUL, União Européia, NAFTA, APEC e outros); Os fluxos comerciais, de 
transportes e comunicações; A economia mundial: G-8, G-20, Rodada Doha, China, 
Tigres Asiáticos, transformações do leste europeu, nacionalismo e áreas de conflitos e 
guerrilhas; A questão ambiental; Os desafios da conservação ambiental: As interações 
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entre sociedade e natureza; 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II-
História 

Conhecimentos Específicos:  
Brasil Colonial: Pacto Colonial: Empresa açucareira, Mineração; Brasil Independente: 
1º Reinado, 2º Reinado, Regência; Brasil Republicano: Queda do Império – República 
da Espada - Encilhamento (Rui Barbosa) - Revolução de 30 Estado Novo A 
Independência do Brasil:– Governos Militares; Oriente Antigo: Egito - Mesopotâmia 
- Palestina - Pérsia; Antiguidade Clássica:  Grécia e Roma; Feudalismo; Renascimento 
Cultural; Reformas religiosas; Revolução Industrial; Revolução Francesa; 
Independência dos Estados Unidos e América Latina; Fazer e construir a História; A 
América encontrada pelos europeus; Colonização: Dominação, submissão e 
resistência; A crise do Sistema  Colonial; O Brasil constituindo-se em Estado; O Brasil 
parece ser o café e o café não é o Brasil; Anos 20 / As tensões sociais transformadas 
em conflitos; O Brasil contemporâneo: O movimento da História – permanência e 
mudanças; Estados Nacionais, Imperialismo e Revoluções; Industrialização e 
urbanização; A cidade e o campo; 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II - 
Educação Física 

Conhecimentos Específicos: Corpo, sociedade e a construção da cultura corporal de 
movimento; Nutrição aplicada a atividade física; Socorros de urgência aplicados à 
Educação Física; Educação Física no currículo da Educação Básica: significados e 
possibilidades; As diferentes tendências pedagógicas da Educação Física na escola; 
Educação Física escolar e cidadania; Os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação 
na Educação Física Escolar; Esporte e jogos na escola: competição, cooperação e 
transformação didático-pedagógica; Crescimento e desenvolvimento motor; 
Aprendizagem motora; Concepções de Educação e Escola; Ética no trabalho docente; 
Abordagens da Educação Física escolar; Motricidade humana; Biodinâmica da 
atividade humana; Exercício físico, saúde e qualidade de vida; Histórico da educação 
física no Brasil; Condicionamento físico e performance humana; Esportes, lutas e 
danças – histórico e regras; Anatomia Humana;  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Artes 

Conhecimentos Específicos:  
A História da Arte Geral; A História da Arte no Brasil; A História da Arte Arquitetônica; A 
Educação Musical na Escola; O Teatro; O Jogo dramático teatral na escola; Harmonia de 
cores; Geometria; Projeções Geométricas; Elementos básicos das composições artísticas 
(coreografias, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras; O 
Ensino da Educação Artística no Ensino Fundamental: a metodologia do ensino da arte; o 
desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o 
desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e sócio cultural do ser humano; as 
diferentes linguagens artísticas e a educação;  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.oogle.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 
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ANEXO V 
CRONOGRAMA PROVÁVEL 

 
ATENÇÃO CANDIDATOS: Em nome da transparência que sempre norteou as ações desta administração 
municipal e considerando a salutar publicidade dos prazos programados para o desenvolvimento das 
etapas deste concurso, apresentamos o respectivo cronograma, que servirá como instrumento de 
orientação à sua participação no certame. No entanto, trata-se de cronograma provável, podendo se 
confirmar ou não, a depender de variáveis inerentes ao processo, tais como: número de candidatos 
inscritos, número de recursos apresentados, cumprimento de prazos, entre outros. 
 

ATO/EVENTO Data/Período 

Publicação do Edital Abertura 22/02/2022 

Período de Inscrição  23/02 a 11/03/2022 

Impugnação ao Edital 23/02 a 11/03/2022 
Período de Requerimento de Isenção de Taxa Inscrição 23 a 25/02/2022 

Resultado do requerimento de isenção da Taxa de Inscrição 03/03/2022 

Recurso da Divulgação do requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição 04, 07 e 08/03/2022 

Publicação do Resultado do Recurso da Taxa de Isenção 10/03/2022 

Encerramento das Inscrições 11/03/2022 

Prazo Final para Pagamento da Inscrição 14/03/2022 
Divulgação da Homologação das inscrições e deferimento de atendimento 
especial e Convocação para as Provas Objetivas 18/03/2022 

Recurso da Homologação das Inscrições 21 a 23/03/2022 

Publicação do Resultado do recurso das Inscrições Indeferidas 25/03/2022 

Realização do Prova Objetiva 03/04/2022 

Publicação do Gabarito no Site da Unisisp 
03/04/2022  

a partir das 20h 

Prazo para Recurso referente as questões da prova e gabarito 04 a 06/04/2022 

Resposta aos Recurso as questões da prova e gabarito  13/04/2022 

Divulgação do Resultado do Concurso Público 27/04/2022 

Prazo para Recurso sobre o Resultado 
28/04, 29/04 e 

02/05/2022 

Resposta aos Recursos sobre o Resultado 04/05/2022 

Divulgação da Classificação Final 05/05/2022 

Homologação do Concurso Público 06/05/2022 
 
As datas deste cronograma poderão sofrer alterações a qualquer momento. Somente serão confirmadas 
após publicação dos Editais. 
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ANEXO VI 
REQUERIMENTO PARA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
 
 
 
 

 
 Eu, __________________________________________________________________ portador(a) da 

Cédula de Identidade nº ___________________________________ inscrito no CPF nº 

_______________________________________________, venho requerer a isenção do pagamento do 

valor da taxa de inscrição para o Concurso Público nº 001/2022, da Prefeitura Municipal de Castilho/SP, nos 

termos da Lei Municipal 2.892, de 27 de abril de 2020, anexando à documentação solicitada no Edital e 

assumindo, sob as penas da Lei, que essa é verdadeira e idônea. 

 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

 

Castilho/SP, ____ de ____________________ de 2022. 

 

 

_____________________________________________________ 

Assinatura do candidato 
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ANEXO I 
DOS EMPREGOS 

 
 

Cargos 
Vagas Carga 

Horária 
Semanal 

Ref. 
Vencimentos 

R$ Nível de Escolaridade e Requisitos 
Geral PcD 

Professor de Creche 04 - 30h P6 2.446,90 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 
magistério da Educação Infantil, ou 
nível médio na modalidade normal. 

Professor de Educação Básica 
I 04 - 30h P5 2.810,23 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental 

Professor de Educação Básica 
II - Ciências 

CR - 24h P4 2.706,36 Curso Superior (Licenciatura plena em 
Ciências) 

Professor de Educação Básica 
II - Educação Física 02 - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Educação Física) e registro no CREF 

Professor de Educação Básica 
II - Geografia 

CR - 24h P4 2.706,36 
Curso Superior (Licenciatura plena em 

Geografia) 
Professor de Educação Básica 

II - História 
CR - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
História) 

Professor de Educação Básica 
II - Inglês 

CR - 24h P4 2.706,36 Curso Superior (Licenciatura plena em 
Letras com habilitação em Inglês) 

Professor de Educação Básica 
II - Matemática CR - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Matemática) 

Professor de Educação Básica 
II – Português  

CR - 24h P4 2.706,36 
Curso Superior (Licenciatura plena em 

Português) 
Professor de Educação Básica 

II - Artes 
01 - 24h P4 2.706,36 

Curso Superior (Licenciatura plena em 
Artes) 

Professor de Educação 
Especial 

CR - 24h P2 2.269,61 
Curso Superior (Licenciatura Plena em 

Pedagogia e com habilitação no 
magistério para o ensino especial) 

Professor de Educação 
Infantil 

CR - 24h P3 2.359,67 
Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério da Educação Infantil 

Professor de Educação de 
Jovens e Adultos CR - 24h P2  2.269,61 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou 
Normal Superior com habilitação no 

magistério dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental 

Professor Interlocutor de 
Libras 

CR - 30h P4 2.706,36 
Licenciatura Plena em Pedagogia e com 

habilitação em LIBRAS nos termos do 
art. 4º da Lei Federal 12.319/2010 

 
Os vencimentos constantes na tabela anterior estão atualizados até a data de publicação deste Edital. 
 
Além do vencimento o candidato admitido receberá Vale-Alimentação no valor atual de R$ 700,00 
(setecentos reais) em conformidade com a Lei Municipal nº 3.080 de 17 de janeiro de 2022. 
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ANEXO II 
ATRIBUIÇÕES 

 
Professor de Creche 
 
 participar da elaboração da proposta pedagógica de sua unidade escolar; 
 cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica de sua unidade escolar; 
 elaborar programas e planos de aula, relacionando e confeccionando material didático a ser utilizado, 

em articulação com a equipe de orientação pedagógica; 
 ministrar aulas, repassando aos alunos os conteúdos definidos nos planos de aula; 
 elaborar e encaminhar os relatórios bimestrais das atividades desenvolvidas ao Diretor da unidade 

escolar em que está lotado; 
 colaborar na organização das atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
 participar de reuniões com pais e com outros profissionais de ensino; 
 participar de reuniões e programas de aperfeiçoamento e outros eventos, quando solicitado; 
 participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento e à avaliação do processo ensino-

aprendizagem e ao seu desenvolvimento profissional; 
 participar do censo, da chamada e efetivação das matrículas escolares para a rede municipal de ensino; 
 realizar pesquisas na área de educação; 
 cuidar para que as crianças sejam mantidas em condições ideais de higiene, segurança, nutrição e 

conforto, executando as tarefas necessárias;  
 executar outras atribuições afins. 
 
Professor de Educação Básica I 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Ministrar aulas no Ensino Fundamental, visando o pleno desenvolvimento do aluno; 
 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 

profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e ao 

processo de ensino-aprendizagem; 
 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Ciências 
 
 Reconhecer a presença das ciências na cultura e na vida em sociedade, na investigação de materiais e 

substâncias, da vida, da Terra e do cosmo e, em associação com as tecnologias, na produção de 
conhecimentos, manifestações artísticas, bens e serviços, assim como enfatizar esta presença para 
aproximar o conhecimento científico do interesse de crianças e jovens. 

 Identificar as ciências como dimensão da cultura humana, de caráter histórico, portanto, como 
produção de conhecimento dinamicamente relacionada a tecnologias e a outros âmbitos da cultura 
humana, das quais também depende, e com critérios de verificação fundados em permanente exercício 
da dúvida. 
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 Promover e valorizar a alfabetização científico-tecnológica, ou seja, a capacidade de expressar e 
comunicar a partir das linguagens da ciência, bem como de expressar o saber científico por meio de 
diferentes linguagens. 

 Ser capaz de construir relações significativas entre os diferentes campos de conhecimento das ciências 
naturais (Física, Química e Biologia) em múltiplos contextos, incluindo-se os de outras áreas, 
favorecendo, assim, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade. 

 Compreender que o ensino de Ciências deve compor o desenvolvimento da cultura científica 
juntamente com a promoção de competências, habilidades e valores humanos. 

 Conduzir a aprendizagem de forma a promover a emancipação e a capacidade de trabalho coletivo dos 
alunos, planejando e realizando atividades com sua participação ativa, e também demandando consulta 
e cooperação entre eles, em questões de caráter prático, crítico e propositivo. 

 Tratar temáticas que dialoguem com o contexto da escola e com a realidade dos alunos, antecedendo 
aquelas que transcendem seu espaço vivencial, respeitando as culturas regionais, mas orientando a 
construção conceitual com vistas a uma cultura científica de sentido universal. 

 Respeitar as etapas de desenvolvimento cognitivo dos alunos, utilizando linguagens e níveis de 
complexidade dos conteúdos disciplinares de forma compatível com a maturidade esperada da faixa 
etária típica de cada série. 

 Realizar e sugerir observações e medidas práticas que não se limitem a experiências demonstrativas ou 
laboratoriais, mas que também envolvam percepções e verificações do mundo real, em que sejam 
relevantes a participação e o registro feitos pelos alunos. 

 Ser capaz de motivar e fomentar os interesses dos alunos, estimulando a investigação e a capacidade de 
pesquisar e de fazer perguntas, assumindo, com tolerância e respeito, a responsabilidade inerente à 
função que exerce, o que também inclui cuidados com a sua própria formação contínua. 

 Reconhecer argumentos favoráveis e desfavoráveis à adoção de diferentes estratégias de ensino de 
Ciências, a partir da descrição de situações de ensino e de aprendizagem. 

 Estabelecer relações efetivas entre ambiente natural e ambiente construído pela intervenção humana, 
caracterizando o primeiro pela relação entre seres entre si e com os componentes inanimados do seu 
meio, e compreendendo o que deveria ser um uso sustentável dos recursos naturais, revelando 
necessidades e buscando discutir limites para a ação humana sobre o meio. 

 Compreender a participação do ar, da água, do solo e do fluxo de energia nos ecossistemas, com a 
função essencial da energia luminosa do Sol na produção primária de alimentos, assim como as relações 
alimentares entre produtores, consumidores e decompositores. 

 Caracterizar a dependência entre os sistemas vivos e as características ambientais geográficas de cada 
região, situando a diversidade de ecossistemas nas várias regiões brasileiras e a importância de sua 
preservação. 

 Identificar as características básicas dos seres vivos, como organização celular, obtenção de matéria e de 
energia e transferência de energia entre seres vivos. 

 Comparar diferentes grupos de plantas sob diferentes aspectos e, em particular, a reprodução de 
plantas com e sem flores. 

 Classificar e agrupar para compreender a variedade de espécies, apontando os reinos na classificação 
dos seres vivos e destacando semelhanças e diferenças entre eles. 

 Identificar características de grupos de vertebrados e invertebrados, identificando semelhanças e 
diferenças entre eles. 

 Identificar hipóteses e teorias sobre a origem e a evolução dos seres vivos, que revelam como fósseis e 
outros registros do passado mostram como se operaram transformações dos seres vivos ao longo do 
tempo, reconhecendo igualmente as causas e as consequências da extinção de espécies. 

 Demonstrar compreensão das estratégias e processos de ocupação dos espaços pelos seres humanos e 
das consequências da produção de alimentos, da obtenção de materiais do solo, do subsolo e da 
atmosfera e, ainda, da domesticação de vegetais e animais. 

 Demonstrar compreensão de como os ciclos naturais do ar e da água e a biomassa viva ou fóssil são 
aproveitados e processados para uso energético. 
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 Identificar, em representações variadas, fontes e transformações de energia que ocorrem em processos 
naturais e tecnológicos, bem como selecionar, dentre as diferentes formas de se obter um mesmo 
recurso material ou energético, as mais adequadas ou viáveis para suprir as necessidades de 
determinada região. 

 Reconhecer transformações químicas do cotidiano e do sistema produtivo através da diferença de 
propriedades dos materiais e do envolvimento de energia nessas transformações e apontar 
necessidades e benefícios, assim como riscos e prejuízos ambientais relacionados a alterações de 
processos naturais e à contaminação por resíduos. 

 Compreender a constituição dos materiais, diferenciando conceitos de elementos, substâncias químicas, 
misturas, com suas propriedades físicas, revelando também uma visão microscópica que responda por 
suas propriedades, assim como ter uma compreensão das muitas radiações e de seu espectro, em 
correlação com as suas diversas aplicações. 

 Caracterizar a saúde como bem estar físico, mental e social, identificando seus condicionantes 
(alimentação, moradia, saneamento, meio ambiente, renda, trabalho, educação, transporte e lazer), e 
recorrendo a indicadores de saúde, sociais e econômicos para diagnosticar a situação de estados ou 
regiões brasileiras. 

 Reconhecer os agravos mais frequentes à saúde, suas causas, prevenção, tratamento e distribuição, 
bem como as funções dos diferentes nutrientes na manutenção da saúde. 

 Compreender o caráter sistêmico do corpo humano, descrevendo relações entre os sistemas, ósseo-
muscular, endócrino, nervoso e os órgãos dos sentidos, mostrando também como se relacionam 
sexualidade e saúde reprodutiva e como as drogas interferem no organismo. 

 Construir uma representação da Terra, com suas dimensões, estrutura interna e modelos de placas 
tectônicas, associando essa compreensão com fenômenos naturais como vulcões, terremotos ou 
tsunamis. 

 Situar a Terra no universo, associando os movimentos da Terra aos aparentes da Lua, do Sol e das 
estrelas, às medidas de tempo diário, às estações do ano e eclipses, assim como ter uma compreensão 
do Sistema Solar, com as dimensões, distâncias e características dos planetas. 

 Reconhecer o aspecto cultural relacionado às constelações, bem como o movimento das estrelas no céu 
e sua relação com movimentos da Terra. Identificar o Sol como uma estrela e estabelecer o conceito de 
galáxia, compreendendo o movimento do Sol na Via Láctea. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Educação Física 
 
 Reconhecer as manifestações da cultura corporal como formas legítimas de expressão de um 

determinado grupo social, bem como artefatos históricos, sociais e políticos. 
 Conhecer e compreender a realidade social para nela intervir, por meio da produção e ressignificação 

das manifestações e expressões do movimento humano com atenção à variedade presente na paisagem 
social. 

 Demonstrar atitude crítico-reflexiva perante a produção de conhecimento da área, visando obter 
subsídios para o aprimoramento constante de seu trabalho no âmbito da Educação Física escolar. 

 Ser conhecedor das influências sócio-históricas que conferem à cultura de movimentos sua 
característica plástica e mutável. 

 Dominar os conhecimentos específicos da Educação Física e suas interfaces com as demais disciplinas do 
currículo escolar. 

 Relacionar os diferentes atributos das práticas corporais sistematizadas às demandas da sociedade 
contemporânea. 

 Dominar métodos e procedimentos que permitam adequar as atividades de ensino às características dos 
alunos, a fim de desenvolver situações didáticas que potencializem o enriquecimento da linguagem 
corporal por meio da participação democrática. 
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 Demonstrar capacidade de resolver problemas concretos da prática docente e da dinâmica da 
instituição escolar, zelando pela aprendizagem e pelo desenvolvimento do educando. 

 Considerar criticamente características, interesses, necessidades, expectativas e diversidades presentes 
na comunidade escolar nos momentos de planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades de 
ensino. 

 Ser capaz de articular no âmbito da prática pedagógica os objetivos e a prática pedagógica da Educação 
Física com o projeto da escola. 

 Analisar criticamente as orientações da Proposta Curricular de Educação Física e sua adequação para a 
Educação Básica. 

 Identificar em diferentes relatos de experiências didáticas, os elementos relevantes às estratégias de 
ensino adequadas. 

 Identificar dificuldades e facilidades apresentadas pelos alunos por ocasião do desenvolvimento de 
atividades de ensino. 

 Reconhecer nas diferentes teorias e métodos de ensino as que melhor permitem a transposição didática 
de conhecimentos sobre os jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas para a Educação Básica. 

 Reconhecer aspectos biológicos, neurocomportamentais e sociais aplicáveis em situações didáticas, que 
permitam trabalhar a Educação Física na perspectiva do currículo. 

 Conhecer os fundamentos teórico-metodológicos da Proposta Curricular de Educação Física, a fim de 
subsidiar a reflexão constante sobre a própria prática pedagógica. 

 Identificar estratégias de ensino que favoreçam a criatividade e a autonomia do aluno. 
 Analisar criticamente os conhecimentos da cultura de movimento disponíveis aos alunos, discriminando 

os procedimentos que utilizaram para acessá-los. 
 Identificar instrumentos que possibilitem a coleta de informações sobre o patrimônio cultural da 

comunidade, visando um diagnóstico da realidade com vistas ao planejamento de ensino. 
 Interpretar contextos históricos e sociais de produção das práticas corporais. 
 Reconhecer e valorizar a expressão corporal dos alunos, bem como do seu desenvolvimento em 

contextos sociais diferenciados, estabelecendo relações com as demais práticas corporais presentes na 
sociedade. 

 Analisar criticamente a presença contemporânea maciça das práticas corporais, fazendo interagir 
conceitos e valores ideológicos. 

 Identificar as diferentes classificações dos jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas e os elementos que 
as caracterizam. 

 Reconhecer os fundamentos das diversas funções atribuídas às práticas corporais (lazer, educação, 
melhoria da aptidão física e trabalho). 

 Relacionar as modificações técnicas e táticas das modalidades esportivas às transformações sociais. 
 Analisar os recursos gestuais utilizados pelos alunos durante as atividades e compará-los com os gestos 

específicos de cada tema. 
 Identificar as formas de desenvolvimento, manutenção e avaliação das capacidades físicas 

condicionantes. 
 Identificar as variáveis envolvidas na realização de atividades físicas voltadas para a melhoria do 

desempenho. 
 Identificar a organização das diferentes manifestações rítmico-expressivas presentes na sociedade. 
 Analisar os reflexos do discurso midiático na construção de padrões e estereótipos de beleza corporal e 

na espetacularização do esporte. 
 Exercer outras atividades correlatas. 
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Professor de Educação Básica II – Geografia 
 
 Reconhecer e dominar conceitos e diferentes procedimentos metodológicos com vistas a desenvolver a 

análise e a formulação de hipóteses explicativas acerca da produção do espaço geográfico e da 
articulação de diferentes escalas geográficas. 

 Reconhecer o caráter provisório das ciências diante da realidade em permanente transformação, 
considerando a importância das concepções teóricas e metodológicas da Geografia para o 
desenvolvimento do conhecimento humano. 

 Demonstrar o domínio do conhecimento de ciências afins da Geografia que contribuam para ampliar a 
capacidade de interpretação, argumentação e expressão da realidade geográfica, numa perspectiva 
interdisciplinar. 

 Compreender os fundamentos e as relações espaço temporais pretéritas e atuais do planeta com vistas 
a identificar, reconhecer, caracterizar, interpretar, prognosticar fatos e eventos relativos ao sistema 
terrestre e suas interações com as sociedades na produção do espaço geográfico em diferentes escalas. 

 Compreender a importância e as diferentes formas de aplicação de inovações teóricas, metodológicas e 
tecnológicas para o avanço da pesquisa e do ensino em Geografia, considerando a aprendizagem da 
linguagem cartográfica. 

 Reconhecer o papel das sociedades nas transformações do espaço geográfico, decorrentes das inúmeras 
relações entre sociedade e natureza, articulando procedimentos empíricos aos referenciais teóricos da 
análise geográfica com vistas a elaborar propostas de intervenção solidária em processos 
socioambientais. 

 Compreender as formas de organização econômica, política, social do espaço mundial e brasileiro, 
resultantes da revolução tecno científica e informacional expressa pela aceleração e intensificação dos 
fluxos da produção, do consumo e da circulação de pessoas, informações e ideias. 

 Aproveitar as situações de aprendizagem disponíveis no material didático ampliando-as por intermédio 
de novos contextos, recursos didáticos e paradidáticos, considerando a realidade local, de modo a 
ampliar o repertório de leitura de mundo dos alunos. 

 Aplicar diferentes formas de avaliação do ensino-aprendizagem, considerando-as como parte primordial 
do processo de aquisição do conhecimento, reconhecendo o seu caráter processual e sua relevância na 
aprendizagem. 

 Compreender a importância curricular de aprendizagens relativas aos processos histórico-geográficos 
relativos à formação cultural, política e socioeconômica da América e da África, considerando sua 
relevância e influência na formação da identidade brasileira e latino americana. 

 Observar, descrever e analisar o uso e apropriação do território brasileiro, considerando a formação 
socioespacial e as transformações da divisão territorial do trabalho. 

 Comparar os contextos geográficos e a produção do lugar social, no espaço e no tempo, a partir da 
análise da formação do Estado Nação em diferentes regiões, das fronteiras internacionais e da ordem 
mundial. 

 Ler e interpretar a dinâmica da paisagem, identificando interações entre elementos dos sistemas 
naturais e padrões e tendências das mudanças locais e globais. 

 Ler, interpretar e representar formas, estruturas e processos espaciais, demonstrando o domínio de 
linguagens numérico digitais, gráficas e cartográficas. 

 Reconhecer, aplicar e estabelecer relações entre conhecimentos geográficos na interpretação de textos 
jornalísticos, documentos históricos, obras literárias e outras manifestações artísticas, como pinturas, 
esculturas, músicas, danças e projetos arquitetônicos. 

 Utilizar os diversos produtos e técnicas cartográficas para localizar-se no espaço, visualizar informações, 
de modo a identificar razões e intenções presentes nos fenômenos sociais e naturais, com vistas a 
explicar e compreender as diferentes formas de intervenção no território e as lógicas geográficas desses 
fenômenos. 

 Identificar problemas e propor soluções decorrentes do uso e da ocupação do solo no campo e na 
cidade, considerando as políticas de gestão e de planejamento urbano, regional e ambiental. 



 
Página 24 de 47 

 
 
 

 Realizar escolhas mais adequadas de técnicas e procedimentos de análise da dinâmica ambiental, de 
estudos populacionais e da produção econômica do espaço geográfico. 

 Situar o Brasil na geopolítica mundial, considerando a globalização e sua inserção na América Latina e 
nos blocos econômicos internacionais. 

 Reconhecer as distintas abordagens de análise do espaço agrário no Brasil e no mundo, confrontando 
diferentes pontos de vista. 

 Comparar padrões espaciais gerados pela produção agropecuária e pelas cadeias produtivas industriais 
e pelas novas formas de gestão no campo. 

 Compreender as transformações do mundo do trabalho a partir das inovações tecnológicas e das 
interações entre diferentes lugares na economia flexível. 

 Interpretar dados e indicadores de diferentes formas de desigualdade social organizados em tabelas ou 
expressos em gráficos e cartogramas. 

 Fazer prognósticos a respeito da crise ambiental, estabelecendo relações de causa e efeito da 
intervenção humana nos ciclos naturais, fluxos de energia e no manejo de recursos naturais. 

 Discriminar as relações assimétricas de poder entre os organismos internacionais (Banco Mundial, FMI, 
diferentes organismos da ONU), os Estados Nações, as corporações transnacionais e as organizações 
não-governamentais. 

 Comparar propostas de regionalização do espaço mundial a partir de parâmetros econômicos, políticos 
e étnico religiosos. 

 Avaliar a situação de diferentes países e regiões da África e da América, considerando as transformações 
econômicas recentes e a inserção desigual e diferenciada no mercado mundial. 

 Explicar os processos geológicos e geofísicos e suas interações com a evolução da vida e a organização 
dos domínios morfoclimáticos. 

 Analisar o processo de urbanização mundial, com destaque para a metropolização, explicando a 
importância das cidades globais nos circuitos da economia-mundo. 

 Discutir a dinâmica demográfica, avaliando as políticas migratórias e a situação dos refugiados 
internacionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – História 
 
 Reconhecer diferenças entre as temporalidades: tempo do indivíduo e o tempo social; tempo 

cronológico e tempo histórico, identificando características dos sistemas sociais e culturais de notação e 
registro de tempo ao longo da história. 

 Compreender e problematizar conceitos historiográficos, política e ideologicamente determinados, 
enfatizando a importância do uso de fontes e documentos de natureza variada para o estudo da 
História. 

 Reconhecer e valorizar as diferenças socioculturais que caracterizam os espaços sociais (escola, a 
localidade, a cidade, o país e o mundo) considerando o respeito aos direitos humanos e a diversidade 
cultural como fundamentos da vida social. 

 Identificar os elementos socioculturais que constituem a formação histórica brasileira, promovendo o 
estudo das questões da alteridade e a análise de situações históricas de reconhecimento e valorização 
da diversidade, responsáveis pela construção das identidades individual e coletiva. 

 Estimular o desenvolvimento da capacidade leitora, interpretativa e analítica de situações históricas nos 
alunos do Ensino Fundamental e Médio, buscando o entendimento das influências da História nas 
formas de convivência social do tempo presente e do passado. 

 Demonstrar conhecimento dos conteúdos fundamentais que expressam a diversidade das experiências 
históricas através de suas múltiplas manifestações, criando situações de ensino aprendizagem 
adequadas aos objetivos do ensino básico e à construção do saber histórico escolar, utilizando-se, 
sempre que possível, da interdisciplinaridade para construção do conhecimento histórico. 
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 Analisar características essenciais das relações sociais de trabalho ao longo da história, reconhecendo os 
impactos da tecnologia nas transformações dos processos de trabalho, e estabelecer relações entre 
trabalho e cidadania. 

 Estimular a reflexão crítica na análise das decisões políticas contemporâneas, reconhecendo a 
importância do voto e da participação coletiva e percebendo-se como agente da história e seu tempo. 

 Propor e justificar um problema de investigação histórica, estabelecendo suas delimitações (cronológica, 
espacial, temática, etc.), definindo as fontes da pesquisa, as referências analíticas, os procedimentos 
técnicos e produzindo análises e interpretações utilizando-se dos conceitos, categorias e vocabulário 
pertinentes ao discurso historiográfico; 

 Reconhecer o papel dos vários sujeitos históricos, percebendo e interpretando as relações/tensões 
entre suas ações e as determinações que as orientam no processo histórico. 

 Destacar características essenciais das relações de trabalho ao longo da história, reconhecendo a 
importância do trabalho humano na edificação dos contextos histórico-sociais e as características de 
suas diferentes formas na divisão temporal formal: pré-história, antiguidade, Idade Média, modernidade 
e contemporaneidade; 

 Identificar materiais que permitam observar as principais características das civilizações antigas quanto 
à organização da vida material e cultural, relevando questões centrais como o surgimento do Estado e 
as formas de sociedade e de religiosidade. 

 Demonstrar a importância de estudos sobre a história da África, identificando características essenciais 
do continente em sua organização econômica, social, religiosa e cultural. 

 Definir as características dos principais sistemas dos movimentos populacionais ao longo da História. 
 Reconhecer e analisar as principais características e resultados do encontro entre os europeus e as 

diferentes civilizações da Ásia, África e América. 
 Problematizar no processo de formação dos Estados nacionais as permanências e descontinuidades que 

se relacionam ao Renascimento cultural, urbano e comercial e suas interfaces com a expansão 
marítimo-comercial dos séculos XV e XVI. 

 Destacar aspectos das sociedades pré-colombianas da América, caracterizando as diferenças 
socioculturais e materiais destas civilizações no momento do contato América-Europa. 

 Compreender e caracterizar os processos dos conflitos religiosos e das rebeldias camponesas que 
culminaram na Reforma e na Contrarreforma entendendo-as em sua simultaneidade. 

 Compreender a influência das instituições e movimentos político-sociais europeus sobre o espaço 
colonial americano, identificando traços responsáveis pelo desenho das sociedades que se formaram 
desde o século XIX até os tempos atuais. 

 Identificar, comparar e analisar as principais características e diferenças da colonização europeia na 
América e analisar o processo de independência e constituição das nações no continente. 

 Analisar as relações entre os processos da Revolução Industrial Inglesa e da Revolução Francesa e seu 
impacto sobre os empreendimentos coloniais europeus na América, África e Ásia. 

 Diferenciar singularidades do socialismo, do comunismo, do anarquismo e seus desdobramentos nos 
Estados nacionais liberais. 

 Conceber o processo histórico como ação coletiva de diferentes sujeitos reconhecendo os movimentos 
sociais rurais e urbanos como formas de resistência política, econômica e cultural ao modo de produção 
capitalista em suas várias fases. 

 Reconhecer as formas atuais das sociedades como resultado das lutas pelo poder entre as nações, 
compreendendo que a formação das instituições sociais é resultado de interações e conflitos de caráter 
econômico, político e cultural. 

 Reconhecer e analisar os acontecimentos desencadeadores das guerras mundiais, identificando as 
razões do desenvolvimento da supremacia dos Estados Unidos da América e do declínio da hegemonia 
europeia no século XX. 

 Comparar as características dos regimes autocráticos europeus e as principais influências nazifascistas 
nos movimentos políticos brasileiros da década de 1930. 
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 Identificar acontecimentos formadores do processo político na década de 1930 no Brasil em relação ao 
enfrentamento da crise de 1929 e suas consequências sobre os movimentos de trabalhadores da época. 

 Demonstrar as principais características do populismo no Brasil, especialmente as propostas que 
orientaram a política desenvolvimentista e o Golpe Militar de 1964. 

 Estabelecer comparações no contexto da Guerra Fria entre a situação política latino-americana e 
caracterizar os governos militares instalados no Brasil e, em países como o Chile e a Argentina, pela 
supressão das liberdades e pelos mecanismos utilizados pela repressão à oposição. 

 Identificar os principais movimentos de resistência aos governos militares na América Latina e o papel 
das Organizações Internacionais de Direitos Humanos.  

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Inglês 
 
 Conhecer e avaliar criticamente a presença das LEMs, em especial da língua inglesa, na cultura e na vida 

em sociedade, e articular essa presença ao despertar do interesse e à instauração do desejo de 
aprender. 

 Compreender um texto (oral ou escrito) em língua inglesa que aborde tanto temas concretos quanto 
abstratos, incluindo discussões educacionais pertinentes a seu campo de especialização, bem como 
compreender as relações entre o texto e seu contexto de produção. 

 Produzir textos (orais ou escritos) em língua inglesa claros sobre uma gama de assuntos e explicar um 
ponto de vista mostrando vantagens e desvantagens sob vários aspectos. 

 Compreender a linguagem como uma prática social, o que a torna heterogênea considerando-se que ela 
se constrói dentro de contextos variados, em que há diversidade cultural e social e reconhecer as 
múltiplas possibilidades de construção de sentidos, considerando-se que a linguagem é produzida de 
forma situada e contextual. 

 Compreender e analisar as intertextualidades e multimodalidades inerentes à linguagem e à 
comunicação na sociedade atual, tanto na língua materna quanto nas línguas estrangeiras. 

 Compreender que o ensino de língua inglesa na escola deve, além do focalizar os objetivos linguísticos e 
instrumentais, considerar objetivos educacionais e culturais. 

 Refletir sobre o papel educacional da língua inglesa no currículo escolar, reconhecendo que seu espaço 
didático pedagógico lhe oferece possibilidades de investigação sobre a sua prática em um exercício de 
autonomia, criação e crítica, e estando sempre apto e pronto a aprender. 

 Compreender o valor da construção de conhecimento realizada conjuntamente entre professor e alunos 
e promover procedimentos didáticos, metodológicos e de avaliação adequados para criar na sala de aula 
um ambiente e processos propícios para a aprendizagem. 

 Perceber que a leitura e a escrita são atividades culturais e sociais - em que relações, visões de mundo e 
convenções são partilhadas - e, ao mesmo tempo, atividades individuais - em que estão envolvidas 
imaginação, criatividade e emoções. 

 Compreender a importância do diálogo e da interação com professores de outros componentes 
curriculares de forma a garantir conteúdos e atividades que contribuam para a educação global dos 
aprendizes. 

 Identificar situações coletivas de diálogo, bem como situações de interação em pequenos grupos, que 
promovem a autonomia dos alunos, ajudando-os a planejar, realizar e avaliar atividades articuladas em 
torno de textos (orais ou escritos) em língua inglesa. 

 Reconhecer entre situações propostas aquelas que promovem o diálogo e a aproximação entre 
temáticas e conteúdos curriculares e contextos da escola e realidade do aluno. 

 Identificar as contribuições de diferentes ferramentas de apoio didático (Cadernos do Aluno e do 
Professor, dicionários bilíngues e monolíngues, livros didáticos e paradidáticos, equipamentos 
audiovisuais, laboratório de informática) para a promoção da aprendizagem. 
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 Indicar, dentre dispositivos didáticos de diferenciação, aqueles que acolhem a diversidade no âmbito do 
grupo-classe, sem reduzir as situações de aprendizagem à tradução literal de textos ou à confecção de 
listas bilíngues de vocabulário. 

 Compreender as tecnologias da informação e da comunicação como elos que aproximam as vivências 
com a língua inglesa que os alunos têm fora da escola daquelas que são promovidas no interior da sala 
de aula. 

 Reconhecer, em situações de sala de aula, as concepções de língua, de ensino e de aprendizagem que 
subsidiam as práticas, distinguindo aquelas associadas a objetivos estritamente linguísticos daquelas 
que combinam objetivos linguísticos, culturais e educacionais. 

 Reconhecer e interpretar as limitações de práticas pedagógicas bastante difundidas como atividade 
principal, tais como a tradução e a reprodução de textos (da lousa ou de outro suporte para o caderno). 

 Indicar alternativas de práticas pedagógicas que apresentem maior sintonia entre os objetivos do 
currículo e as condições do contexto de ensino de Língua Estrangeira Moderna. 

 Relacionar os temas e conteúdos previstos no currículo de língua inglesa às possibilidades de 
construção, análise e problematizarão de visões de mundo. 

 Interpretar criticamente a diversidade de perspectivas da língua inglesa no mundo e na história (inglês 
nativo e não nativo inglês como língua franca, inglês como língua internacional, inglês como língua 
global) e relacionar essas perspectivas aos objetivos de ensino da língua. 

 Indicar situações didáticas que promovam e estimulem formas adequadas e novas de aprender a 
aprender. 

 Identificar as relações entre oralidade e escrita, tanto em suas dimensões socio discursivas, como na 
representação gráfica de fonemas. 

 Analisar estrutura, organização e significação de textos (descritivos, narrativos e argumentativos), em 
língua inglesa. 

 Indicar estratégias de leitura que destaquem as relações entre um texto e seu contexto de produção, e 
justificar essa indicação com base na análise de elementos do próprio texto. 

 Identificar estratégias de leitura que destaquem a diferenças entre o contexto de leitura e o contexto de 
produção do texto. 

 Inferir o objetivo de um texto e a quem ele se dirige com base em pistas verbais e não verbais. 
 Identificar, dentre os vários sentidos de uma palavra ou expressão, aquele que é pertinente ao contexto 

em que está inserida. 
 Reconhecer a ideia central de um texto, tanto em situações em que é possível recuperar informações 

explícitas quanto naquelas em que as informações não estão proeminentes e é necessário fazer 
inferências. 

 Aplicar o conhecimento de regras e de convenções da língua inglesa (relativas à formação e classificação 
de palavras, tempos e modos verbais, conjunções, discurso direto e indireto, entre outras), 
relacionando-as a seus contextos de uso e às intenções que permeiam a comunicação. 

 Confrontar temas e visões de mundo expressos em textos diferentes, sejam eles ficcionais ou não-
ficcionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Matemática 
 
 Gostar de Matemática, compreendendo o papel de sua disciplina como uma linguagem que 

complementa a língua materna, enriquecendo as formas de expressão para todos os cidadãos, e 
munindo a ciência de instrumentos fundamentais para seu desenvolvimento; 

 Conhecer os conteúdos matemáticos com uma profundidade e um discernimento que lhe possibilite 
apresentá-los como meios para a realização dos projetos dos alunos, não tratando os conteúdos como 
um fim em si mesmo, nem vendo os alunos como futuros matemáticos, ou professores de matemática, 
mas sim como cidadãos que aspiram a uma boa formação pessoal; 
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 Saber criar centros de interesse para os alunos, explorando situações de aprendizagem em torno das 
quais organizará os conteúdos a serem ensinados, a partir dos universos da arte, da cultura, da ciência, 
da tecnologia ou do trabalho, levando em consideração o contexto social da escola; 

 Saber mediar conflitos de interesse, dando a palavra aos alunos e buscando aproximar seus interesses, 
às vezes difusos, daqueles que estão presentes no planejamento escolar; 

 Ser capaz de identificar as ideias fundamentais presentes em cada conteúdo que ensina, uma vez que 
tais ideias ajudam a articular internamente os diversos temas da matemática, e a aproximar a 
matemática das outras disciplinas; 

 Ser capaz de mapear os diversos conteúdos relevantes, sabendo articulá-los de modo a oferecer aos 
alunos uma visão panorâmica dos mesmos, plena de significações tanto para a vida cotidiana quanto 
para uma formação cultural mais rica; 

 Saber escolher uma escala adequada em cada turma, em cada situação concreta, para apresentar os 
conteúdos que considera relevantes, não subestimando a capacidade de os alunos aprenderem, nem 
tratando os temas com excesso de pormenores, de interesse apenas de especialistas; 

 Ser capaz de construir relações significativas entre os conteúdos apresentados aos alunos e os temas 
presentes em múltiplos contextos, incluindo-se os conteúdos de outras disciplinas, favorecendo, assim, 
a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade; 

 Saber construir narrativas que articulem os diversos elementos presentes nos conteúdos ensinados, 
inspirando-se na História da Matemática para articular ideais e enredos por meio dos quais ascendemos 
da efemeridade das informações isoladas à estabilidade do conhecimento organizado; 

 Ser capaz de alimentar permanentemente os interesses dos alunos, estimulando a investigação e a 
capacidade de pesquisar, de fazer perguntas, bem como de orientar e depurar interesses menos 
relevantes, assumindo, com tolerância, a responsabilidade inerente à função que exerce. 

 Um professor de Matemática deve ser capaz de mobilizar os conteúdos específicos de sua disciplina, 
tendo em vista o desenvolvimento das competências pessoais dos alunos. De acordo com a Proposta 
Curricular, as competências gerais a serem visadas são a capacidade de expressão em diferentes 
linguagens, de compreensão de fenômenos nas diversas áreas da vida social, de construção de 
argumentações consistentes, de enfrentamento de situações-problema em múltiplos contextos, 
incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o prático-utilitário, e de 
formulação de propostas de intervenção solidária na realidade.  

 Para construir uma ponte entre os conteúdos específicos e tais competências gerais, é necessário 
identificar, em cada conteúdo, as ideais fundamentais a serem estudadas: proporcionalidade, 
equivalência, ordem, medida, aproximação, problematização, otimização são alguns exemplos de tais 
ideias. 

 Para isso, o professor deve apresentar certas habilidades específicas, associadas aos conteúdo da área, 
tendo sempre o discernimento suficiente para reconhecer que tais conteúdos constituem meios para a 
formação pessoal dos alunos. 

 São apresentadas, a seguir, vinte de tais habilidades específicas a serem demonstradas pelo professor 
de Matemática: 

 Tendo por base as ideias de equivalência e ordem, construir o significado dos números (naturais, 
inteiros, racionais, irracionais, reais, complexos), bem como das operações realizadas com eles em 
diferentes contextos; 

 Enfrentar situações-problema em diferentes contextos, sabendo traduzir as perguntas por meio de 
equações, inequações ou sistemas de equações, e mobilizar os instrumentos matemáticos para resolver 
tais equações, inequações ou sistemas; 

 Tendo por base a dimensão simbólica do conceito de número, desenvolver de modo significativo a 
notação e as técnicas para representar algebricamente números e operações com eles, incluindo-se a 
ideia de matriz para representar tabelas de números (contagem de pixels em uma tela, coeficientes de 
um sistema de equações lineares etc.); 

 Reconhecer equações e inequações como perguntas, saber resolver sistematicamente equações e 
inequações polinomiais de grau 1 e 2, e conhecer propriedades das equações polinomiais de grau 
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superior a 2, que possibilitem a solução das mesmas, em alguns casos (relações entre coeficientes e 
raízes, redução de grau, fatoração etc.); 

 Tendo como referência as situações de contagem direta, construir estratégias e recursos de contagem 
indireta em situações contextualizadas (cálculo combinatório, binômio de Newton, arranjos, 
combinações, permutações); 

 Conhecer a ideia de medida de grandezas de variados tipos (comprimento, área, volume, massa, tempo, 
temperatura, ângulo etc.), sabendo expressar ou estimar tais medidas por meio da comparação direta 
da grandeza com o padrão escolhido, utilizando tanto unidades padronizadas quanto unidades não-
padronizadas, e valorizando as ideias de estimativa e de aproximações; 

 Explorar de modo significativo a ideia de proporcionalidade (razões, proporções, grandezas direta e 
inversamente proporcionais) em diferentes situações, equacionando e resolvendo problemas 
contextualizados de regra de três simples e composta, direta e inversa; 

 Explorar regularidades e relações de interdependência de diversos tipos, inclusive as sucessões 
aritméticas e geométricas, representando relações de interdependência por meio de gráficos de 
variadas formas, e construindo significativamente o conceito de função; 

 Conhecer as principais características das funções polinomiais de grau 1, grau 2, ... grau n, sabendo 
esboçar seu gráfico e relacioná-lo com as raízes das equações polinomiais correspondentes, e explorar 
intuitivamente as taxas de crescimento e decrescimento das funções correspondentes; 

 Conhecer as propriedades fundamentais de potências e logaritmos, sabendo utilizá-las em diferentes 
contextos, bem como sistematizá-las no estudo das funções exponenciais e logarítmicas; 

 Compreender e aplicar as relações de proporcionalidade que caracterizam as razões trigonométricas 
(seno, cosseno, tangente, entre outras) em situações práticas, bem como ampliar o significado de tais 
razões por meio do estudo das funções trigonométricas, associando as mesmas aos fenômenos 
periódicos em diferentes contextos; 

 A partir da percepção do espaço e das formas, construir uma linguagem adequada para a representação 
de tais percepções, reconhecendo e classificando formas planas (ângulos, triângulos, quadriláteros, 
polígonos, circunferências, entre outras) e espaciais (cubos, paralelepípedos, prismas, pirâmides, 
cilindros, cones, esferas, entre outras); 

 Com base nas propriedades características de objetos planos ou espaciais, desenvolver estratégias para 
construções geométricas dos mesmos, especialmente com instrumentos como régua e compasso, tendo 
em vista uma compreensão mais ampla do espaço em que vivemos, de suas representações e de suas 
propriedades; 

 Explorar a linguagem e as ideias geométricas para desenvolver a capacidade de observação, de 
percepção de relações como as de simetria e de semelhança, de conceituação, de demonstração, ou 
seja, de extração de consequências lógicas a partir de fatos fundamentais diretamente intuídos ou já 
demonstrados anteriormente; 

 Explorar algumas relações geométricas especialmente significativas, como as relativas às somas de 
ângulos de polígonos, aos Teoremas de Tales e de Pitágoras, e muito especialmente as relações métricas 
relativas ao cálculo de comprimentos, áreas e volumes de objetos planos e espaciais; 

 Explorar uma abordagem algébrica da geometria – ou seja, a geometria analítica, representando retas e 
curvas, como as circunferências e as cônicas, por meio de expressões analíticas e sabendo resolver 
problemas geométricos simples por meio de mobilização de recursos algébricos; 

 Explorar de modo significativo as relações métricas e geométricas na esfera terrestre, especialmente no 
que tange a latitudes, longitudes, fusos horários; 

 Resolver problemas de escolhas que envolvem a ideia de otimização (máximos ou mínimos) em 
diferentes contextos, recorrendo aos instrumentos matemáticos já conhecidos, que incluem, entre 
outros temas, a função polinomial do 2º grau e algumas noções de geometria analítica; 

 Compreender a ideia de aleatoriedade, reconhecendo-a em diferentes contextos, incluindo-se jogos e 
outras classes de fenômenos, e sabendo quantificar a incerteza por meio do cálculo de probabilidades 
em situações que envolvem as noções de independência de eventos e de probabilidade condicional; 
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 Saber organizar e/ou interpretar conjuntos de dados expressos em diferentes linguagens, recorrendo a 
noções básicas de estatística descritiva e de inferência estatística (média, mediana, desvios, população, 
amostra, distribuição binomial, distribuição normal, entre outras noções) para tomar decisões em 
situações que envolvem incerteza.  

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
 
Professor de Educação Básica II – Português 
 
 Conhecer, compreender e problematizar o fenômeno linguístico e o literário nas dimensões discursiva, 

semântica, gramatical e pragmática. 
 Construir um olhar dialético, no espaço didático, entre o que é intrinsecamente linguístico e as 

instâncias subjetivas e sociais. 
 Reconhecer as múltiplas possibilidades de construção de sentidos, em situações de produção e recepção 

textuais. 
 Construir intertextualidades, analisando tema, estrutura composicional e estilo de objetos culturais em 

diferentes linguagens, tais como literatura, pintura, escultura, fotografia e textos do universo digital. 
 Reconhecer os pressupostos teóricos que embasam os conceitos fundantes da disciplina na práxis 

didática dos processos de ensino e de aprendizagem. 
 Ampliar sua história de leitor, desenvolvendo maior autonomia e fruição estética. 
 Refletir sobre a prática docente, articulando dialogicamente os sujeitos envolvidos, os materiais 

pedagógicos, as metodologias adequadas e os procedimentos de avaliação. 
 Reconhecer o ato didático como processo dinâmico de investigação, intencionalidade e criação. 
 Saber criar situações didáticas que favoreçam a autonomia, a liberdade e a sensibilidade do aluno. 
 Desenvolver uma atuação profissional pautada pela ética e pela responsabilidade das interações sociais. 
 Estabelecer relações entre diferentes teorias sobre a linguagem, reconhecendo a pluralidade da 

natureza, da gênese e da função de formas de expressão verbais e não verbais. 
 Reconhecer a língua como fonte de legitimação de acordos e condutas sociais e de experiências 

humanas manifestas nas formas de sentir, pensar e agir na vida social, com base na análise de sua 
constituição e representação simbólica. 

 Identificar e justificar marcas de variação linguística, relativas aos fatores geográficos, históricos, 
sociológicos e técnicos; às diferenças entre a linguagem oral e a escrita; à seleção de registro em 
situação interlocutiva (formal, informal); aos diversos componentes do sistema linguístico em que a 
variação se manifesta: na fonética, no léxico, na morfologia e na sintaxe. 

 Justificar a presença de variedades linguísticas em registros de fala e de escrita, nos seguintes domínios: 
sistema pronominal; sistema verbal e emprego dos tempos verbais; casos de concordância e regência 
nominal e verbal para recuperação de referência e manutenção da coesão do texto. 

 Analisar as implicações discursivas decorrentes de possíveis relações estabelecidas entre forma e 
sentido, por meio de recursos expressivos: utilização de recursos sintáticos e morfológicos que 
permitam alterar o sentido da sentença para expressar diferentes pontos de vista. 

 Identificar e justificar o uso de recursos linguísticos expressivos em textos, relacionando-os às intenções 
do enunciador, articulando conhecimentos prévios e informações textuais, inclusive as que dependem 
de pressuposições e inferências (semânticas e pragmáticas) autorizadas pelo texto, para explicar 
ambiguidades, ironias e expressões figuradas, opiniões e valores implícitos, bem como as intenções do 
enunciador / autor. 

 Analisar, comparar e justificar os diferentes discursos, em língua falada e em língua escrita, observando 
sua estrutura, sua organização e seu significado relacionado às condições de produção e recepção. 

 Articular informações linguísticas, literárias e culturais, estabelecendo relações entre linguagem e 
cultura, comparando situações de uso da língua em diferentes contextos históricos, sociais e espaciais e 
reconhecendo as variedades linguísticas existentes e os vários níveis e registros de linguagem. 
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 Relacionar o texto literário com os problemas e concepções dominantes na cultura do período em que 
foi escrito e com os problemas e concepções do momento presente. 

 Analisar criticamente as obras literárias, não somente por meio de uma interpretação derivada do 
contato direto com elas, mas também pela aplicação das categorias de diferentes obras de crítica e de 
teoria literárias. 

 Analisar criticamente textos literários e identificar a intertextualidade (gêneros, temas e 
representações) nas obras da literatura em língua portuguesa. 

 Estabelecer e discutir as relações dos textos literários com outros tipos de discurso e com os contextos 
em que se inserem. 

 Reconhecer e valorizar a expressão literária popular, estabelecendo diálogos intertextuais com a 
produção literária erudita, identificando e justificando pela análise de texto, formas e modos de 
representação linguística do imaginário coletivo e da cultura. 

 Identificar as características de textos em linguagens verbais e não verbais, analisando e comparando 
suas especificidades na transposição de uma para outra. 

 Analisar criticamente propostas curriculares de Língua e Literatura para a Educação Básica, identificando 
os pressupostos teóricos nos processos de ensino e de aprendizagem de Língua Portuguesa, com base 
na metodologia indicada no Currículo do Estado de São Paulo para Língua Portuguesa. 

 Identificar a aplicação adequada de diferentes experiências didáticas para solucionar problemas de 
ensino e de aprendizagem de produção de texto escrito na escola, justificando os elementos relevantes 
e as estratégias utilizadas. 

 Identificar e justificar o uso adequado de diferentes teorias e métodos de leitura, em análise de casos, 
para resolver problemas relacionados ao ensino e à aprendizagem de leitura na escola. 

 Identificar e justificar o uso de materiais didáticos em diferentes experiências de ensino e de 
aprendizagem de língua e literatura, reconhecendo os elementos relevantes e as estratégias adequadas. 

 Identificar e justificar estratégias de ensino, em análise de casos, que favoreçam o processo criativo e a 
autonomia do aluno. 

 Justificar estratégias de ensino, em análises de casos, que possibilitem a fruição estética de objetos 
culturais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 
Professor de Educação Básica II – Artes 
 
 Promover o processo simbólico inerente ao ser humano através das linguagens gestual, visual, sonora, 

corporal, verbal em situações de produção e apreciação, construindo com os alunos a relação dialética 
entre o eu e o outro, entre diferentes contextos culturais e diante de múltiplas manifestações artísticas. 

 Compreender os eixos epistemológicos do teatro, da música, da dança e das artes visuais. 
 Ler e operar as relações entre forma-conteúdo em diálogo com a materialidade (matérias, suportes, 

ferramentas e procedimentos) nas linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro. 
 Compreender, ampliar e construir conceitos sobre as linguagens da arte a partir de saberes estéticos, 

artísticos e culturais, tais como: história da arte, filosofia da arte, práticas culturais, relações entre arte e 
sociedade e o fazer artístico. 

 Valorizar os patrimônios culturais materiais e imateriais, promover a educação patrimonial e instigar a 
frequentação às salas de espetáculos e concertos, museus, instituições culturais e acontecimentos de 
cada região. 

 Trabalhar a intertextualidade e a interdisciplinaridade relacionando as diferentes formas de arte (teatro, 
dança, música e artes visuais) às demais áreas do conhecimento. 

 Compreender e pesquisar processos de criação em arte na construção de poéticas pessoais, coletivas ou 
colaborativas. 

 Compreender a aula de arte como um processo dinâmico, um ato comunicativo dialógico, ético e 
estético e como espaço de constituição de seres humanos dotados de autonomia, sensibilidade, 
criticidade e inventividade. 
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 Refletir a respeito da prática docente, considerando dialogicamente os sujeitos envolvidos, os materiais 
pedagógicos, os procedimentos de avaliação e as metodologias adequadas, superando a dicotomia 
entre teoria e prática e colocando-se como agente dos processos de produção e de recepção que 
ampliam seus conhecimentos e vivências nos campos da arte e da educação. 

 Empenhar-se na construção de uma práxis docente social e humana que reconhece o valor da 
experiência, do diálogo, da sensibilidade, da pesquisa, da imaginação, da experimentação e da criação, 
no exercício docente e nos processos formativos em arte. 

 Demonstrar atualização em relação à produção artística contemporânea brasileira e estrangeira em sua 
multiplicidade de manifestações. 

 Demonstrar competência estética, reconhecendo processos que envolvem criação, pesquisa, 
experimentação, produção e apreciação, superando a dicotomia entre teoria e prática. 

 Demonstrar capacidade de ler, interpretar, criticar, relacionar e analisar comparativamente formas de 
arte produzidas em diferentes linguagens. 

 Demonstrar capacidade de ler e analisar criticamente as formas de arte, identificar e reconhecer 
situações de intertextualidades entre as diversas linguagens artísticas e entre elas e outras áreas de 
conhecimento. 

 Demonstrar capacidade de leitura, interpretação e compreensão de elementos visuais, sonoros, gestuais 
e sígnicos, nos mais variados textos verbais e não-verbais, interagindo, analisando, questionando, 
avaliando, reagindo à cultura visual, às sonoridades, aos gestos de pessoas e grupos, às diferentes 
mídias, à cultura de massa e à sociedade de consumo. 

 Reconhecer processos e experiências que valorizem a singularidade dos saberes populares e eruditos 
como fruto da intensa interação do ser humano consigo mesmo, com o outro, com seu meio, sua 
cultura e com seu tempo e espaço. 

 Demonstrar conhecimento de instrumentos que permitam identificar as características de seus alunos e 
a comunidade onde vivem, buscando aproximações e modos de acesso aos seus universos, instigando o 
contato significativo com a arte. 

 Reconhecer experiências que despertem a curiosidade do aluno em conhecer, fruir e fazer arte e 
contribuam para a ampliação de seu universo artístico e cultural. 

 Analisar e avaliar os processos criativos do/com o aluno a partir do eixo epistemológico da linguagem da 
música, do teatro, da dança ou das artes visuais, ao desenvolver projetos nas linguagens específicas e 
também projetos interdisciplinares entre as linguagens artísticas e com as outras áreas de 
conhecimento do currículo. 

 Ser capaz de operar com a linguagem artística de sua formação, com a especificidade de seus saberes e 
fazeres, contribuindo para o seu aprofundamento e os potenciais relações com as demais linguagens, 
especialmente por meio de conceitos abordados na proposta curricular. 

 Identificar experiências artísticas e estéticas que propiciem a ampliação do olhar, a escuta, a 
sensibilidade e as possibilidades de ação dos alunos e que indiquem a importância da escuta e da 
observação dos professores em relação às respostas dos alunos às ações propostas. 

 Identificar referenciais teóricos e recursos didáticos disponíveis, de acordo com as características dos 
contextos educativos, às necessidades dos alunos e às propostas educativas. 

 Demonstrar capacidade em operar com conceitos, conteúdos, técnicas, procedimentos, materiais, 
ferramentas e instrumentos envolvidos nos processos de trabalho propostos nas linguagens das artes 
visuais, da dança, da música e do teatro, compreendendo e articulando diferentes teorias e métodos de 
ensino que permitam a transposição didática dos conhecimentos sobre arte para situações de sala de 
aula. 

 Reconhecer e justificar a utilização de propostas que apresentem problemas relacionados à arte e 
estimulem o espírito investigativo, o desenvolvimento cognitivo e a práxis criadora dos alunos. 

 Ser capaz de operar com a práxis educativa em arte envolvendo o trabalho colaborativo com seus pares 
e a comunidade escolar de modo a buscar ultrapassar os limites e desafios apresentados pelas 
realidades escolares. 
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 Demonstrar conhecimento sobre a mediação cultural no modo de organizar, acompanhar e orientar 
visitas a museus e mostras de arte, apresentações de espetáculos de teatro, música e dança, exibições 
de filmes, visitas a ateliês de artistas, entre outros, para aproximação entre as manifestações artísticas e 
a experiência estética dos alunos vivenciadas em sala de aula e na vida cotidiana. 

 Identificar e justificar a realização de projetos que propiciem a conquista da autonomia da expressão 
artística dos alunos e alimentem o desenvolvimento de ações que se estendam para além da sala de 
aula e do espaço escolar. 

 Demonstrar conhecimento no campo da história do ensino da arte no Brasil, bem como as diversas 
teorias e propostas metodológicas que fundamentam as práticas educativas em arte. 

 Identificar e selecionar processos de formação contínua, buscando modos de atualizar-se, participando 
da vida cultural de sua região. 

 Analisar criticamente propostas curriculares de Arte e participar dos debates e processos de formação 
contínua oferecidos pelas instituições culturais e educacionais. 

 Exercer outras atividades correlatas. 
 

Professor de Educação Especial 
 
 Demonstrar conhecimento dos aspectos históricos da relação da sociedade com as deficiências e com a 

pessoa com deficiência. 
 Conhecer as várias tendências de abordagem teórica da educação em relação às pessoas que 

apresentam necessidades educacionais especiais. 
 Ser capaz de produzir e selecionar material didático com vistas ao trabalho pedagógico. 
 Dominar noções dos aspectos fisiológicos e clínicos das deficiências. 
 Identificar as necessidades educacionais de cada aluno por meio de avaliação pedagógica. 
 Elaborar Plano de Atendimento no Serviço de Apoio Pedagógico Especializado – SAPE, visando 

intervenção pedagógica nas áreas do desenvolvimento global e encaminhamentos educacionais 
necessários. 

 Desenvolver com os alunos matriculados em classes comuns atividades escolares complementares, 
submetendo-as a flexibilizações, promovendo adaptações de acesso ao currículo e recursos específicos 
necessários. 

 Conhecer os indicadores que definam a evolução do aluno em relação ao domínio dos conteúdos 
curriculares e elaborar os registros adequados. 

 Interagir com seus pares, com a equipe escolar como um todo, com a família e com a comunidade, 
favorecendo a compreensão das características das deficiências. 

 Utilizar-se das diversas contribuições culturais para facilitar aos alunos sua compreensão e inserção no 
mundo. 

 Deficiência Física 
 Identificar os vários aspectos de como se apresentam a deficiência e decidir sobre os recursos 

pedagógicos a serem utilizados. 
 Conhecer os Recursos de Comunicação Alternativa. 
 Conhecer Recursos de Acessibilidade ao Computador. 
 Reconhecer e identificar materiais pedagógicos: engrossadores de lápis, plano inclinado, tesouras 

adaptadas, entre outros. 
 Identificar formas adequadas de acompanhamento do uso dos recursos alternativos em sala de aula 

comum. 
 Deficiência Auditiva 
 Identificar aspectos culturais próprios da comunidade surda. 
 Dominar a metodologia de ensino da Língua Portuguesa para Surdos. 
 Dominar a metodologia do ensino da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 
 Dominar o ensino com LIBRAS. 
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 Reconhecer e identificar materiais didáticos e pedagógicos com base na pedagogia visual e na LIBRAS, 
entre outros. 

 Deficiência Visual 
 Dominar o ensino do Sistema Braille. 
 Demonstrar o domínio de conhecimentos sobre orientação e mobilidade e sobre atividades da vida 

autônoma. 
 Dominar conhecimentos para uso de ferramentas de comunicação: sintetizadores de voz para ler e 

escrever por meio de computador. 
 Dominar a técnica de Soroban. 
 Identificar material didático adaptado e adequado, de acordo com a necessidade gerada pela deficiência 

(visão subnormal ou cegueira). 
 Deficiência Intelectual 
 Identificar e ser capaz de avaliar a necessidade de elaboração de Adaptação Curricular. 
 Diante de situações de diagnóstico, ser capaz de avaliar a necessidade de Currículo Natural Funcional 

para a vida prática, e habilidades acadêmicas funcionais. 
 Identificar materiais didáticos facilitadores da aprendizagem como alternativas de se atingir o mesmo 

objetivo proposto para sala do ensino comum, levando em conta os limites impostos pela deficiência. 
 Identificar habilidades básicas de autogestão e específicas visando o mercado de trabalho. 
 Reconhecer situações de favorecimento da autonomia do educando com deficiência intelectual. 
 Executar tarefas afins e correlatas. 
 
 
Professor de Educação Infantil 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Organizar e promover as atividades educativas em estabelecimentos de educação infantil e 

creches, levando as crianças a exprimirem-se através de atividades recreativas e culturais, 
visando seu desenvolvimento integral, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social; 

 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e 

ao processo de ensino-aprendizagem. 
 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 

 
Professor de Educação de Jovens e Adultos 
 
 Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta pedagógica da unidade; 
 Ministrar aulas no Ensino Fundamental, visando o pleno desenvolvimento do aluno; 
 Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; 
 Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
 Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
 Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; 
 Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional; 
 Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 



 
Página 35 de 47 

 
 
 

 Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e 
ao processo de ensino-aprendizagem; 

 Executar tarefas correlatas, a critério do seu superior imediato. 
 
 

Professor Interlocutor de Libras 
 
 ministrar aulas de libras para alunos e profissionais em exercício nas unidades escolares, com o objeto 

de promover o conhecimento sobre a língua e a cultura das pessoas surdas, de maneira a promover a 
inclusão escolar; 

 acompanhar aulas ministradas nas classes bilíngues considerando a libras como primeira língua e o 
português escrito como segunda língua dos alunos surdos, colaborando, intermediando a transmissão 
de conhecimentos estabelecidos pelos métodos pedagógicos de acordo com as diretrizes curriculares 
em vigor, com assiduidade e pontualidade; 

 realizar atividades junto aos alunos surdos e surdocegos favorecendo o convívio com a libras, contar 
histórias e realizar brincadeiras próprias da cultura surda, acompanhar o pleno desenvolvimento dos 
alunos surdos e surdocegos ao longo do ano letivo; 

 atuar junto aos alunos surdos e surdocegos de maneira a enriquecer o processo educacional, promover 
o desenvolvimento dos educandos, atendendo com disponibilidade e dedicação aos alunos com 
dificuldade de aprendizagem, inclusive aos que possuem outras deficiências ou necessidades 
educacionais especiais; 

 propor estratégias linguísticas, culturais que favoreçam a interação dos alunos com a comunidade 
escolar de maneira ampla, considerando a diversidade de raça, gênero, situação econômica, social, 
deficiências entre outras no contexto escolar; 

 participar da elaboração de currículos, metodologias e técnicas pedagógicas no que se refere ao 
aprendizado da gramática de libras por parte dos alunos surdos e surdocegos; 

 participar de atividades educacionais internas e externas que contribuam para o seu enriquecimento 
profissional agindo sempre com ética e equilíbrio emocional; 

 manter articulação permanente com a equipe técnico-pedagógica e administrativa de sua unidade 
escolar; 

 participar dos programas de capacitação em serviço oferecidos pela Secretaria de Educação, Cultura e 
Desporto; 

 participar de reuniões com os responsáveis, demais profissionais de educação e outras atividades afins, 
determinadas pela direção e pela coordenação pedagógica da unidade escolar.  

 efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e 
ouvintes, por meio de Libras para a língua oral e vice-versa; visando a aquisição e aprendizagem em 
libras interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didática-pedagógicas 
e culturais desenvolvidas nas instituições de ensino nos níveis fundamental, médio e superior, de forma 
a viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares;  

 atuar nos processos seletivos para cursos na instituição de ensino e nos concursos públicos;  
 atuar no apoio na acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições 

públicas;  
 prestar seus serviços em depoimentos em juízo, em órgãos administrativos ou policiais;  
 participar de reuniões pedagógicas, juntamente com o grupo de professores ouvintes que trabalham 

com alunos surdos, ajudando a planejar estratégias para facilitar o aprendizado dos alunos surdos;  
 ministrar cursos de Libras, em diversos níveis a fim de atender as necessidades de comunicação da 

comunidade escolar ouvinte que convive com surdos, professores, funcionários, alunos e familiares;  
 participar da discussão de um currículo amplo adequado a educação de surdos, relacionando-o com o 

currículo ouvinte;  
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 outras atribuições afins e correlatas ao exercício do emprego que lhe forem solicitados observando a 
necessidade do aluno acompanhado. Executar outras atividades compatíveis com as especificadas, 
conforme as necessidades do aluno ou do Município; 

 interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e 
culturais desenvolvidas nas instituições de ensino nos níveis infantil, fundamental e médio, de forma a 
viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares; 

 efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e 
ouvintes, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa; 

 atuar no apoio à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições 
públicas; 

 realizar o atendimento em Libras, no contraturno em que o estudante com surdez está matriculado na 
sala regular, quando necessário; 

 participar das atividades extraclasse junto com a turma, quando necessário; 
       participar de cursos específicos na área e de informática com tecnologia assistiva; 
 participar das atividades, dos projetos e dos eventos relativos à efetivação de Políticas Públicas 

orientadas pela Gestão Escolar, inclusive na fase de proposição e elaboração; 
 participar da formação de intérpretes em Língua Brasileira de Sinais; 
 participar da promoção e coordenação de reuniões, encontros, seminários, cursos, eventos da área 

educacional e correlatas; 
 participar da elaboração e avaliação de propostas curriculares quando requisitado; 
 participar na escolha do livro didático quando requisitado; 
 participar de estudos e pesquisas da sua área de atuação quando requisitado; 
 participar da avaliação institucional do sistema educacional do município e estado; 
 executar tarefas afins e correlatas. 
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ANEXO III 

DAS PROVAS / ETAPAS 
 

Os quadros a seguir apresentam as disciplinas e o número de questões para todos os empregos. 
 
 

 

DISCIPLINA QUESTÕES 
Conhecimentos Específicos 10 
Língua Portuguesa 10 
Conhecimentos Educacionais 10 

TOTAL DE QUESTÕES 30 
Prova de Títulos SIM 
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ANEXO IV 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

(verificar composição das provas no presente edital) 
 

Emprego Conteúdos 

Comum para todos os 
professores 

Língua Portuguesa: FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – 
Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. 
ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações ortográficas. 
ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os 
acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras 
especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos 
diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – 
Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – 
Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de 
Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – 
Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de 
Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – 
Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso 
da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: Descrição – 
Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – 
Coesão Textual. ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem.  
Conhecimentos Educacionais: 
BRASIL. Lei Federal nº 9.394/96. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 23 dez. 1996. 
______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts. 01 ao 40 e 53 a 69). Dispõe sobre o Estatuto da 

Criança e do Adolescente, e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

______. Constituição da República Federativa do Brasil (art. 205 a 217, 227). Diário 
Oficial da União, Brasília, seção I, 05 out. 1988. 

______. Lei Federal nº 13.005. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE, e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 25 jun. 2014. 

______. Ministério da Educação. O Plano de Desenvolvimento da Educação – razões, 
princípios e programas. Brasília: Ministério da Educação, 2007. 

DELORS, Jacques et al. Educação: um tesouro a descobrir – relatório para a UNESCO 
da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI. São Paulo: Cortez, 
1998. 

______. Lei Federal nº 14.276/2021. Altera a Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 
2020, que regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). 

______. Decreto nº 7.611 de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação 
especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 

___. Lei Federal nº 14.040/2020. Estabelece normas educacionais excepcionais a 
serem adotadas durante o estado de calamidade pública reconhecido 
pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020; e altera a Lei nº 11.947, de 
16 de junho de 2009. 

Lei nº 2.528, de 22 de junho de 2015. Institui o Plano Municipal de Educação, na 
conformidade do artigo 161-A e respectivos parágrafos da LEI Orgânica do 
Município de Castilho e dá outras providências. 
(https://leismunicipais.com.br/a1/sp/c/castilho/lei-ordinaria/2015/253/2528/lei-
ordinaria-n-2528-2015?q=PME)  

Lei Orgânica do Município de Castilho (https://leismunicipais.com.br/a1/lei-organica-
castilho-sp) 

Professor de Creche 

Conhecimentos Específicos: 
BRANDÃO, Heliana, FROESELER, Maria das Graças V. G. O livro dos jogos e das 

brincadeiras: para todas as idades. Belo Horizonte: Editora Leitura, 1997. 
CAMPOS, Maria Malta, ROSEMBERG, Fúlvia. Critérios para um atendimento em 

creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEB, 
2009. 

CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
CARVALHO, Rosita Edler.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e 
atualizada. Rio de Janeiro: WVA, 2007. 
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GIL, Maria Stella Coutinho de Alcantara, ALMEIDA, Nancy Vinagre Fonseca de. 
Brincando na Creche. São Carlos: EdUFSCar, 2001. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (org.). O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2002. 

OLIVEIRA, Zilma de Moraes et. al. Creches: Crianças, Faz de conta & cia. Petrópolis: 
Vozes, 1992. 

OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Encontros e encantamentos na educação infantil. 
Campinas: Papirus, 2000 
BRASIL. Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de zero a seis 

anos à educação. Brasília: MEC, SEB, 2006. 
______. Guia alimentar para crianças brasileiras menores de dois anos. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2019. 
______: Ministério da Saúde. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro: 
Fundação Oswaldo Cruz, 2003. 
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais 

de qualidade para a educação infantil – Volume 1. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais 
de qualidade para a educação infantil – Volume 2. MEC/SEB, 2006. 
______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Infantil 

Conhecimentos Específicos: 

Referências Bibliográficas: 

ASSIS, Orly Zucatto Mantovani de. Uma Nova Metodologia de Educação Pré-Escolar. 
Porto Alegre: Artmed, 1993. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 
Janeiro: WVA, 2007. 
KAMII, Constance; DEVRIES, Rheta. Piaget para a educação pré-escolar. Porto Alegre: 
Artmed, 1991. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004. 
GARCIA, Regina Leite. Revisitando a Pré-escola. São Paulo: Cortez, 1997. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
______. Avaliação na Pré-escola. Porto Alegre: Editora Mediação, 1999. 
KAMII, Constance. A criança e o número.  Campinas: Papirus, 1998. 
______. Jogos em Grupo na Educação Infantil. São Paulo: Trajetória Cultural, 1991. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2003. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LA TAILLE, Yves de. Piaget. Vygotsky. Wallon: teorias Psicogenéticas em discussão. São 
Paulo: Summus Editorial, 1992. 
MENEGOLLA, Maximiliano; SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar? 
São Paulo: Editora Vozes, 1999. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
PIAGET, Jean; Inhelder, B. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Encontros e encantamentos na educação 
infantil. Campinas: Papirus, 2000. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 
raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997. 
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 
Campinas: Mercado de Letras, 2003. 

ZABALZA, Miguel A. Qualidade em educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional de 
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Educação Infantil. vol. 1 a 3. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 1. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 2. MEC/SEB, 2006. 

______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica I 

Conhecimentos Específicos:   

Referências Bibliográficas:  
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de Ler. 42 ed. São Paulo: Cortez, 1992. 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004.  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: 
Artmed, 2002.  
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 21 ed. São Paulo: Cortez, 
2010.  
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez, 
2002.  
PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: 
Artmed, 1992. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SALVADOR, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento. Porto 
Alegre: Artmed, 1994. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 

raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997.  
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização 

como processo discursivo. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2003.   
VIGOSTKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São 
Paulo: Ícone, 2010.  
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 

Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 
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Professor Interlocutor de Libras 

Conhecimentos Específicos: 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 
Janeiro: WVA, 2007. 
DAMÁZIO, Mirlene Ferreira Macedo. Atendimento Educacional Especializado – 

Pessoa com Surdez. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
LIMA, Heloisa Maria Moreira [et al]. Ensino de língua portuguesa para surdos: 

caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC, SEESP, 2004. Volume 1 
(Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos). 

______. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática 
pedagógica. Brasília: MEC, SEESP, 2004. Volume 2 (Programa Nacional de Apoio à 
Educação dos Surdos) 

QUADROS, Ronice Muller. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e 
língua portuguesa. Brasília: MEC, SEESP, 2004. (Programa Nacional de Apoio à 
Educação dos Surdos). 

RINALDI, Giuseppe et al. (org). Educação Especial – A educação dos surdos – volume 
II – Série atualidades pedagógicas 4. Brasília: MEC – Secretaria de Educação 
Especial, 1997. 

SKLIAR, Carlos (org.). A Surdez: um olhar sobre as diferenças. 3 ed. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2005. 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: Capítulo V (Da Educação Especial). 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Especial 

Conhecimentos Específicos: 
Referências Bibliográficas: 
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo – De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
FÁVERO, Eugênia Augusta Gonzaga, PANTOJA, Luísa de Marillac P., MANTOAN, Maria 
Teresa Eglér. Atendimento Educacional Especializado – Aspectos Legais e Orientação 
Pedagógica. São Paulo: MEC/SEESP, 2007. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér, PRIETO, Rosângela Gavioli. Inclusão Escolar. Valéria 

Amorim Arantes (org.), São Paulo: Summus Editorial, 2006. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Ser ou estar: eis a questão – explicando o déficit 

intelectual. Rio de Janeiro: WVA, 2004. 
______. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão 

sobre o tema. São Paulo, Memnon: editora SENAC, 1997. 
______. Compreendendo a deficiência mental – novos caminhos educacionais. São 

Paulo: Editora Scipione. 
MAZZOTTA, Marcos. Educação Escolar – comum ou especial? São Paulo: Pioneira, 
1987. 
______. Educação Especial no Brasil – História e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 
1996. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SCHIRMER, Carolina R., BROWNING, Nádia, BERSCH, Rita, MACHADO, Rosângela. 

Atendimento Educacional Especializado – Deficiência Física. São Paulo: 
MEC/SEESP, 2007. 

BRASIL, Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na 
educação básica. MEC/SEESP, 2001. 

______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
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do Adolescente, e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 
jul. 1990. 
______. Lei Federal nº 9.394/96 Capítulo V (Da Educação Especial). Estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 
23 dez. 1996. 

______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 

______. Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. Institui a Política Nacional 
de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o 
§ 3º do art. 98 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação).  
Resolução CNE/CEB nº 2, de 11 de setembro de 2001. Institui Diretrizes Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica. 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação de Jovens 
e Adultos 

Conhecimentos Específicos:  

Referências Bibliográficas:  
AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São 
Paulo: Editora Ática, 2000. 
BUSQUETS, Maria Dolors et al.Temas Transversais e Educação. 4 ed. São Paulo: 
Editora Ática, 1993. 
CARVALHO, Rosita Edler.  Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: 
Editora Mediação, 2004. 
______.  A nova LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de 

Janeiro: WVA, 2007. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma de. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2003. 
FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de Ler. 42 ed. São Paulo: Cortez, 1992. 
FREIRE, Paulo. Educação como prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004.  
HERNANDEZ, Fernando; VENTURA, Montserrat. A Organização do Currículo por 

projetos de trabalho. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 1998.  
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
KAUFMAN, Ana Maria; RODRÍGUEZ, Maria Elena.  Escola: leitura e produção de textos. 
Porto Alegre: Artmed, 1995. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: 
Ática, 1998. 
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: 
Artmed, 2002. 
LOPES, Antonia Osima et al. Repensando a Didática. 19 ed. Campinas: Papirus, 1991.   
LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 21 ed. São Paulo: Cortez, 
2010.  
MIZUKAMI, Maria da Graça N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 
1986. 
MORAIS, Regis. Violência e Educação. Campinas: Papirus, 1995.  
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez, 
2002.  
NIDELCOFF, Maria Tereza. Uma Escola para o povo. 19 ed. São Paulo: Brasiliense, 
1984.   
PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: 
Artmed, 1992. 
PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007. 
SALVADOR, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento. Porto 
Alegre: Artmed, 1994. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do 

raciocínio. São Paulo: Scipione, 1997.  
SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização 

como processo discursivo. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2003.   
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VIGOSTKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São 
Paulo: Ícone, 2010.  
VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. 

Campinas: Mercado de Letras, 2003. 
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 
VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989.  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Inglês 

Conhecimentos Específicos: 
Texto - Reading and Comprehension; General Vocabulary;  Grammar; Greetings; Wh – 
questions (What?, Who?, Where?, etc.); How much / many?; Possessive Adjectives 
and Pronouns; Personal Pronouns; Objective Pronouns; Reflexive Pronouns; 
Demonstrative Pronouns; Indefinite / Definite Pronouns; Interrogative Pronouns; 
Relative Pronouns; Verb Tenses; Regular and Irregular Verbs; Affirmative / Negative / 
Interrogative Forms; Simple Present Tense; Simple Past  Tense; Simple Future; Present 
/ Past Continuous; Present / Past Perfect Tenses; Conditional; going to – Future; 
Modal Auxiliary Verbs; Genitive Case; Degree of Adjectives; Saying Time; Prepositions; 
Plural of nouns; Adverbs; Numerals; Quantitatives; Verb  to be – Present tense;  
Articles; Colors; Fruit; Vegetables; Family relationship; Animals; Party; Occupations; 
Transportation Means; Toys; School Materials; Same & Different; Parts of the body; 
Parts of the house; Meals; If Clauses (1st Conditional – 2nd Conditional – 3rd 
Conditional); Passive and Active Voice; Used To x Be Used To; Reported Speech (direct 
and indirect speech); Opposites; Synonyms. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Português 

Conhecimentos Específicos:  
Fonética e Fonologia: Fonema e Sílaba; Encontro Vocálicos e Consonantais e Dígrafo; 
Ortografia; Acentuação. Morfologia: Estrutura das Palavras; Formação das Palavras; 
Classificação e Flexão das Palavras; Classe de Palavras. Sintaxe: Frase, Oração, 
Período; Termos Essenciais da Oração; Termos Integrantes da Oração; Termos 
Acessórios da Oração; Período; Sinais de Pontuação; As Palavras “Que” e “Se”; Uso 
dos porquês; Sintaxe de Concordância; Sintaxe de Regência; Sintaxe de Colocação; 
Crase; Uso do hífen; Problemas Gerais da Língua Culta; Significação das Palavras. 
Estilística: Figuras de Linguagem; Vícios de linguagem. Redação: Tipos de Composição: 
Descrição, Narração, Dissertação; Tipos de Discurso; Análise e Interpretação de 
Textos; As qualidades e defeitos de um texto. Literatura: Literatura Brasileira. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II - 
Matemática 

Conhecimentos Específicos: 
Área de figuras planas; geometria espacial, geometria métrica; geometria analítica. 
Divisão proporcional; Equação de 1º e 2º grau; Fatoração algébrica; Porcentagem; 
Produtos notáveis; – Razão e proporção;  Regra de três simples e composta;  Sistema 
métrico;  Análise combinatória;  Juros simples e compostos;  Probabilidade;  Raciocínio 
lógico, Os conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais); 
operações básicas, propriedades, divisibilidade, contagem e princípio multiplicativo. 
funções elementares, suas representações gráficas e aplicações: lineares, quadráticas, 
exponenciais, logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e geométricas; 
polinômios; números complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na 
informática. 
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BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Ciências 

Conhecimentos Específicos: 
Ecologia: populações comunidades e ecossistemas; energia nos ecossistemas; cadeias 
e teias alimentares; pirâmides ecológicas; relações ecológicas, ciclos dos nutrientes; 
formações fitogeográficas do Brasil. Seres vivos: classificação dos seres vivos; 
evolução; principais grupos de animais e plantas, sua classificação, morfologia e 
fisiologia; características gerais dos reinos fungi; protista e monera; Citologia e 
genética: Tipos de células; estrutura da célula; membrana plasmática; citoplasma e 
organelas celulares; o núcleo celular e o material genético; herança mendeliana; 
grupos sanguíneos; Mecânica: grandezas físicas, MRU (movimento retilíneo uniforme) 
e MRUV (movimento retilíneo uniformemente variado); forças; peso, massa e 
gravidade; pressão; astronomia. Óptica, ondulatória e termologia: a luz; lentes e 
espelhos; refração e reflexão; o som, propagação do som; características das ondas 
sonoras; calor e temperatura; transferência de calor; isolantes térmicos; dilatação dos 
corpos; Eletricidade e magnetismo: cargas elétricas; eletrização dos corpos; tensão, 
corrente, potencia e resistividade elétrica; circuitos elétricos; associação de resistores; 
imãs e bobinas. Química: matéria; conservação da matéria; fenômenos físicos e 
fenômenos químicos; substância pura e mistura; substâncias simples e compostas; 
teorias atômicas; tabela periódica; elementos químicos; isótopos, isóbaros e isótonos; 
reações químicas; funções inorgânicas; Ensino de ciências: porque ensinar ciências?; 
construtivismo e ensino de ciências; modelo de mudança conceitual; historia e 
filosofia da ciência; temas transversais; relações ciência-tecnologia-sociedade-
ambiente (CTSA). Meio Ambiente; Saúde; Orientação Sexual. 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II- 
Geografia 

Conhecimentos Específicos:  
I – Noções básicas de Geografia: Noções de Espaço: Conceitos e espaço em 
transformação; Orientação: Rosa dos Ventos e Coordenadas geográficas; Fusos 
horários: Fusos do Brasil; Cartografia: Projeções, Escalas, Legendas, Sensoriamento 
remoto; Noções de Astronomia, Origem do Universo; O Sistema Solar; Movimentos da 
Terra; Estações do ano; Fases da Lua; II – Geografia do Brasil e Regional: A 
organização do espaço geográfico brasileiro; Posição geográfica do Brasil: localização e 
limites; Regionalização; O Brasil no contexto Mundial; Aspectos físicos: relevo, clima, 
vegetação e hidrografia; Aspectos humanos: formação e cultura da população, 
crescimento, distribuição, estrutura (etária, sexual, atividades setoriais e indicadores 
socioeconômicos), urbanização e suas consequências; Aspectos econômicos: atividade 
agropecuária (evolução, sistemas e áreas de produção, mão de obra e questão 
agrária), extrativismo vegetal e mineral, as fontes de energia, as atividades industriais, 
os meios de transportes e circulação de mercadorias; Os principais problemas 
ambientais rurais e urbanos. III – Geografia Geral e Geopolítica: Organização do 
espaço mundial; Divisão geográfica dos continentes; A produção do espaço nos países 
desenvolvidos e subdesenvolvidos; Aspectos físicos dos continentes: relevo, clima, 
vegetação, hidrografia e dinâmica interna e externa da Terra; Aspectos humanos 
mundiais: teorias demográficas e crescimento, distribuição, estrutura, indicadores 
socioeconômicos. Aspectos econômicos: atividade agropecuária (modos, sistemas e 
áreas de produção) extrativismo vegetal e mineral, as fontes de energia, as atividades 
industriais (tipos de indústrias, áreas industriais e sistemas de produção); A 
Geopolítica Mundial: da Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial; O processo de 
globalização e suas implicações; Os blocos econômicos e suas áreas de influências: 
(MERCOSUL, União Européia, NAFTA, APEC e outros); Os fluxos comerciais, de 
transportes e comunicações; A economia mundial: G-8, G-20, Rodada Doha, China, 
Tigres Asiáticos, transformações do leste europeu, nacionalismo e áreas de conflitos e 
guerrilhas; A questão ambiental; Os desafios da conservação ambiental: As interações 
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entre sociedade e natureza; 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II-
História 

Conhecimentos Específicos:  
Brasil Colonial: Pacto Colonial: Empresa açucareira, Mineração; Brasil Independente: 
1º Reinado, 2º Reinado, Regência; Brasil Republicano: Queda do Império – República 
da Espada - Encilhamento (Rui Barbosa) - Revolução de 30 Estado Novo A 
Independência do Brasil:– Governos Militares; Oriente Antigo: Egito - Mesopotâmia 
- Palestina - Pérsia; Antiguidade Clássica:  Grécia e Roma; Feudalismo; Renascimento 
Cultural; Reformas religiosas; Revolução Industrial; Revolução Francesa; 
Independência dos Estados Unidos e América Latina; Fazer e construir a História; A 
América encontrada pelos europeus; Colonização: Dominação, submissão e 
resistência; A crise do Sistema  Colonial; O Brasil constituindo-se em Estado; O Brasil 
parece ser o café e o café não é o Brasil; Anos 20 / As tensões sociais transformadas 
em conflitos; O Brasil contemporâneo: O movimento da História – permanência e 
mudanças; Estados Nacionais, Imperialismo e Revoluções; Industrialização e 
urbanização; A cidade e o campo; 
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016.  

Professor de Educação Básica II - 
Educação Física 

Conhecimentos Específicos: Corpo, sociedade e a construção da cultura corporal de 
movimento; Nutrição aplicada a atividade física; Socorros de urgência aplicados à 
Educação Física; Educação Física no currículo da Educação Básica: significados e 
possibilidades; As diferentes tendências pedagógicas da Educação Física na escola; 
Educação Física escolar e cidadania; Os objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação 
na Educação Física Escolar; Esporte e jogos na escola: competição, cooperação e 
transformação didático-pedagógica; Crescimento e desenvolvimento motor; 
Aprendizagem motora; Concepções de Educação e Escola; Ética no trabalho docente; 
Abordagens da Educação Física escolar; Motricidade humana; Biodinâmica da 
atividade humana; Exercício físico, saúde e qualidade de vida; Histórico da educação 
física no Brasil; Condicionamento físico e performance humana; Esportes, lutas e 
danças – histórico e regras; Anatomia Humana;  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 
MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.google.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 

Professor de Educação Básica II - 
Artes 

Conhecimentos Específicos:  
A História da Arte Geral; A História da Arte no Brasil; A História da Arte Arquitetônica; A 
Educação Musical na Escola; O Teatro; O Jogo dramático teatral na escola; Harmonia de 
cores; Geometria; Projeções Geométricas; Elementos básicos das composições artísticas 
(coreografias, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras; O 
Ensino da Educação Artística no Ensino Fundamental: a metodologia do ensino da arte; o 
desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o 
desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e sócio cultural do ser humano; as 
diferentes linguagens artísticas e a educação;  
BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular/BNCC. Brasília: 

MEC/SEB 2017. (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
Currículo Paulista (Conteúdo de que trata sua área de atuação). 
BACICH, Lilian. Ensino Híbrido: Proposta de formação de professores para uso 
integrado das tecnologias digitais nas ações de ensino e aprendizagem:  
https://scholar.oogle.com.br/citations?user=-jKGeloAAAAJ&hl=pt-BR, 2016. 
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ANEXO VI 
REQUERIMENTO PARA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

 
 
 
 
 

 
 Eu, __________________________________________________________________ portador(a) da 

Cédula de Identidade nº ___________________________________ inscrito no CPF nº 

_______________________________________________, venho requerer a isenção do pagamento do 

valor da taxa de inscrição para o Concurso Público nº 001/2022, da Prefeitura Municipal de Castilho/SP, nos 

termos da Lei Municipal 2.892, de 27 de abril de 2020, anexando à documentação solicitada no Edital e 

assumindo, sob as penas da Lei, que essa é verdadeira e idônea. 

 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

 

Castilho/SP, ____ de ____________________ de 2022. 

 

 

_____________________________________________________ 

Assinatura do candidato 



 
Página 46 de 47 

 
 
 

ANEXO V 
CRONOGRAMA PROVÁVEL 

 
ATENÇÃO CANDIDATOS: Em nome da transparência que sempre norteou as ações desta administração 
municipal e considerando a salutar publicidade dos prazos programados para o desenvolvimento das 
etapas deste concurso, apresentamos o respectivo cronograma, que servirá como instrumento de 
orientação à sua participação no certame. No entanto, trata-se de cronograma provável, podendo se 
confirmar ou não, a depender de variáveis inerentes ao processo, tais como: número de candidatos 
inscritos, número de recursos apresentados, cumprimento de prazos, entre outros. 
 

ATO/EVENTO Data/Período 

Publicação do Edital Abertura 22/02/2022 

Período de Inscrição  23/02 a 11/03/2022 

Impugnação ao Edital 23/02 a 11/03/2022 
Período de Requerimento de Isenção de Taxa Inscrição 23 a 25/02/2022 

Resultado do requerimento de isenção da Taxa de Inscrição 03/03/2022 

Recurso da Divulgação do requerimento de Isenção da Taxa de Inscrição 04, 07 e 08/03/2022 

Publicação do Resultado do Recurso da Taxa de Isenção 10/03/2022 

Encerramento das Inscrições 11/03/2022 

Prazo Final para Pagamento da Inscrição 14/03/2022 
Divulgação da Homologação das inscrições e deferimento de atendimento 
especial e Convocação para as Provas Objetivas 18/03/2022 

Recurso da Homologação das Inscrições 21 a 23/03/2022 

Publicação do Resultado do recurso das Inscrições Indeferidas 25/03/2022 

Realização do Prova Objetiva 03/04/2022 

Publicação do Gabarito no Site da Unisisp 
03/04/2022  

a partir das 20h 

Prazo para Recurso referente as questões da prova e gabarito 04 a 06/04/2022 

Resposta aos Recurso as questões da prova e gabarito  13/04/2022 

Divulgação do Resultado do Concurso Público 27/04/2022 

Prazo para Recurso sobre o Resultado 
28/04, 29/04 e 

02/05/2022 

Resposta aos Recursos sobre o Resultado 04/05/2022 

Divulgação da Classificação Final 05/05/2022 

Homologação do Concurso Público 06/05/2022 
 
As datas deste cronograma poderão sofrer alterações a qualquer momento. Somente serão confirmadas 
após publicação dos Editais. 

 
 
 
 
 
 
 


